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D XIV- N.• 67 CAPITAL l':EDERAL SEX:rA-rEIRA, 5 DE JUNHO DE 195~. 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Tra;nsferênria de ses::;~:~.u conjunta desunao.a a apreciação 
de veto presidencial 

o Presidente do Senado Federal, atendentlO à solicitação form.ulada 
t P1'esidência da Câmara dos Deputados, no interêsse dos traQalh,os da 
;ma casa, resolve transferir par" as 21 hol'as do dia 9 do mês em 
m, a sessão conjunta que ha lia sido convocada para as 14 horas dêsse 
:mo dia, para a apreciação de veto presidencial, mantida a. Ordem 
Dia já.. estabelecida e divulgada. 
s~~do Federal, em 4 de junho de 1959 

Senador FHinto l'!Jiiller 
Vice#Presidente no exe1·c:cio da Pi:e§ictência 

\Jonvocação de sessão conjunta para apreciação 
de veto presidencial 

o Preaidente do Senado Federal, rios têrmos do art. 70, § 3.(», da 
lstituiçãp Federal, e da art. 45 do Regimento Comum., convoca as duas 
.as do Congress..9 Nacional para, em sessão conjunta a realiz~r-se na 
30 do mês em curse, Têrça-feira, às 21 hor:1s, no edificio da Câmara 
Deputados, conhecerem do veto pre.sidencíal ao Projeto de Lei <nU­

·o 1. 433) de 1956, na Câmara dos Deputados, e n.9 16, de 1958, no 
ado Feéj.eral) que isenta da taxa de contril:luiçõ.o de previdência aos 
;itutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões as entidades de fins man­
licos reconhecidas de utilidade púlJlica, cujos metnbros de suas D1re­
as não pt~rcebam remune1·ação. 
Senado Federal, em. 4 de junho de 1959 

Senador Filittto Müller 
-Vice-Presidente no exerc:cio da :?residêncHt 

MESA 
·es1aenre • lo<:<o nouJart c vtce·l 

Fumto1 
;tdente da ReputH\ca 1. 

ce~l'resJatmte - .::.en;:~oo1 

.er. 
sccretâr1o 

o. 
secretário 

üPant.\ 
---secretát1io 
.nho. 

se. ador Cunha 

Senador f'reltas 

SenadOJ Gi!bet·to 

secretáríb - Senador N-... taes Pi-

Suplente 
lpio. 

Suplente 

Sen .. dor Mathias 

Senador Berlbsldo 

Comissão Diretora 
:luto Mtille.r - Presidente. 
nha Mello. 
~ttru; Cavalcanti. 
:berto Marlllho. 
vaes l"Hho 
,thJas O!ymp!O, 
ribaldo Vieira.. 
:retár:fo - · LUiZ Naouco {IIll'et.or 
<la Secnta:ria). 

SENADO 
LíDERES E VICE-LíOERES 

DA MAIORIA 

Líder - Lameira Bittencourt. 
Vice-Lideres: 

Victorino Freire. 
Jefferson d~ ~gu.iar •. 
Moura .Andrade. 

DA MINORIA 

Líder - João- ViUasbôas. 
Vice-Lider - Rul Palmeira •. 

Dos Partidos 
PO PA.RTIPO SOCIAL 

PEMOCRAT!CO 

Lider - Latueil'a Bittencourt. 
Vlce-Líàeres: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar~· 
Moura. Andrade. 
00 PARTIPO TRJ\BALillST.t, 

BRASILEIRO 
Líder - Argemiro de Figueiredo.· 

Sessões ron}u~ntas convocac!as p<Jra aprecJnç.?o de vet0s pre"irl"l'r;.,i!l 
Veto \parcisl 1 ao ProJeto de t.-eJ n° .f ü€~~-58, nu Citna!'3.. e n" :!:!·U. 

de 1958, no Senado, Qtle altera a !e~:ps!açao do !mpodu c.1 

Consumo e dá outras prO\'idét'C:!aS, s('ndo apreciados: 

Dia 9 c!e ?"tmho, às 21 horas: 
o p<iragrato umc:o do art. 4" 1totaJJdfHie1: 
o inciso 6if da nhnea l$ ·P~lavras veraa::~s': 

o inciso 2\l da a.Hnea XV 1p:~.rre•s \'8tad.:-tsl. 

Dtu. o ao- 7'tnho d~ 1959. ts 21. ho1as: 
1 - Veto tparcJall ao ProJeto de Lf-1 n° 2 I Hi-56, nl C1m'1r:t -: 

n\l 193-58, no Senado: qJe altera dJ<;PMii'Ces da Let r.~ L h' i, 
de l-12-1S5tl, que regula as p1omoçóe~ dos otJCWIS a:ll 
Exército e dá out!'aS provtdéncms; 

2 - Veto ttotn.H ao Projeto Ci.e Le1 n" l Hll-.'18, na Câmara, t 
n" ::!''5-56, no Senado. oue revo~a o LJecJ eto-ceJ n" i l;iZ'c o~ 

21-8-1942, que dispõe sobre llllPo!'tdçao ae petroleo e se:..j 
de ri \'a do!.=; 

~ - Veto 1parc1All ao Projeto de Lel nQ 3 l9.'l-57, na Câmata. e 
no;o 190·58, no Senado. QlJe diSPõe sónre o P'.l~~men!o o i 
subvenções orçn:menrarms concedrC!as a conta do f'uncJo 
!\acionaJ r Ensino MCctio. 

FEDERAL 
Vi-ce-Lideres: 

Vlraldo LiLnta, 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalho. 

DA UNIAO DEMOCRA'l'ICA 
NACIO~AL 

Lider - João vi:!asbõns. 
Vice~L:fder -- Rui Palmeira. 

DO PARTIPO LIBERTADOn 

Líder - Otâvi') Man~abeira. 
Vice~Líder - Novaês ·Pi!ho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Líder - Attílio Vh·acq_ua. 

Comissão de Finanças 
Gaspar Velloso President&. 
VVivaJdo Litr..a - Vice-P.resiaente. 
Ari Vianna. 
Francisco Galoltti. 
Vlctorino Freire. 
Moura And.raC.e. 

Paulo Fernande-s. 
Lima Guimarães, 
Fausro CJaora •. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krie~er. 

Fermmaes rasora. 
Irnliu Bornhau~en. 
F'ernanao Corrêa. 
Dix~Huit Rosaao 
Mem de sa. · 

SUPLENTE"$ 

PSD 
1. .Menezes Pimentel 
2. Jet!erson de Aguiar, 
3. R.u1 Carneiro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. Ts.clanb de M~to. 
6. EttR~nio de San-o.s 

PTB 

1. Le~nldas Melo. 
2. Cat~do de Castro. 
3 Arlindo Rodrigues. 
4. Zncarjas de A.ssunr6iA 
S. OUidn Mnnritn 
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VDN 
!·. MHton Campos. 
2. Paal'e üalazaus 
'3 Rui Palmeu·a. 
t. Coimbra aueno. 
:li. João A.rruo.a 

PL 

Otávio Man~abritrt. 

SecretáriQ -- Renato -d~ -Aftneicta1 
Chertnont. 

Amc:l.iar - Emestina ·de '$ouza. 
MenQrs. 

RetJmóes 
bC>ras. 

Te!!Cas-'fei:~as. · ils l6j 

Comis$ão de Constituição 
e Justiça 

,Lourt \;Ul Fontes - ·PrezJden~. . 
Dame. Etn~ger - Vif.:t;o-t'a~b.aente 

'!.·!ene:(.~~ ?inJel'JteJ. 
Benecnto VatatHll'E"!I. 

Jefferson de A.gular, 
Rut ;;arneu·ft. 
Ll!na Gtümarã.rs 
}. rgenürQ de t'igueit·eda-. 
R•\1 P:Uh1eira. 
MlltotJ Campo.o:;_ 
Attilio Vn•ar·--ua 

SuPlentes: 

PSD: 

'!. Ga.:,pfil' Veloso. 
2 Jarbas Mal'aunão. 
3 l"ranc1sco GaLiott.i. 
i An 'Vlana. 

PT13: 

·1. Mourão ViP-in .. 
2 BaJ·rOs. Carvalho. 
3 Cau.tdQ de Caslro 

1 Atanso A.rmos. 
UDN: 

.2 Jaá.a d.:'l'Uda. 
3 João VilàsUoas. 

Secr..ettina , - MaJ"Hl do C'!\rn~o- tt.c n· 
t:'ion IHnelJ'o Sarat,•a - Ofi.Clal Le 
t:Js,au~o 

Reun1óe~ - Quartas~teiras, às :o.3u, 

Comissão de Economia 
Arv vuwna - Preswenr,e. 
l<'ernanoe:s l'a.vm·a \'l::e-PteSl· 

c.:-m.e_.... 
LIOO à~ Mattos. 
L.uua ret-.elra. 
1\10 Ouuuaraes 
l'a•·tano oe l\llello 
L.eonma.s ae Me ... a. 
G:m:w t~-1onatm 
Joaqutrn r>a1 ent~. 

StLJJtentes: 

PW: 
1. E\.ig:etüo Barros 
:l Jetter-son de !!.guiar. 
3 Moura anuraüe. 

EXPEOtE,NTE 
OfiPARfAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CHI'ttõ.TOR ~llliL 

ii.'L!EERTO •DE !6RI'r'Cil 'PERStRl\ 
. I 

Clofla:l""._ -r)O "$Er:I.YIÇO ·D~ "''-'IILICA.Ç61tS t:Hlt,.-t O&. •aç10 .OI! I'!I&DAÇÃO , 

MIJRILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO . 

O:I.Á/RIO DO 'CONGRESSO :NACii:O~A:L 
SEÇ;ô;O li 

nas -O'ficln<~t ~ •t!eJ>artamento ,.;e ~mpr•.- Naeio!Uil 
AVEN1i>A RODRIGUES ALVES, I 

.lliJllfATiliiAI 

.Ru.tR!l.(:ORS • PART!Ct'LAP.E~~ 

Capital • Interior 

fUNCfON1RIOS 

Comissão de Serviço Púi!Uco 
Civil 

Daniel Krieger - President-e. 
Jarbas Maranhão VH·e~Pre~:· 

dente. 
Ary Vtanna 
Caiaâ'O .rte Castro, 
iMUndo R.ndrtgu.es. 
Joaquim . Parente. 
Mem ·de Sâ. 

'SUPt:E:NTU 
PSD: 

1·. Rui ·CarnE!r.o. 
2. .Moui:a ~na:~aà~ 

P'l!B: 

1. Leônidas !tfeio. , 
2. Za.ca1:ias ·oe . .c.ssunçàa- •. 

UDN: 

1. Colnil)ra Bumo . 
2. Padre Ca.aM;ns. 

PL: 

Otávio -Mang-abeira .• 

.Semest:u. .............. . 
i 

Cr$ !',O;OO·Semestre ........... -. •• * 
Ana .................. . CJ'i '96:0·;.!' Ao o ................. . 

Secretária - ua. :.11. ~unb.>'l. for1 
.na - Oficial Legislativo 

~ll110 .Reunião - Sextas·telr~s, às 
?GiLJD ; tmras 

Exterior trleríor 

Ano • • • .... • • .. • • .. • • • • • • tr.$ 1~.00 I i. o& ••••••••• ~ ••••••• Cr$ 

I ·Comissão ~ducaçío 
Ios·ou ;I e .Cultura 

' ' 

- IAS: .ass~natruras, feitas -em qualq-uer épnca, )Jtrd:erão 1rer umn .. 1 

trai~;, c.om -e!:.oeção d.as ·do eiterior, .q.ue ;Bur.-ào seD\l}re aiLu.ai&. 
- .'l\ 'fhn d<e p:ossi'bilitaTr a 'l'!emessa tde v.alores -aGD~s .il!'! 

•sc1arecimentos ,qnan\0 l sua aplicação, 60licitamos d.óem preferência · 
4 "Jem'esBa p.or 1)118io de cheque .ou vale JlOstal, em-itidos a favor ·do 

"\>tourão Vte1ra - Presidente. 
,Padlllt .Cttla.z.e.ns ·- Vtce-P.ret;.,.~ 
.JarnM Matanhfo~ 
:f?.auJn Fernmnots... 
Baulo -Ramos. 
;:..,,.itmlnD ,.P_e.rnkn®• 
1lilem · <de ·Sá .. 

tr.esu.ureiro do ite.p-artamento de lDJ,])rensa Nar.ional. ,1 
- Os .suplementos às edições dos órgãr:.s oficiais ·se:r.ão.. ,f&rneci!oa .I 

Ewnlentes: 

-aos ;m;sinan\es Mnrente -mediante .s.olicitaç!o. 
- O ·oueto 1do .número atrasado será a•,re~cido de Cr$ ·o,i·o .. ,Por 

··4.PXc1cio d&<"nrritlo. cohr4.r .. so~ão majs Cr$ O,;;Q. ' 

Cmrssão de 'Legislação Social 
·Lima ,[ ~Ixetr.a - ·Pue.sJOente. 
:Rtu .carneJro - Vice-Preslóente. 
.vautdn Ule caatro. 
Joào Arl'uda 
.• etterson Cl~ Aguiar. 
Meneaes P.imentei, 
·souza Naves. 

'1 aD.niel ·Kt·i~ger. 

2 Joaquim Parente. l 
SecJ<entrla Oecilia ·-ele neli&nuej 

MaT'ttns 
•Ret.mões 

no::as. 
iFéfças-teivn.s. :tU; 1:~j 

' 

PSD: 

1. Moura Andt:e.de. 
2. Sebastião. Ar.cne ... 

rP'IlB! 

·1 ,LJma 'lieise1DA. 
.2. JJeó.niüas .Melo. 

OlDN:: 

' 1 >Afonso -Ar:inas . 
~ .. Milton Campos. 

PL 

Secretaria - Dh:a ·Gallottl - ~ 
C:lW ,f,p,..~J&Ül'D. 

.Une •de Maws 
lrmeu 8ornnaus~n. 

Comissão de Relaç.ôes 
Exter.íones >."i:eUIUôes - Qt~artas~f·eir~~ U 

.•nol'as. 

Suplenles: 

PSIJ 

1. Ari Viana. 
2 Francisco Gallottí. 
3 Sebastião Al·cn~r. 

PT13: 

1. LOUl'IVal FonteL 
2. Vt-Yekto ·Lima. 
3. Miguel Couto~ 

UDN: 

1. b1x-Huit Rosado, 
2 ·PadYe CaJa-zans. 

Sem"et<'tria - .eutalia .c. -de ~-

·Afonso ,A..::inos - .Presidente. 
Br-n~--mo Va;ao.ares - Vice~Pr~t-

1ente~ 

Ga.!ipat ;Velloso. 
Moura 'Anàl:a.d:e. 
L'OUrit.~ FO'ltes 

Mlguel Couto. 
VivaJCio Lir--a.. 
R-ul ........ mreu:&. 

Mem de Sá. 

Suplentes: 

PSD: 

Menezes Pimentel. 

Comissão de Segurança 
Nac10nal 

Jefferson de Aguiar - P:-et:!td 
Catac.o de Ca.strc 'hce-P; 

::tente 
Jart:a.ll Mara-nnã.o. 
Jo::ge .M-ayna.ra 
fi>ernanGo C_arrta. 
Peato t...uoovtco 
Za('har1a-$ de A:;smnpç:ão. 

'Stmtentes: 
-PSD: 

1 Fl·ancisco Galiotti. 
2 ·RUJ CarneJro 
3. Tactano Ue Mela. 

PTB: Reuniões 
nonu:. 

Q.•Jarta:s-temts. às 16,30 

2 Jefferson de At:;umr. 
3 Paulo Fernandes. 

PTB: 
PTB 

·1. 'Saulo Ramas. 
.2. LJma Tel:'\eua. 1 Atgemü·o de FigueiP:eç:!l. 

2. Fflusto CaQrnl. 
3. SC>uza Naves. 

Pl'B: 

1. Lourl\'al Fontes 
UDN: 

1, Reginaldo Fet·nandes. 
2 Fernam1o Corrêa. 

sec:retàna. - ·Rotniltla O~tnrte -, 

Comissão ··de Redação 
1 Mourão ViE!Ira - Prtstaeme 
2 Seoastião .ArcbeJ." - Vlce-i:'resi-

det)te 
3 AfonsO l\rínos 
4 Al::J> V1annn 

., ·Padre ·Camzans. 
SuPLentes: 

l. Lnna Guiin::wü:es. 
2 Argemtro .de Figueiredo. 
3 MourBo 'Vietm. 

UDN: 

t· !\Wton Campos. 
2 João VillastJoas. 

pJ., 

um<: 
1 Fernandes "tâvor:a. 

Secretar.ta Ma.ria C'h~::-t 
; Costa. 
,. Reuni.ôc.a .às qulm.:u--te~:tiUi1 ·t 
; noras .. 

Comiss~o de 'Saúde Pli!::lit 

,'OtieHtl Legisl&th"o ~ra~e 'N. I 
Re,;nltles .às Qllintas-teL~as ~às 15.30 

b()ra$. 

PSD 

1. Menezes Pimentel. 

Re!!1tlaldo Fe:-nandf'!'! - P':'es.1cl 
-~;o G•nmarilos - Wtee--F:n:Sto 
!PftUJ."O Louo.n.vu:ro. 

2. RUJ carne·1·o. MH!HI?I Co•rto 
Fernanao Correa da cos:':.a. 
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, Suplente.~.: Gaspar VeloSO. ~\ BeneditD· VaUaà-are;s..._ 
l\fburã-'0- Vfetra·. Jefferson- ci~ Aguiar., 

· nove, na sala anexa ao Plenário, Te'­
. une-se a ComissãO de Transpottt 
Comunicações e, Obt·as Públieas, s. _I'SI>'- Fr<"lClliOO> Gallottl-. 1 Ruy CIO!'Ilelr<>. 

~: ~=~ ~.~~~. Gllb!!<tO Marlnllo (!)', · i Gaspar llellosoc 
a presidência do Senador Franci} ; 
G.aJTotti, presentes. o.s Senadores Se 
za. Naves, Eugênio Barres e Sena.c· 
Taciano de MellO, estando ausen 
cGm causa justificada o Sena.O 

AtttUQ.. Vlorra(!(lna:. ) Taciuno de Meno. 
PTB:; GuidD Mcmdin_ (.2·}. · -·- Lourh•ai Fontes, 

l. Vívalil·o· Liln:t. 1) SUllstít!lllío tecnP<Jràri1illente:; Utnl> Gu!ma·rlles. 
UDN: ~pelo- sr ... 'Psutano· de> MeJJo. ' Argemtro de< FiWJeiredo-. 

! Col\nbl'a Bueno. 
E' liQa e aprolfada Et< ata da reun~ 

, antet'ior. l. Ferm.arufes. Tã-vot·~. · ; 2) substltut<io- ternporA·rJMlCfir( VHlaldo Lhr.a. 
• Duc-Bttit R.ru:;B'mt • 1 ~- Ba e" a Vat•nh~n • Dtmiel K1·ieg.er. •· pe a ;;--., . no 1r · ,..w.. .. ' o Senhor Pt'eshfenúe, dando i.m1 
Seeretárta _, A.. \ia-: Lirio- Rodrigues. Secretã.t'io-: Jos ... Geraldo da. Cunha,. · · RuJ ?.a·Imetra.. no,.,~ tra{)ttlll•Js, roneedC'· ar pfl 1.avra 

1- Oficiai Legll(::t"lliur )i A.ftons<t. Arinos-. ;t*Sella(lor Hiu]J-éme Barros, que lê s 
f!"eamões - Qmntas-teiras; ~ 1&.· Att-t~to .Vi\·aequa. -"f parecer favor~.vel ao Projeto d.e ' 

.,t'l!'as. i Com·iSsãO' Espematl írraambfttz , Sec:r~liO· - M'iéeio <i'O& S'lntos' da. crtnmra Jl l] 132N. "ctcelonl~a517,cte"ueEstr• 

I 0 · t d Anttt'ace, li no De~ai'tam.ento n 

Comi· •• ;~ _,~ fr.~·'1S"""'·•, de C aborar OS. , f~JC OS I) 

1
.. ·das de- Fc1•ro o Sel'VlÇO SOcial• das l 

~uv ~ i' O'"~ p-vw wç., ,.... . • it . I ,.,..,..d.• ~ Jn·&dus de Fer.ro, O· qual e fl.l:lJIOVll 
lfumunieaeões e Obras Púfllh:as .. ódtlj() Ele. qr.a: e "'""'1 ano Cor:mssao E.speGial· iJ1CUmllilla- unanimemente pela Cotnissf.o " --A t JOlio· V:illas1Joa&. . -'~ emJ'tr'r p~•eeer· s"""e· ~- Com a patavl·a. o Si!lUltlot Tacia·· 

Ji3!1Ulc1Seo- G"tt:tlottr - Pl'o;•.uu:en ~. Mem· de> Sé- Dli ai vul· "'" de lvtello tel:l.cita. o, RelatQr- pelo b; 
&luza Na<•e - V!ce-Prestl!lm1e. Mmrezes E~ente!. Projeto de Emenda Cons.ti· Ih_.,,, com que M ton.taàa a n,. 
E'~U> Bl>ttlm. tuei011'2J n, 2, tle 1o9~, nye l»ri,., sendo• •ecnudada pelo SenA.é 

ArgemJro de Ftg..tre!reao. '""~ Souza N.a:ves a~.te. !guaJ..lJte.ttte; tec Cornrora Bueno 
'laetan"l de MeHo. 

Lameíra .B!tte»CGUr<.. acrescenta dispOSitiVOS ao 'elogios ao Paxecer. 

art. 4.• d0' Aro das DiSIIOst- o senhor .Pres!d01lt.e fêz '"'"s ' 
ções: Constituci'ollaiS Tran- 'prua.vr"' nwfed<W.' nelos R""•rlol 
SttEIII!Ia&> s.íil)j;e a lEallsfd~· Tacia~<> <!e Mello e Souza Na·~es. Comissão Espe~tal. de Reforma l 

1 .A.rl v:rana. , da eomtitui1:io n. 1., de 1958 I 
Gt:lbertcr Mal J.llfto. t 

maçãa do. atual Distrito F e- Nada mal& havond<> a tr~'"'· •· 
tl ~r.~\ ~• "'s'~A"- ·d·~ "·t~?. ~ Senhor Pr.,.idente encm•a a reumt . ~ V'ltorlno· Pl'~~·b 

S.· Panro .f'ertl9!nees.. 

PTB' BeneQ:tto vau:.~ctare.f. ~ 
a .. pr.r Ve!loso, 

- ~~ ~· ~>~.. E; ..t.ulllv ~ V"tldJ~I<V ·da qual, eu ,Isnarcf Sarres de· Alb·--
bara·. · Q-t1erqne N".<P.tto, Secretât-;n, lavrei • 

preseate Ata QUP, d~ois de- El-P"JJOVa' • 

BDN: 

1 .. J'Cílqt.lim Pa-Tente. 

llt<tetort"' - tan~~r!$ smeo da AI­
"-rque Melo - O!'leíal Legt•,a­
!lf.•« 

Reuniões· - Quartas-feiras, às 16 

Çom1ss~s Especiais 
COmlssão Es.pecraJ de. ·Revisão 
Nc Cildfgo de Proc~o &ivil 
JoA:o VUlas.IJôas - Prestcl"f;mt6'. 
~nrta Meno - Viee-Prestaente. 
,le-tférson ae A.gnüu. 
M-enezes Pimentel. 

Plllllio de Mello, 
Abe.lnl'do· Jurema. 
Cunfia 1\lel/Q.. 
Ar.ietniro- de·" ttgue:fTe®. 
Louri-Yml .Fontes.. 
Uma. Ottfmarães. 
Danrel Krieger ~ 
Ru.f f'a1Illelra-. 
João VUJastroas-. 
Attlllo VlVacqua. 
Novais. Filho. 
Jorge Ms.~ard. 

Comissão de Estudos da Pro· 
ielo destmaoo a& Senathl F c 
dera! em Brasília 

AtU»..O' VtTB.Cq·Ua. 
ScC1'etãrio - Jcst. da su,.·a LlsbG&. Cunha. MeUo -· Pre,.~'letlte-. 

I Francisco Gallotti -.. Vice--Pl'esJ 4 

dento,. 
Col}lissão Especial do Vale I Coilll~ra Bueno. · 

do Rio Dote Mourao V1etra. 
i Jorg· Maymord. 

1. Benedito Valadares· I'resl- • ISaack Br<lWil - <onsultOZ' 'I'éc· 
- Vice-Presi- nico. 

dollt.,, 
2. Jorge Maynarà-

Secretária: Alva Url<> Rodrrgues: . a.eate. 
3. :A.t11Jo V.lvac.qlil3. 
C.. L1ma. Tetxe1l'a. 
$. Ruí .E'armei!a.' 

5em'erá:ia - Cecilia 
tJt~YU!is-r 

d& Rezend~ 

Com:ssão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca. no 
.Nordeste 

Reg.tmlido F emr"lcles - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vke~Presldente. 
Jorge &-:aynard - Relator. 
Arlindo- Rodrigues. 
Froncls<:o Gallottl. 

SecretáJio 
Cunha. 

- José Geraldo da 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação 

· Um« Telxelra - Presidente. 
f'emnnde, 'l'ii~or.. - Vtce-PresJ .. -· 

Reunlõeo Qu~>rtas-reiras, u 16 
noras. 

Co:nissãn de Mud«nça 
da Capital 

Coimbra. .Bueno. 
Paulo .f'eroandes. 
l.Jma GuimarãeS. 
Uno âe .M.attoa. 
s~.. .U'i.v~ Sebastião 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer óbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organrzaçiio 
Politrco· Adminrstra!iva e 
Judiciária da Futura Ca~ital 
da República. 

Cunha Mei!o - Pres·Jaente 
Milton Campos - Vlce-Pr~sl.Gente 

Menezes Ptrnentel. 

Cunha Mello - Presldent:e se~·á. assinada pelo .Senhor Pt•eMdenl 
MUton campos. - Vtce-P",esl<!eiife-. 1 
Menezes. PimenteL I 
.8eoe<tlto Vt~ '1anR!"eft .• 
Je.ttel")';C:1 nP A.g!IUtor 
lttti U!.\:!'!.~ir,: 

I. 

G.a.lfQ"'<l! \h~->!!'~~'h 
Gt.l.-t!e-!'10 MtH'lt'..MO. 
t.ou . .rtv1t.l· i>'•.J:li! r.e:r.. · 
Lima Guirr.:uàes. 
VWI'ltdo Lima. 
Daniel Krteo;er~ 
Rui Pa'imeirn. 
Affonso Arlnos.. 
Attflio VIv:u:a-ua.. 
Ar~emiro de ~~l·efredo-. 

SecretArio -· l\.~!Iêcfo· do: Sa!l!Ol An .. 
drade. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo- Fernand:es - Presidente. 
Mern de· S& - VI.,...I'relldent&. 
Jeffel'O<ltl de Aguiar. 
Mourão Vieira. 
LJma l'e!xelra. 
Ptrn.ondO Corr~. 
Mlltun Con>P<JS. 
Secretário - José Geraldo da 

Cunha. 
Prttncis~ OQllotU - Presidente. 

MA OA 3.8! SESSÃO DA 
·SESSÃO lEGtSLATIVA, 
4.' tEGLSLAlU~A EM 4 
JUMHO DE l$9. 

l! 
o .. 
DL 

PRE&DlilNCIA DOS SRS. FIL!NT< . 
M:ULLER E CUNHA MELLO. 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira. - Cunhe Mello. -
Vivaldo I.hrut.. - Zachartaa de As-· 
s.umpção. -- Victorino Freire. - Se .. 
ba&ttdo Archer-. - Eugtnio- de Bar ... 
ros-. - Joã& Menàe3. - Joaquim ·pa­
re-nte. - l!'austo Cabral. - FeNtan~ 
des. Tà.vora. - Menezes Pimentel. -
Sêrgio Marinho. - Regtn.aldo Fer ... 
nandes. - Argemiro de Figueiredo. -
Ruy carn.etrQ - Ja.rba.s 7J.flli1'anháo. -
Barros Carvalho~ - RuY. Palmeira. -
Sil'Destre Pérfcles-~ - touNval Ponw 
te!J" - JortJe Ma.yna:rd. - H·eribaldo 
Viei,.a... - Ovidio 'l'elxe&a.. - Lima 
TeiWN!. - otã:vio Mangabeira. -
A..ttilia Jrwacatta. - Je/JfiT:Son de 
Aguiar. - PaUlo Fernandes. - Miwe~ 
Couto-. - Caiado de Castro. - Gil• 
berto Marinho. - Benedito V ala4are,. 
tfnla Gulmar4es. - Mnton Campos. 
- Llno ile Mattos. - l"al!re Catazans 
- Pedro T..udat1tco. - COimbra Bue ... 

,flmiSS;'a de fnnuéritftpara apU- no.- Tac!ano àe Mello.- Jo4o Vil-
'' " la.bolu. - l'illnto Jfil.ller. - Fernan• rar fatos aludidos. por Sua .ao corr~a. -Alô Gutmarãl!$. - Gas-

l::minência o Sr. Cardeal Ar- ~~n.J:~,;'>siian.;itJ, 8.':..""~a.!""if~m;_ 
cebísno do Rio de Janeiro. - Daniel Kl'ieger. _ Meno de sã. -

l?anlo- Fernandes _ vtce·Pres:tdente Gtddo Mondln. - (53}. 
ffaspar 1/eloso. O SR. P:tESTl ENTE: 
VivaldO Wma 
Caiado d& Castro. 
Re?.tnaido Fernandes. 
Moura Andrade •Ete:atorl. 
.;ear•l!u'!a: lsn<JI'd sarres de· Albu· 

-luerqua Mello. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Transportes, 

Comunicações e Obras 
Públicas 

(5,í' !lF.'TJNIAC, R-E:\LIZADA E.M 3 
DE JUNHO DE IB59) 

A'lista de presença acusa o eom• 
narecintento de 53 Srs. Senadores. 
H:avendo número legal, estâ aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata.. 

o Sr. i'ranelsco G«IIe>tti. aer­
>tindo de 2,9 Secretário. procede 
à leitura da ata da sessão ante .. 
rlor, que. 'IJOSta em discussão, éi 
sem debt~,te aprovada. 

O St. 1.1) Secretário dci conte 
do segt4inte 

ExpAdienta 
OFICIO 

As qu.in~e bmas do tl a. tl:és de iu.. na CA , 
.nho de IIlil novecf!ntos e cinquet-~.ta e l ntinhand mm at~ Deputados enttt:J 0 au "'"' Af03 4G se&'Uint• 
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Projelo tie Lei lia Câmara r.. 18, de 1959 
(N"." 32, I:;E ~~:i~, NA CA~ .. L\R\ DÇS DE?UTADOS) 

Institui a Superintendincia do Desencolt:imento elo Norqesre 

Art. l'J f: cri::..d~ a Supé!'!~1. t'ndência do Desenvolvjmento do Nor.iest"e 
l~UDE:"{El, úire~umen:e $t:bp1'úinada no P~·e~idente ela República, admi~ 
lllet.r<~t,•:·,tni-~IHe :·m(,monu f' -e,;t;•ti<J n:t cwa-Oe do Recife. 

§_- 1" P:u·a cs fins C:csta lei, considera-se comQ Nordeste a região 
~bhl.~lglcht pews .t.::;taClus do t\ltarto~:nt.o, f"LaUJ, Deará, Rio Grande do N.:Jne, 
fara~oa. Pernambucu. iW;,go~.:. Strg:ipe e Bahia. · * 'J.>! A àrea de atuadw àt:J, SUDEl'il"E abrange, alêm dos Estados •·ef~­
:itlos no pa.t·âgrflfo 1'.mer·wr, <\ zona de Mínas Gerais compreendida uo 
JIOhgono das sécas. 

~ 3"' Os recu.sos CO'J.ceàl<ics sob qualquer forma, direta· ou indtre~l­
tn.ente. à SL<DENE, ~cmentP )JvO:~erão ser aphc.ados em locaíiüades com­
preeudidm:= na área. con~tar,\e do patágrafo anterior. 

Art. 29 A Superintendéncia. do Desem·olvimento do Nordeste te1~ por 
rina1jdades: . 

O.J estudar e propor diretrizes pm·a o desenvolvimento do Nordeste; 
b) supervisionar, coordenar e cmnro1ar a etaboraçiw e exe.::uçQo de 

proJetos a r;argo de órgãos fede:t·ais na região e que se relacionem especi­
Ucamente com o seu desenvol,.immto; 

C) execular, diretamente ou mediante convênio, ncôrdo ou eontrato, 
os projeros relati\'os ao des.::nvolvimento do Nordeste que lh~ forem at.ri­
bttído~. nos têrmos da legis!::>.çáo em vigor; 

d) coordenar programas de assistéhcia técnica estrangeira ao Nvrcteste. 
Art. 3"' A SUDENE será dirigida por um Supel'lntenacnte, a e Jwre 

f!ScnlhJ.l. do Presidente da R.et:-'lblJra c qual será responsável pela execução 
das resoiuções cio conselho Deliberativo e pela representação ativa c p&.s::~iva 
Co órgão, em juizo e fora dêle. . 

§ 1° O Superintendente perceberá vencimentos equn•aJ~ntes a02 que 
t:.Sta.helPcer a lei ';)ara o.-; cs1~o:; ~;:m co1nissão simbolo "CC-1". 

§ 29 As funçóc>s de Superintendente poderão ser exercidas por dirigente~ 
lle órgão técnicCI ou fjm•-:lCf'irc da União, vedada a acumuta.çlio de \'ei:l­
:;::imentos. 

Art. 49 A SUDE'r;;E compreende: 
n.) Conselho Delil~e·[l.ti\'0; 
lH Secretaria Executiva. 
Art. 5? o Conselho Dctn3eé:!.tivo será c'onstitu1do de vinte e dois f22) 

n1cntbros. sendo non· (9J bdin!Oos pelos· Governa.dores dos Estados d.o 
N•J>rteste - um por Estado -- hé~ <3) membros natos, um representan\e 
óo EstadD Maior à2.s Ft'lrçns Al·madas e nove (9) rcpre~entantes dos ~e­
eaintes 'órgãos e cntici?..dts· 

a) Ministério da Agricultura; 
})• Ministério da. Eclnc11ção e Cultura; 
c) Ministéri· .. da. Fazenda; 
di Minl.>tC1·jo da Sr..úd~; . 
·eJ Miriistêrio do Trabalho. Indúst-ria e ComércJo; 
j) Ministérif da Viacfio e COr~ Públicas; 
ffl Bant~o do Bra~ll S, A. , 
/ti Banco Nucionr~l do Desuwolvimento Econômico; 
il Ba.ncJ elo 1-;orG.Hte do Br~sil S. A. 
§ 1'1 São membros uatos: 
ttl o 1:".Llperinl"r:1rlentl' d<\ SUDENE: 
bJ o Dfretot Gea; do Dcp&.rtatnento l{acional de Obras Contra <J..S 

Sêcs.~: 

c_l u Super;:l.tendente da Co1nissâo do Vale do São Francisco. 
~ 29 Os (';oyerna.Co:·t:s do.c: l;o:c:tad()s sempre que o desejarem, as.sumirào 

})r:;snalmer.te a rP;rese~1t:J..Ção do~. respectivos Estados. 
~ :N os :'t'ptese:-ltJ'lntes dos ótgáos e entidades mencionados nesre 

:~u·tig·o ser~lJ rsco\füd:)::; entre st-ns funcionários efetivos. e sua substituiçl''J.o 
bem coma-- ~. d.os mer1b~·os natos cio Conselho, se processara na !m·ma 
p;(:-n.',t~ em. r<2gulamenw. 

Art.. 61? A Secrcta-ri.t 8Xe'}uíiu, funcionará sob a direGâO e respons.t~ 
biEd:ul.e imediata do S~;;>Cl'J11Tel~Oente e terá sua estrutura estabeled:Ia 
em dccn:lo 'do Poder Execrot!-.·9. 

Parágn1fo lmico A Secretaria Executiva· manterá. escritório nn 
capital oa República e, à medida. que fôl' exígldo pelo desenwi\'JiY'~ento 
L.e suas atlvidao_es. noo-dlY<:!sos Estados do Nordeste. 

Art. ";Q _Incumbe à F-UDENE.~ 

a) e:;ar.-•h)ar e encamü,ba!" com o seu parecer, no Presidente f1a 
Rl'púl.IEc:_., p:·or,osições fl.r:e se re!acionem com os problemas do désenVol· 
\'traento Ao Nordeste ou. que est~bele-çam. recursos específicos para aplicaçã'l 
ne~sa 1·egiii.o; 

h 1 êontrol:J.r. sf'm p!'ejlHtT d~s atribuições deferidas a. outros órg[os, 
, os .:rlllclos das dotf!-çóes o~·çantenn\lías, ct·édítos especiais, financiamentos e 

r'JDtn.s oanc!\rh\s t'-Specims dos gestores de projetos constantes do plano 
diretor, atmvé:; dos elezllf'nto."- iolnecidos pelos órgãos ex~cutivos; 

e1 tü;:calizar o emvréf;o dos recursos financeiros destinados espectft­
c,.mente ao -dP,senvoll'jmenlu Ü" N()rdeste, inclusive mediante o conffont-o 
de obra.s e· serviçns t·~alizados ctotn os documentos comprobatorios Ja3 
n'3pectivas tlcspe~o.s: 

d) st1gerir, rdfi.UYamente à reg:ião e em a-rticulação com o DepartJ.~ 
mento Admilüstrr:.üvo ri•J Sc·:·\·iç(.l Público (DASPJ, para as providênchs 
lfgislauyas que se fizerem necessárias, a criação, adaptação; transro.-.·mação 
oa ext1nção de órgãos. tenCu em vista. a capacidade ou eficiência Jos 

· me&mos, ·stta adequação às re::;rrcth·as !inaHandes e. especialmente, " 
parte que 1he3 competir ua execução do plano diret.or; 

e1 praticar todos cs at(\f: compreendidos em suas finalidades. 
Pa.rágrafn (mica O B:lnco dC' Brasil S. A., o Banco Nacional do 

Des,•nviJh•imento ·Econômico e o Banco do Nordeste do Brasil S. A. ro:-­
necorf!_o -à- SUDENE, tTime!ittnlmente e sempre que lhes forem solicitado3, 
extrnto:s !las cont.;.s a que se refere a alínea .. b.' deste artigo. 

Art. 89 Os pror,ram:-:s nauai~ de_ tr~balho das entidades federais, q·1e 
&e dest!nem ao desenvolviment() ·especifica da região, set·ào elabonJ.dc:, com 
u co!aborução da SUDENE, dent1 c das diretrizes de um plano • dir_et,h·, 
estshclr..cídn ('tn lei, corn a ··ig:ênda de, pelo menos, três anos. 

~ 1~;~ Anualmente, o plP.J1f> diretor serâ. reajustado, acrescentando-se-lhe 
as diretrizes em prtv;s5es pau~ mais um ano, de modo ·a assegurar..:se ~. 
pmJe;;fio elos empreenC.iment\.1:) ptugrama.Q.os pelo período previsto na lt.J 
q•.te o esto.belece!'. 

§ 2<:' A SUDENE 1\f."ff.(>ntnr~- ao Presidente da República. até 31 •le 
março de cada imo. relatório s{;bre a execução do plano diretor no 'eX:'''­
c~cío ·lnt~nor, o qual ~Enl en(;f~nlin..'llado n.o Poder Legislativo, para vs. 
íms tegalS. 

Arr.. 9~ Sem prejuízo dos minimos pr~vistos no art. 198 da Constr!uic:io 
e no art. 29 das Dispo:üç(les C(':t."'titucionais Transitórias serão atribuid.Js 
à. SlJDENE. na lei q~1e cstabdecl:!· o plano diretor, e pat:a a execução d~ 
mesmo. reCl!!'F(}S RllU'~Ü', ni'to u:fF.nores a dois por cento (2%) da renda. 
tributária da~ Uni5.o, fb;:ada- com base na última arrecadação aplll'ad,a. 

.Art. 10. O o~·çamellto Geral da União consignará recursos, devida­
mente discrimmados, para a execução, em cada ano, dos empreendil,nentJs: 
programados no piano dü·efor. · 

lq A Ptopostu C.lÇa!ltentB.rifl. será instruída, por indicação da SUDENE, 
com us elementos l!f'C€::-:súrios i<. discrimil1ação a que se refere êste artüo, 
nbeélecendo .. se tanto quant; po:;st,·ei, na atribuição de recursos para. obr9.>, 
serviços e tnmreemHmcntos no<: diversos Estados do Nordeste. aos' indi.x~ 
de gl'rt.Vidadc d • sêca estabelcc:::lcl~ na Lei n9 1.001, de 14 de dezetq.bm d.: 
1949 (ort. 99 e §~). 

$ 29 O.<; ri'cvrso.s para tal ccnsignados no Orçamento não poderão sei 
sup1·esso::: O'I t·eri~zidb~. em ~1:a aplícação. por ato do Poder Executivo. 

Art. 11. f:ierá elaoot:ado pE:l~ SUDENE, cotn a cooperação dos órgã<'l~ 
que atuam no Not"deste, um piano de emergência pm·a o combate aos efeito')~ 
das sêcas e so"Zorro à.; pou,tlaçô~ a.tin~idas, durante sua incidência. ( 
qual se·{t Petiúdlc!mleJüe H'Vlstú, de modo que possa ser aplicado imedD.· 
tnmc-::1te, sempre que fôl' neN: ~trio. · 

A.rt. 12, Os rec.Hrsos r.trilnndos a entidades governamentais: para. : 
execução do plano dil r:.or {' dó!.. pro~r:rmas decorrentes serão al)licadu 
sob a st:pervisão e f:fcillização !la SUDENE. 

~aragrafo único Ccw~i'it.m (!lE.mento essencial à prestação de conta 
das despesas cfetthl.dtl.a com P f·:'!:eeucâo de obras e a aqui.sição e ínstala.,ü. 
de equipsmento..'{ a cargo da S'llDENE ou por ela fiscalizadas, a: exiblçã 
ae laudo passado pe:a. mesu-::.n. r:m que se ateste a execução p_arcíal ·1 

final dos cmp:teenàimentos, fttn condicões técnicas satisfatórias e <:!< 
concordâncie: com os projelo;, '-' especificações aprovadcs. 

}.l't. 13. Çorepete ao Cw1se nu Deliberativo: 
r~) formular, em~\ base uos trabail1os tPenicos da Secretaria. Exectüi;,•, 

as diretrizes da. política de lof>l'!Eenvolvimento do Nordeste; 
b) .aprovar e encmninl1~r ~~~J. P1·esid_e1~te da República o ~rojeto ' 

plano di!'etor e os atos das respectivas rev1soes: 
c 1 .acon)panhar a e}:e-cuçân elos prozramas e projetos integrantes o:: 

·plano dir~tol' potiend" õesig:n:;.r, dentre seu.s membros, cornissões esp1 
ciais para fazê~lo; 

áJ :;;ugerir a aóequação a.,~ planos estaduais de desenvolvimento 
orientaçfto do plano diretor e emitir parecer sóbre os mt::.m<lr:, 4.\lt'.n< 
solicitado peloo; :espectivos !)'C'Ytrl'!OS; 

e) submeter à .nprovaç.áo do Presidente da Repüblica plano e.spec! 
de cora.s. dv ~l.)a::>tecinH~l~to. e d~~ Bf!Sistência il..s populações flageladas, pa: 
scl' executado na ert!.er:::ênr::a Ci':! seca: 

j) 'pronunciar-se ·~ 1."e pnmos1c:.ces da Secretaria Executiva., no ca 
do ·art. 14. letra "i", e (-llcanünhar aos podet·es competentes eJtgestõ 
a. respei tv: 

g, opinar ~óbre a l:-laboril(':lo e execução de projetos do interê.~ 
especifico d'> Nordest~. a cf..rp;o de ór~ãos _ _federais que operem na regH 
ou que tenham de l'eaJJzar-~e mediaht.e·. o financiamento de· instituiç~ 
>ftciab dt crêdito: · 

1<.) apreciar o :·~Iatón,J ar•un! sôbre :a. execução do plano dir:etor, ~ 
caminhand<J-o, no prazo le.gal. ~,C' Pr~sidente da República; 

' i) propor ao Presideute da República, aos Ministros de Estado e ~ 
dirigen• e.~ de órgãos mini!)teriats subordinados à Presidência da; Re;:lUnli('a 
acloção d.e medidas tendente::: a facilita:r ou acelerar a execução de program 
ptojetos e obras relacionados com o deMnvolnlnento do Nordtst<', b1::n·. C0J 
a. fís:açã~ de· n~rmas para a sua elaboração. 

j.l propor ao Presidente d:~ República: 

1) a conctssão de câmbio favorecido on de custo para, equipam~. 
dMtina-dos ao Nordeste. con.sicieudo~ essenc:iais ao desenYolvimcnto 
r(!Sião; 

2l a declarnçáí' de pr .or.idadc em 
ao Nordeste, para. l·feito da c:nnr~;:ssão 
in1pot·tação, :tos têrmos do art. 18; 

' relação a equ•pamentos destina• 
de isenção de impostos e taxas 

3) a declaração Oc su do interêsse do des.:nvolvimcnto regional 
e)l:tra.çfi.o e industriarização c.e wini'r1os no Nordeste, nos tênrios do art. 

~ 19 O Conselho OeHbe:-at!vo deliberará por maiol'ia de votos, sot 
presidência de um dos seus membros escolhido na forma estabelecida 
Regimento Interno da bUUENE. 

§ 2~ O Conselho Deliberativo poderá reunir-se fora da sed~ da SI] DE: 
em diferentes !ocais df'. região, üU na CaDita.I da Repúbliclll. 

Al't. 14. Compêt,~ à. Secret<tria Executiva.: . 
al elaborar o p1·cjeto Co rhmo diretor e preparar· os átos de r ... vi 

a.m;al do mesmo. subm(>tendo-oo ao conselhiJ Dehnerativo; 

b) coorden:u· a açfio d€' t•lÜH'S ótgãos ou entil'ades, para a ela~ord 
ele programas e poj.etos C'1li.e se E:l_lc;,uatlrem no plane diretor;, 

C) coor~enar e fiscaU?ar a execução dos Pl'•• ,ram 'G , e pl'Ojetos 
consubstanciarem as diretrizes do pla.ru. drret.:..:--; 
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dl prepa.t·ar, ·encamlnluml1c-a ao Conselho Delibérat1Vo, plano Cle · cibrás, · 
a.l)astecimento e de ass:stê.ccta, para ser executado na. emergenc1a 
sêca; 
c) superintender e fiscftliza.r. na ocorrência de sêca, 1.\ ação dos órgã·l3 

;erviços federais sediados na região, para execução de plano especial d~ 
·as, abastecl!nen t~) e a~·sistf-n<:ia; 

fl elaborar ou cont~·aü::.r t.:. elaboração de projefos e .dar assistênd'l 
ntca :.t órgãos federa-rs., ef:.iatluais e municipais na elaboração de pt'<J· 
mms· e projetos q'te objetivem ·.> desenvolvimento do Nordeste; 

g) e~~eCl..ltar os projetós que forem diretamente 'atribuldos à SUDENE; 

h) :1nteress··.l· grup\iS ptivadof.. em participarem dos projetos compreeo.~ 
ios no plauo diretor; 

;J exil.m.inr.l' p~·opos!çõcs que se relacionarem com- os Problemo.s üe 
5.en\'01vtmento do· Nordeste ou que esta15eieceç:ntl recursos especificus 
ra · aplicação nessa Heif.!c, . ercaminhando o seu estudo ao Conseihô 
,;ibet;a.tivo. pc.ra o de\-·idc. pror-.unciamento; 

j) elaborar ou contratar :J elaboração de estudos para o estabelecl-
mto e ~ reformulaçáo pe•·iódk~ do pla:qo _diretor; 

lJ ::trticular-se com o·; órgãos federais que operam no Nordeste, a fim 
coordenar-lhe.:; a açã•J e p~!:'~ibilitar seu melhor 1·endimento; 

n~) assl:.>th· o conselhu Deliberativo, suprindo-o d;ls inforrrÍações, es­
dvs ê projeto:; que se fi~CJ·cn1 necessâdos ao exerddo tias re.spectl7J.S 
,·ibuições; 

n) desinc\Jmbir-se das ntivioP-des adminiStrativas necessárias ao exer~ 
~io da.s au·ibmções da E:l'lYI!~NE; 

a)· apresentar, tritllestraln:t•me, ao Conselh~ Deliberativo, para f!.S 
ovlctênclas qL.·: o meslilo jtug;.l>.: é:onven1entes, rCJ.al.-Vl'lO .slntet1c0 de SU'lS 
ividades 

·Al't. 15. A St:"DENE t:t!li?.r:l'á, em regra, pessoal requisitado. que trn­
,lnirá, ·sempre qt;t: pos~lVC· eu1 tegime de ~empu m~eg~at, podendo, nes5e 
so, o Ji"CH ::;al:nw ser c•.•mp:bnenw.uo nos tennus ue t..J.b~la uproi'acta p.:w 
·eslctente ou Repubi.ca e pul,,;cacta nc Dmno Uf'«:<al. 

~ 1\l Poderá t<Uni)em a SlfDENE contratar, dentro. do"s re.::ut~O':i ~i.e 
.e forem atribuldos. ~t$~i:>ó.J. c~p..;ctaliz~wo pura u reanzaç~to de :-.enH;O.S 
·cmcos, o qual ficara s,Jj€-ltt• a:> normas o.a legu;laf,;âo "t.rahal~"ll.i:.la, 

~ 29 {\. SecretariJ. E~;~cLti\'l. pocte:á ter iguaLmente, alem áus senud01es 
qtusitacfos, pessoal pr<:lJl'lO, ~"la c~ seus ~Bl'VlÇ os aamiJ1l.SLl ttu ~os, o qual 
·ilstara de t~wc1n p1 e~·l:t!nUIH' aoNvada pelu P1-.~swente da República e 
tbiicaaa 110 Du . .:na O.iU!1Lt. 

~ 3°. o pe~::.oal p;·<'r•.!'lO, dr que trata o paràgrafo _ante]"'íor, sOmente 
;dei:a. se;r au.nut.td.J l~lf.C..U2riLc I•ro\la publica ae hauillLa~·ao, red4dO o pre· 
chirnento cte <:a:·gos cu funçiies a. ütulo precario. 

Art. !li. P<ira L'fL~10 cta ex~.;cueao dos .pnj:-:~os ·de su~ <'.ompetl'ncia, ou 
ll' el~ aproH•dos, pc..•C:::Jià a .svr::i.r;NE pl·omover, na forma ela lei, dEsa· 
·utmuções pol· u:.:e.ssidane ot~ utindade p.;.!Jllca ou por in~.;:rt}.,;;e svcuil. 

Al't. 17. A SUDEN.t:i !3"JZ<=<rá das isen~óes tributadas deÚ~1.'H.b.s pela lc­
slaçao V.l~f;ntc aos org,tos c(;.l. administração pública. 

Art. 18. Fica Jfenta <.1c q•;c.isquer imposto.s e taxas a importo.c;ão de t-qui­
:mentos ctes~maaos ao 1\0Hitste, çons1derados preíerencJRht.eme os d<!s 
:tustnas de base e de '~-t.imH'l11,ãçaH, desde que, por _p.-oposta da tlDDENE 

uuvido o tcarece.- dtl. me::;m:.:., sejam declaractos pJiorwirü.d ent c!ecrt:i.o 
Poder Execuuvo. 
Parág~ato único. .n isenc;!io de que trata bte artigo nãc poderá, tn~ 

~t.ant·O, (Jene!rcHl..:' CQUIP1:.1mf-'rJros cuja produção no t~rritonu nr.cional 
ssa atender, de torma ..t0€ql1ll.cta, às necessidades da execução dos plO· 
:us cte àe~;envolvimenta do Nordeste. 

Art. 19. Revogado o disr:ostc no art. 72 da lei nQ 3. 470, de 23 de r~o~ 
mbro d€ 1958, va.ssa a vi~Oral' com a seguinte l'eda.ção v ar-t. ;35 C.a Jfi 

:Uli~, de 26 de llOVCntbO de 1956: 

•·Art 35. A'S indilEtrias quimicas que aproveitem tt.atéria prima 
·ocítl. e, llOlllt'ad::um:nte, as indústrias de fertilizantes, celulose, ál .. 
cales. ólecs vegcti.li~· e dr. · cêra de carnaúba, benefi~h:nento e tece .. 
lagem de ca.íoâ, ~gave e fibras nativas, benetician1ento e lneta'tu}· .. 
gia ele rutilo, fern, tungstênio e de outros minérios cuja extraç-ao 
c ll1dustriaJh:aç[tCl E.e:a1p Ceclaradas do interêsse do d~senvolvl .. 
menw- retiwn::tl. '""~Ií2&cfas no Norte e no· Nordeste do Pats, c.u 
que' w·nham u s~1· Í11 .stvJ::>··~s ness-as regiões, pag::trão, com tedu­
çâo de rmq1if~1 1. nu c:en t50%),. o impôsto de renda e o adi~ 
cional sôbre os lucros em relação ao capital e àS reservas, até o 
o:ercicio de 1968, tnclus1ve". 

t 19 As novas indúnrias, previstas neste artigo, que se tenham insta­
lo a part;i.r da vi:;f:ncnl da Lei número 2.973, ou venham a instalnr~~e 
~ 31 de llezembriJ ele 191i3, ficarão isentas do impôsto de tenda e atll· 
nol até 31 dE' de:>:emb~'l"' de 1968. desde que não exista jndüstrin, na 
nao que utilize ulatêria pr-ima idêntica ou similar e que tabrique o 
•srr1Ó orodu~~· P.ll' volume -;un('::::or a trinta por cento (30%) do conS:.l!ll·J 
1.rente re!J·weaL ou desde q·ic a..<:. existentes jã se beneficienl dos 1S.Vú!·e~ 

P'.·es"11te U8' a11rafa. 
~ 2Q .oao ctcauttveis, pata efeito rle impôsto de renda, a!'l despesas ati· 

.>tf:s a IJP.SQUisas mi:'1crais rr~~Hzadas, nas regiões do Nort.e- e do Nor· 
,te_ por co lre'3sionários c,e PC'.SG.lliSa ou lavra e por emp:::-êsas de mine­
iJ.O le•:;n•n:u~nt.0 ç: gant•ac~s. 

§ 3'' A d.Pclarac:.ao df'> tt·nt;;r-se de minérios cuja extraçúo c lndus­
~Jizuçau sejall! do iflteréss~ do desenvolvimento regional far·se~â em 
:reto cio E"C'der Exrcnt.'iYo, w.ediante propo.;ta da SUDZNE, no que sP 
erir ao 'iQrdeste. 

Are. ?.O. As docacôes on;f!mentárms e os créditos lldic1nnais tles!it'aôos 
etamente a. EUDENF (~uer p[lra t... tuncionamento de ..,eus .'.l!'g-ã.us. quel 
·a·. a exemwil.o de p1oíctos a. seu cargo, serão automóticamente reg!s· 
~toS _peJo Tribunal d~ Ccntas e distribu1dos ao Tesouro Nacional. 

;~~~i~ 

§ 111 b Te:;ouro Nad'JPal depositará a importância dess::~s eotaçôt.l 1 
créct~tos no Banco do .Bn~sil, cnt conta especial, a disposição da SUDENK. 

§ a;; Os satdoS das t\otal.(ões e créditos a que se refere éstc artigo. 
quando nâo utilizados. se:-fto escriturados como restos a pagar. 

~ 3q: O Superintendente d::t SUDENE apresentará ao Tribunal de con .. 
tas, ate o dia 31 de marc;o C!e cada ano, a prestação de cc:.11as elas oes· 
pes~J efet.w1das no t:ll:ercído anterior. 

Art. '41. o patrimõn:o ~a SUDENE é constituído pelo ~.cêrro do con• 
selho ele Desenvolvm.r!)to d.J ~ardeste IOecreto n9 45.445, tl.e 20 Ue fe .. 
vereiro de 1959). incluiclos os seus haveres, bens móveis. documento' • 
papeis do seu arquivo, que a e!~ serão incorporados na data do selt 
r~ceb1ment.o, 

Art. 2~ E' tre.n~.teritto f-:.<.ra a SUDENE o saldo da clJtuç~ão global 
constante do orçamento. da tles-pesa para o exercício de 19á9, no l::3ubanexo 
4.01 02, Vefba 1.0.00, COllSignação 1.6.00, Subconsig·nnção 1.6 23 -
IGenparelbnn1.ento e de~envolVimento de programas. serviços c trab~dhos 
espec1Hcos, item 3 - l.le~pesa.s de qualquer natureza com ~~ manutPução 
cto Grupo de Trabalnu p!ln\ o Desenvolvimento do N'lrdeste <Decrf'to 
nUmero 40. 5M, de 14 dE' dezembro de !956), inclusive elaboração de es .. 
tudq:s, _proj~~os e itrvesti~~çôes econômicas e sociais. 

Art. 23. Para a f'~enuçito das atribuições conferidas à SUDENE no"J 
nrt!go:; 14 e 15 de-sta lPi, é o Poder Executivo autorizado :1 abrir créchto 
especial ate a impol'f:incia di' Cr$ fiO. )00 .000,00 (cinqüent:.l milhôeJ cie 
cruzeiros). 

Art. 24 Enquanto não fôr estA.be1ecido em 1el o plano diretor previsto 
r.o artigo 8()1 a .SUDENE podet·r~ promover a execução de nrojetos e p!a .. 
nos parciais, a t-erem intP!FaC!o~ naquele, os quais serão estu~(;!lc·~ido.':i em 
lei, com a indicação dt.s respecUvos recursos_ 

Art. 25. Jt o Poder r.~xec.<.Hivo .o.utoriz.ado /a abrir crédito especilll até a 
importanqa de um t•ilhão de cruzeiros <Cr$ L 000.000. úOn.OOJ, â cor.t a 
do qual correrão, na lo.·ma cta 1egisl&.ção vigente, as ctespe~as com os pla­
no;:; e proJetos a qu~ se re:!ere c artigo anterior, sem prejuízo de re.::ur~os 
ma!S amplos e especifif'C"S que ihe.s fore1n atribuídos nas leis qu.e ·os cs­
tabçlec€1'em. 

I 
Art 21L Será C'Ol0tatt~ ,; dirposição da SUDENE, trime5trn1menle, c·m 

· conta cspe:c1~l no Banco do Brasil. importãncüt nunca inferiol· o. r:inCJ.üt>J1ta 
po.:- cento t50% 1 do vall"'r dc:.s ágios arrecadados, na forma tlll 1c~islnqiio 
em VIgor. medlante a \'rmàa ele divisas provenientes da exporta•;ão de mer .. 
cacJorlas orhJn.iss aos E:oro.clos fi que se refere o ·parágrafo 1° do ar1ig.J 2°. 
<~edu.adas as bonificações concf'<.hdas a exportadores da regWo. 

Parag;rafo ünico. As impvrtf.mcias depositadas nos têr~um r/~3te nrlígo 
serft•J npli:adas, ~emp: e o~w pr.::sivel em projetos que visem fortalecer a 
econonün de exporta;:õo dos Est::tdos da região. 

Art. 27. N('nnvm prr~1eto dP financiamento ou aval d{lstinado a ;n .. 
veshmentos para o dPsem·clvmJento econômico do Nord~<:te poct~·rD. ser 
aprovar.to t.-elo ~anco f{fl~;ionn! t!e Desenvolvimento Econõ!llico o:t pe:o 
Banco fl•J Nordeste do Brasil S. A. sem que sôbre o mesmo se manifest~ 
n &UDENF., nwdi~nte pn.re<er da sua Superintendência. 

Paragrato único. o C'.t\..do f' o encaminhamento dos projeto~ n que ~e 
refere êste tH'tigo, ter~o prw1 idade tanto na SUDE..l\j"E como no:.> mrw:iu .. 
naCos estabelecimentos de crP.dito. 

Art. 28. O Banco àl) NorOeste do Bfasil S. A. aplicad pelo mct.os 
setcnla por cento (7U';â) . d;:: seu~ tecursos em entprêstimos espe(:iuEzad~..>s 
com o prazo mínimo de seis meses, e nos têrmos do artigo 89 da Lei número 
1. 6-19, de 19 de 1ulho de ltl52. 

Art. 29. Dentro C c s~sM·r:t~ dias, o Podet Executivo expedirft re6Hla ... 
mer.to para a. e.xecuçáo <:lf::;~·a 1Pi. 

Art. 30. Esta lei cn.trará em vigor na data da sua pnl-,licn.çüo, n~\'C'· 
.t:.tda.s as tlifiposições ~~n~ com1ario. 

àS Comissões d~ Constituiçito e Justiça, de Econcmia. de Trans~ 
port~;>~. comunicações e Obras Púf>licas, de Serí"lço Público e c.e 
Finanças, 

AVISO do St. Ministro do Trabalho.! I'.'I.RECER N-o 2-57 
lnüustna e comercio como se3ue: . . _ 
Em 1 de junho de 1959. I Or1g·mado na Camara Alta, onde 

_(). ~ ,... :- .- " fo~. :l.Presentado pelO ~enadur Utn.wl\ 
1\. n~.J3;;-;;~9 CM 1.36J. Macter, tem em _nura a propostÇdO 
Infmrnações para o Requerimento em t!Ptg-rate, moctl!lcar as mspo::;u,:oes 

· . • :l.l96, de 19 ae abril de 1954, pmmB 
nl' 'iih) 1 • lllltrocmzid.as na C.L.'l'. pela Let u\> 

Sr. Secret~no. .nm às penurbaçóe::. e reclamos ctliJ .. 

de H ue abril Ultimo, Ue.':í~a Casa, n1a. 
1. Em referência ao vuc10 11._. 141:1. I sau.os pela VIgetlCia daquele cüp!o .. 

tenho a homà de encarninha1· a Vos- 2. Oportuno lembrar, na onMrum .. 
::.a ;:;,eru1ona. nas mt.iUsa::. CODla~ Q.~ dacte, nao ter merectcto o apoiO aes-­
mforma~oeo~ prestadas peJO Depa'rta~ Le_ Milllsteno - quauao cte sua tl'a .. 
menta J..-.::ttclOiial tio Lrauntho oeste lllltaçao pelas Casas do Cottgre~.w -
N.Un1:;terio, para atenaer ao u'equen- a, propcs1çao de autoria de eutao :_:lc .. 
memo nY (3, de 1957 do Br. SeU<ldOr n,tQor M.ozart Lago, ongmudot· ua lf'.J. 
vthon ~l.liictt•r. , em causa. lSto_ porque, resr;aJtuva 

Sirvo-me uo ensê!o pzxa renovar prtma JaCle a ílagrante lnexeqmbll:­
a V o ·sa Exceléllcia os protestos de mi· dacte de que se re\'esttam seus. ternlu:s. 
nha <:)devacta e:st1ma e d.lstu1ta cDll1:>l- const\bSt:l.ncmdores de um monopol!o 
aen1 {,'~J. _ i'·ernam:.w Nvbrer;a. odwso e me:m10_ acenwwnu au.s pnn .. 

C1-pl.OS constltttClOll:'.US. 
J.V.IT!C. 219.1/0wSô 

Além d.lsso. ~Vldf~hcl~va~se. também, 
;wnao sôbre o serviço dos trans-~ o manifesto et'!"o de tecmca Jeg!sJa .. 

..Ja novd 1·eaaçau à .Lu u~ uva lla utesma contltl.a. erro ~sse úlle 
2.t8ti .. de lq de. abnl l1e .:..954, que\ \'1na ferir rrontnJn!L•nte a sJsteuiR.U• 
acrescenta llOH1 uem ao parag·ra· c:1 de 11osso ctu·eito po:Htivo: o ae nr 
to unico cto art1g0 285. da Con2.o mn simples "1ten1", ~crescido a d.ü,pn .. 
Iidacr:o uas LelB do rratJnlho. dis· si~ãa consolidada - o art. 235 111\ 
l.JOhdo sObre o serviço dos rabo.~ O.L.T., no caso- e.ctrarasar da ór .. 
lhadores J!a movimemaç,lo · I bita de utribui;;õe~ n:lo só do ru:tuco 



-

a que se di.Stin~ü·a, m..'l$ t.am0~1 de 1 a.os Institutos .e catxas .de Aposenta.­
"to.:...u v ~~~.;~v ~.u~ \t'-a: o lnt:~m.o O)J:! ' tioria e Pensões as entidades de Jias 

,. eH •. aúi_u,.._\..,. filantrópicos reconhecidas de utilida-
..:.. ;,;Qnilra o plxm\u1ci,amento desta de pública, cu~ membros de suas 

Sc: ... d:~~u.m oe bfitaUQ, port.:ul, n( • ....,,·ç: Dir-etorias não percebam remuneração, 
por bem. o LegiStacl.vo _up:rovfu.· aqUt!•e po-r consi-d,eráplo inconstitucional e 
ill'oieto que, t:UV.tacto a .sauçã.o, uao contr-ário aos inter&.ses nacionais~ em 
~on.seguh1 o beneplacito pres1áenciai, fac-e :da6 ~s q\).e a seguir vão ex· 
vmao, por isso, ·a 5er protilulgad.o, na postas. 

1 fOI;ID4.4 áo art. 70, § 4~ <la Con.stitu_çào No tocante à inconstitucionalidade 
Feaeral, pelo então ,PrWà.ente ào ~ da proposição, cumpre salientar que, 
11:~\·aJ.e. notar. a~nda. que o l?l'Ól>l'~o = ~rt: :'~e~~m e~'?~Sa~ 
:Executlvo, all:!rtaao Jfl. pelas conse- mente 0 preceito da obrigatoriedade 
qüências maléHcas .surgidas com a .da, contribuição tríplice para a preví­
apllca.çào ~ nova lei, eiaborou o -GeU dência social, a cargo da União, cl.o 
necr-eto regulatneutaõOl', de n"Y '36.02"J. empr.ega.dor e· do empregado. ~ndo 
de 12 de agôst.o de 1"963, onde p.ro- assim, 0 proj.eto contrarie. o dts_poai .. 
~urou amoldar o texto legal às exi- tivg. consutuctonal, ao dispensar -os 

. gtmcias de ordem pri.ti.ca. que se ta· organ,ismos fila.n.trópicos do pe.gamen­
ziaDJ. sen.tír, entre as quais avultava to das cotas que lhes cumpriam r~­
o J:econbec.in:amto 4o Ciir-etto que -as~ Jher aos cofres das entidades previ­
a;istia às emprêsas e f~ma.s pw:t"Wi.U~ denciirias. Aliás, . no próprio senado 
res possuiaoras de pesso-al próprlO. Federal procurou-se Ilidir a inoonsti~ 
de precJ,1ldirem dos serviÇos d.e nóvel tuclonalidade apontada; medi&nte a 
:iinal!:ato dos an'Um.a.dores. ... 

a. Observe-se que -o J:3enado. com apresentação de uma emenda., deter· 
êsLe projeto n9 41, de 1954, antenor minando que aquêles organi.sznos pa.­
ao decreto supra 'tejeríá.o, náo teve em gassem 10% da cota devida à previ· 
Ylsta outra coisa se nao preconl.zlU' dência social, em respeito ao disposto 
0 mesmo entendimento que tem, alias, no ·Estatuto Politico. Todavia, essa 
por numerosas vézes·, .sido acolh1ãQ iniciativa não logrou a aprovação da 
pe.ws proprios integrantes da catego- Câmara dos Deputados deixando as­
na profi.tislf.mal e servido de base a sim de integrar o textO :;ubmetido à 
inumcms coo.\·~~s de trabalh<t ~- sanção, com o que persiste !3- i.ucons-
Jo.':í mesmos a,ssin.ada.&. titucionalidade argui-da. 

o. Acrescente-se, aiuP.a. que a.t.e Por outro lado, .a matéria- constan­
Ult.~:~lUQ o Judiciàno. em l"iU'lai.i mu.- te do projeto também contraria o in· 
wfesl ayoes, tem deixado de aplü.:·ar terêsse público. com efeito, o segur~ 

a.:; . ctisposições extravasante-s da Lei socl:a.l, adOtado no Brasil, baseia--se 
11" ~. l:.u, como acollteceu no E.gre,tPfJ- na contribUição triplicei e igualltá.ria. 
'l 'l'ibunal' l'eeieral de Recursos quur;~.- Fugir-se a essa norma, que já é tra.­
do do julgam-ento tio agnlVo ãe pc:u- dieiuna-1, iln,Portaria em comprometer 
çtto em TIUlndcuto de se{!Urança mime- os funQamentQ6 econômicos~fina.ncei­
,.o. 'i .38'6. Nessa opcr;;unidatie, cou- ros da. instituição, estruturados em 
lu·mKndo a senreuça proferida í)eW cálculos atuariais rigorosos. E' preci· 
MM.. Dr . .Juiz aos .beitoo <ia. FazenWi .samente em obediência a êsses cál­
.l\ac~ou;.u em Sau .l:'a\Uo, deixou c!a- culos que se levanta tod-o o organi"S-
1'\.J a~1m:.e colena:o Pretorio, n.âo :ier mo <ia previdência social. A elimina­
c.~.)JYeJ a p<etens~o tios arrumndorefi ção de um cota abalaria todo 'O .sis­

J1_) ·-se:1t.ido de exeeutar -os serviços da tema do nosso _st_guro social. ~demais 
t,.,p;;t:,t: .11J.tJ, Ct<.: ZO'/ia. po,·tual'u.:. c:.. cí:lnstitu:.iria um precedente perigoso 

ei. ~ &::aoelecimentos particulares. . que não deixaria de ser il:nediatamen .. 
.... ul..,-em o MM. Or. Ju1z aa I. r1- te invocado pelAs ei?tídades congéne­

Ul~:-.J .t val·a Cível des\'a ÇatJ•tüi. 11v~ res ou semelhadas. 
a-.~.~,o.-, úe wn mter.tUto pu.mm.orto re· . Deve-se ainda. ponderar que os se­
Q\le ... ~u pe1a Cla. de Cimenw Por- gurados pertencentes às classes tt.'a­
ttann Para1so contra o Stndwat.o uo:. balh.a.dor:as v~m lutando tenazmente, 
_..<:i.-;·mnatiores do R1o de Jan~1ro, con- rio sentido de que J,l.ão sejam aumen­
c.:-<..eu rurun.artüent.e o W.11t; garanun- tadas as cotas de previdência. Ora, o 
H:J-, 01,que.ta e_m.puo::sa, A unhzaç.ão ,_w projeto aqUi· examinado _isenta. os 6r­
.'>b..i P•--'-'JlrlO Jlt::ti&.V..U na Co:Lfi..l. e de&· gãos filaotrópicos do pagamento de 
c:ü·ga de seu produto r:heg·açlo à Es- suas cotas, mas não prevê a neces.sá­
t:rr,oa de Ferra Leopouiina ri-s oober~ura Hnanceira para essa 

·. . J?2 to-Jo -o exposto, nota~e t:{Ue I queda àe arrecadação, que a,;t:etará os 
o tJ•'OJelo et~l ebtuLI.o repre-'•'.ma, cw, Institutos de ~.previdência. &<>tes orga­
UtL..>...l).k :uml~, a a.tl-esa.o. do. POdel nismos teriam assim, de arcar com 
Lc,'!lSl:!tl~O as mamf~st.açoe~ Ja e:,.~- 1 novos ônus, nÚma épOca em que, se­
tn::~s~;,;,as pelos demais , Poaeres da , gundo 0 entendimento das órgãos téc~ 
_,epiJO.tit.':a, coo~LJ o 11~0 unwu de c~;-) .uicos, necessitam de majoração das 
r,.o~.t" um ;~ro ~n .~na h01~,1pmpe~r~ 1 r-espectivas cotas. _ . '. 
o v ; . \luc, . POI u;.,o, ~e.sm 1 •• Uev j Acresce assinalar que nao é linu-
m .. ·.--vel o <'..POIO .. gmeJ:.Uil.m_~.o:U. ta-do ou reduzido o número dos segu-

, ~S;"l:n senqo, Jwu, 'lE'!flOg d_~Yltia em t rodos que estão contribuindo através 
();hlliH peta . , apr'Q~'tto~ ta:J br-e"e das entidades filantrópicas. Já em 
q,..ant-o po:~Sl'H~l. 1.955- segundo a estimativa feita pelo 

E' o quE' me p~rece sub-r-~n~um. Serviço Atuarial do Ministério do 
CO.'\S, em 15 de ]aneL·o 4e 195.7. Trabalho. Indústria e Comércio, O to­

- Lti.<; l'ernft1l(to (i. de l.ltllt.Ds, ~~- tal de.o;sa.s entidades subia a 4.701, re-
fiL~SOr jt1r1Uieo. prPSentando a sua exclusãD da obri· 

Arqu.w.e~ ~e _gatoriedade de contribuir uma ~v.asão 
... · d~ .renda da ordP,.m de oit-enta milhões 

C.art.a cto Encarregado de Negócios,· de cruzeiros _por ano. 
tntC'nno, dos Es·. u.U.o:, lJJ.lüio:> úa Ame~ ( São estas as razões que me 1evru·am 
ri c:-~. agnirtccctHlo .ss manifestações 1 a neg~r sanção ao projeto em. cau· 
ch: l)t'.:'i<~X do oc.:narlu por m.otivo d~l 1 ·sa, .a-s quais ora submeto à elevada 
faJt't.:imento do Rr .• iolm .Fos.ter DuHes. apreciação dQS Senhores Membros do 

Mensagem n. G!~, de 1959 
(Xú).1ER.O DE OR!.JD.1 NA PRE'SI­

D.!i:\í.CJA DA REPúBLiCA: t88l 

Congresso Nacional. 
Rio de Janeiro, em 1 de junho de 

1959. - Juscelino Kubitschek. 

'PROJETO A· QUE SE REFERE O 
VETO PRESIDENCIAL SUPRA: 

;Junho de 1959 

t,rt. 2.• As enti<\ades beneflclll.dall quota te êo<le. um deixará de Se!' til 
pel" isenção instituída pela presen- ltnportAnei2 resultante do. di-.\sll.o de 
te lei ficrun obzigaáas a recolher aos total do. arrecadação do lmpôoto de 
Institutos, apenas, a parte devida pe- renda e proventos de qualquer ne.tu• 
los seus empregados, sem prejuiW dO$ reza, na exerc1cio passado~ ~lo nú."' 
direitos aos mesmos conterídos pela mero ~ Mun.ieipíos instalados até 3( 
legislação previdenciária.. de janeiro últúno, para. corresPonder 

· ao resultado da divisfi.o daquela a.r .. 
Art. 3.' J;l;ta lei entrará ell1 vjg<>r ,.,0~lo pelo número de Munlc!pios 

na data de sua publicação. revoga.(,l-as instalados -até 15 de abril tfl-ttnto. 
as disposições em contrâdo. De- qualquer mOdo, o :orojetp -não 

A comissão Mista incumbida acarretará aumento de despesa., pois 
de relatar 0 veto. apenas modifica o critério de -dlstrt .. 

buição de um ftquantum" já. fixado 
.e com dest;i.na.çã.o expres::;~~ente de .. 

PaNJCer~s Ns. 195 e 196, 
· ele 1959 

N• 195, de 1959 

Da Comissão de Econ01ma, sô .. 
bre o Projeto de Lei da C&nwra 
nll 4. 713-B, áe 1958 (no Senado, 
n• 16, de 1959), gue moditkJa o 
item 11 do Art. 49 da Lei n9 305. 
ae 18 de iulho de 1948. 

Relator: Sr. Fernandes Távora. 

O Projeto da Câmara n" 4:.713-B, de 
1958 (n9 16, de 1959, no sen<l<lol, 
que modifica o item n do art. 4'" da 
Lei n9 305, de 18 de julho de 1.948. 
visa permitir a muitos municípios. 
últllnamente cria.dos, receberem, ain­
da no corrente exerci-elo, a quota do 
impOsto de renda destinada aos m.u .. 
nicípios. -

De a.côrdo com a legisla.ç.áo trlp;ente, 
sô tem direito àquela. pa.rticipacão os 
municlpios instalados até 31 de de­
zembro. 

Ocorre, pOrém que, na Bahia., como 
em outros Estados, l•ária.s comunas, 
criadas no ano pa_ssado, sõmente fo .. 
ram instaladas no ano corrente, mo­
tivo peta qual não perceberJam aquela 
quota, absolutamente necetsárla. às 
suas obrigst'..óes financeiras, ao iniciar 
a vida autônoma. 

Dai o par~cer-nos Justa e adequada 
a medida pleiteada no presente pro­
Jeto de lei, por cuja aprova._çã.o opi-
namos. · 

. Sala dM Comi"""'•· ent Z7 de qWO 
de 1959. - Ary Vianna. Presidwte -
Fernandes Td,ora, Relator. - Lima 
Tei:ui.ra. - .Jefferson de A.guútr. -
Eugênio ele Barros. 

N• 196, de 1959 

Da Çomissão de Financa.s. sôbre 
o ProjeW de Lei da Clhna.r.a ?nJ .... 
mero 4. 713-B. d• 1DS8 úw Se­
nado, n"' 16, de 1959) , 

Relator: Sr. Men1 de Sá. 
Pela sua redação original. a Lei 

n• 305, <ie 18 de julho ·de 1948, ~ue 
1·~ule a aolicação do Art. 15. ~ 4.9 da 
Constituiç[o, estabelecia que ·só se­
riam considerados, na distribuidio da 
importância. correspondente a 10% do 
impôsto de r.enda e proventos de qual­
quer natur-ez~t. uos Munf6fpios exis .. 
tentes -e. 31 de -<1ezembr-o do ano an­
terior''. 

Pastet.iormente, pelo I .e i n~ 2. 5'7.2, 
de 1.3 de agOsto de 1955, passaram, 
também. a pa.rlioipar da. .quota eous­
titpcional &s Munfdplos cdados -até 
31 de dezembro do ano da elaborac~o 
orçamentária, isto é. do ano ante­
rior ao exerdcio financeiro. desde qu~ 
inshtlados atl! at de janeiro do ·ano 
seguinte. ou seja_, do próprio ex-er~ 
cfclo financeiro. 

Pelo presente projeto, de autoria. 
do ilustrt> Deputado Luiz Vianna, se­

terminada na Carta Magna. 
Nestas condições, opina.n1os fa,vorà" 

velmente ao projeto. 
Sala das Comissões. em 2 de junho 

de 19S9. - Gaspar V.(;-llooo, Presidente 
- Mem ele Sá, R-elJttor - Fr-an&-Mt; 
Gallotti - Milton Cam_pos - Vito­
rino Freire - Vivaldo Lima - 1-:--ine-u 
BornTtausen - Taciano de Mello -
Fausto CtJ.bral - Arli-ndo Rodri<rues 

~ry Vianna - Daniel KriegÚ'. 

Parecer n. 197, de. 1959 
D.a Comissão de Financas sô .. 

'bre o Projeto de -Lei da éãmaro 
dos Deputados nll 4.405-B. 4.s 
19.58, (no Senado Federal, núme .. 
ro 23"5-58) que autoriza (J Poà.~ 
Executivo a a.1Jrir, peta Min.isté· 
rio da Justiça e Negõciqs Infe.. 
riores, o crédito especial de .•• 
Cr$ 600.000,00, il<!stina<W .à aqui• 
sição, para f1 &cola Agrícola A.r .... 
ttwr Bernardes, de Viqoçsa. E~ 
fado ~ Minas Gerai$, de um 
transjor:;1.ador de energiq, elét1i .. 
ca e t!o eq_uivamento n.ecessáti{J 
it wa instalq,çlio e Prote_çlto. 

Relator; Sr. Fernando Con·êa.. 
O p.rpsente projeto autoriza. o Pn .. 

der Executivo .a. abrir, pelo Minis.. 
tério da Justiça e Negócios tnterio· 
res, o crédito especial de Qr.S •••.• 
600.000;00, destinado ã aqUW.Cão rTe 
um transformador de ener,gia. e}j .. 
trica. e resPectivo equi.oa.tnentp de tnc:: .. 
ta.la<:io e proteção. para t;t. Escn'., 
Agrícola- Arthur Bemarde.s. rle v! .. 
çosa, Estado de Minas Gera.is. 

A medida se encontra minucioo:a­
tnente justificada na exoo.&icã.o de 
motivos: do referido ~!i.nistP.!'lo. .ane .. 
xe. à menSagem nresidetieial que en­
caminhou o projeto a.o congresso. 

A.<:;sim, opinamos pela sua. a-prol"a .. 
ção. 

Sala da$ Comissões, Pm 2 -de Junho 
de 1959. - Gasp_a.r VeZJ.oso, PrP..s\ .. 
dente. - Ferna.nr!o Corrêa. Relat9!'. 
- Fausto Cabral. - Arlin4o Rodri .. 
JIUC$. - Mem de Sá. - ,Ary Vianna. 
- Daniel Krie(JP1'. - Milton CamDos, 
:.... FeNJ.aJUles '1'rivorn. - · Fr.anc;~ca 
GaUottL - Vitarir..o Fr-eire. - Ta .. 
Cia1UJ de Me !lo .• 

Parecer n. 198, de 1959 
Da. Comissão de Fin.ancas, ao 

Projeto de Lel da Cit'mllr-a nu­
mero 4.903-B, de 1954 (n9 228, de 
19~. no Senar!o), quq autorr~fl­
o P.oder Executivo a abrir ao Po­
der Exexcutivo a .abrir ao Poil Pr 
Judiciário, o crédito e:menial rfe 
Cr$ 146.~63.7Q. para atêmier pa­
gamentos de exercícios fi'1tdos. 

l'âo eon.c;idern.OOs, também, na distri~ Relator: Sr. Victorino :Freire. 
huição daquela quota. os municípios 
intalados até 15 de abril -do exercícjo O Projeto de Lei da C:\mflrlt nú· 
financeiro. mero 4.903-B. de H15.4~ (J;J..o Senaciu 

A medida é justa e. uossh·etmeute. n" ~. de J9.58), autnri?a o PO~Pr 
ainda possível de execur;ão no corrente ExecutiYo a. abrir, ao Pod~r Judic:.i· 

c::~~~~~1~~~~~ra~nlwr Presidente o Congresso Nacional decreta: ano. uma vez aue, se!!undo estamos rio, o crédito especitena! dde Cr$ . · · ·;., • 
inform-a.Oos, o~ Ministério da Fa7..enda. 146.863,70, uara. a er 1ao pae--a ... 

J.'Pr:ho a honra de comunicar a Vos- Art. L~t Fic:Im isentas da taxa de aindn não dio::b'ibu:fn as imporúlnciAs menta de diversas gratifica-cõ~ .e r'U-
.s:~ xcel.f>ncill -que, no uso da atribui- contribuição de previdência a~ Ins- devicUts aos Municiplos, com base no ferewa.s de vf"ncimPntns a aue H1 .. 1"n 
ç. \J ~:ue me e--n1fi!!;;·em os arts. 70, ~ 1.

0
, titut~ e Caixa~ de A.pose~tadQl:ia e critério em viQ;or. jus fur.cionários do Superior 'D'ibu-

e '"I :;:r, da Gon~tittu~iio Federal, w- Pensoes as entidades de fms fllan- Dado 0 peoueno n(unero de MUni· nal Militar. 
s /,\;.Ye_,ar st'~nç:;:.o c.o Pl o;:to de ;-c!) tróp:>coo reconhecl<l<'l~ cqmo de utili- cin!.o~ ben~nr.\ados nelo p-ro.ieto. n§.o A providência está devidamente 
d1<. '--~,!"!H:ll~'l. n. 1 433. de 19o6 ~no ...,e-

1 
dade publiCa. CltJ')S meni!.Has d-e snas (ha~"erá. nrejuí70 sen,<;íveJ pn.ra. os rle- compro\•ada nos documentos remeti­

n::v1"· n.o :-:;. de 195/H. (lqe l'>en~a da Düetol'las não ne1cebam remunera- 1:-.,qi<;, Mrn ·a revi~o .. das imnortãn~ ~do,c;. ~. Câm-ara d~ Deontadr'lS, pelo 
ta:-:a àe c~nt~·ibulcHo de orevidém:1.1' cito 1 cias que já lhes ror1tm tü.:adas. A 1r-e-te-rl.do Qrgiio da Justiça Uilitar, nos 
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f)n.ais são relaeionad.osl nominalrtten"" 
'teJ,- (IS :tuncionArfos que têm dtreltG e.: 
adtcion.e.\s e diferenças de Veneimeil .. 
~ à C<lllta de exercício$ passados. 

liestas condlçõe.o;-, a Comtss:ão de pt .. 
"bat\ças optnt\ pela. aprovação ctos pre .. 
lm\~ projeto. 

Sala da.s Comissões, em 2 de ju­
'f>Tlll de 1959. - Ga&par velloso, Pre• 
+·~rêf!!nte. - Victorino Freire, Relator. 
- Tacialio de ll:fello. - Francisco 
<':àllottl. - Jrineu Banhen&e. - Art1 
-Vilmna. -'Mem de Sã. - Arlindo 
~oilr~_uea. - Fau . .-.to Cabral. - Vi~ 
"f,ftJ.itto Li-ma. - Milton Campos. -
:tfll.f:.iel Krieger. - Fernandes Tã~ 
'I!:Wfl.', 

Pareceres ns. 199 e 200, 
de 1959 

Da CorniaMo de Seguranqa 
Nacional, sõbre o Projeto de Lei 
da Câmara n<' 211. de 195St q«e 
--disp6e sôbre a constituição e atJ ... 

-- #1i1'1istrtU;ão dos Estabele<!ímentos 
·, ~i;dstro Mallet. 

Rl!fator: Sr. Calado de Castro. 
Q. projeto. de autoria do Poder 

ft~tivo, Que o enviou ao Congresso 
acomns.nhado de Exposiçlio de Moti~ 
vos do Ministro da Guerra.. sugel'in­
ito à medida. tem por obJetivo reor­
~'anizar os "Estabelecimentos :Mlnis­
Wd, 'Mallet••. 

:i>ll!lte!s o Oovêmo 11 extinção da 
N<fnllhlstracão dos citados Estabele­
l!irtl'@l\~. pa.~ando a mesma a. ser 
r!!\llll!l<!a pelos "Estabelecimentos" 
!>U por- nernoamentos autônomos. cóm 
ll1t fflstrueões que forem baixada~ 
peló f«!nlstér!o dJ> Guerra. 

A., P\oopMif!ãO J>reve. também, o 
àbrVeítJt-m.ento das extranumeníriM 
méN~listas da Administraçlo extin~ 
la " á '""' red!stribUlçio pelo$ ·Es· 
tabe1ecihlentos"· ou outros órgão~!, 
cort5oa.nte a. conveniênei'l:\ de aervi~ó-, 

~i>lli!> se vê, trata-se de alter~15er. 
.de . --otllem ~en\ea. e, como foram 
p~lf!lo•llll.! nel<> Mln!stérlo ao qual o 
assulllh estA. afeto, não hã cmno d!•­
OOrd&t' \1ss- memnas. 

A-Uim- disso, foram devldamente am­
naVA'!Ioa os servidores d& Admin!s­
tmaeã&.-

Ante ·c exno&to-. E!sta comissão opl­
ntt ta.Yori\.velmmte a.o prnjeto. 

Sal" das Com!ssii<>l<, 01n 1 dt Ja­
nf!tre- dl! 1950. - Onolrs Gomes. Prtt~ 
s\d~\:11. - Calado <!e Calftro. 1\ela­
tm- . .- Miwetra Filho. - Jorg~ JJ-f<tV'M 
1>11>'~. 

N> 200, de 195~ 
1llt Comi$Sáo <!e Financas, s/J­

!ir.r, o Proftlo <!e tet número 
~,954-V. de 1954, (no sen10,1o 
n> 211, ãe 1958, 

hl.tftlrl Sr. Ary VIanna. 

Pareceres ns. 201 e 202, 
de 1959 

N' 201, de 1959 
Da Comissão d'e Seguranca Na~ 

ciorial, s~õre u Projeto de Lei da 
Câmara n9 206, de 1958, que fixa a 
idade limite de permanéncta no 
serviço ativo d~ Tenentes Coro .. 
néis, dos diversos Quadroa ele O/i· 
ciais EspeCialistas da Aeronáutica. 

Relator: Sr. Caiado de Castrp. 
A comissão de Promoções do Minis­

tério da Aeronáutica, em reunião ple· 
nária realizada no dia 6 de janeiro de 
1958-, t·esolveu, por unanlmidad~ ~e ~o~ 
tos. propôr t~:o Ministro prov1denC1as 
no sentido de ser solicitada ao Con ... 
gresso a fix!lção da idade limite de 
permanência no serviço ativo, dos 'te­
nentes Coronéis Espeelalistas, cuJo 
pôsto, por ter sido criado peta; Lel n~­
mero 2.909, de 1959, não esta prevt~· 
to na letra •·a" do ihciso I, do Arh~ 
go 16 da. Lei de Inatividade. 

ProPôs. mais, a Comissão-, fós._qe fi· 
xada a idade limite de 60 anos. o titular da Aeronáutica, aceitando 
o alvitre enctt-minhou-o ao Sr. Presi· 
dente da' República, que, também con~ 
cordando, en"i.m\, o.o congresso, p~·a .. 
jeto de lei di.SPQl\do sõbre a matena. 

A medida é justa, ...etn dúvida. 
Efetivamene, a Lei n9 2.370, de ~- ~; 

dezembro de 1954. em sua letra ·a , 
inciso I. do artlgo 16, est~elece, par_a 
os Oficiais do Quadro A:uxtliar de Ofr., 
ciais do Exército, Quadro de Oficiais 
Especialistas e Mestres de Músi-Co, os 
limites de id11de rtOS díVerSOS pOS!IJS, 
até o máximo de Ma.fot. porque este 
era o pôsto mais alto, ctaqu~le Qu~­
dros, na época da promulgaçao da Cl-
tada lei. 

0 Posteriormente, a lei n- 2.999, d~ 11 
de dezembro de 1958, -nxou os ef~trvos 
das diversos Quadros cte Oficfrus da 
Aeronáutica, e o pôsto znais alto, nos 
Quadros de Qficlais Especialistas da 
Aeronàutica passou a ser o de Te~ 
nente Coronel, 

Sendo ã Lei n() 2. 999~ de 11 de d~~ 
zembro de 1956. posterior à Lei nu~ 
mero 2. 370, de 9 de dezembro de 1954, 
não há, até a presente data, qualqu~r 
dlstlOsitlvo legal estabelecendo o li­
mite de idade de permanência, no 
servtco ativo dO põsto de Tenent.e-Co~ 
ronel dos Quadros de Oficiais Espe­
cta.Jistas da- Aeronáutica. 

Dessa ntanetra, a medida ora pro~ 
posta vem corrigir uma lacuna da ~e­
g!slaçAo v!g<mte. 

Somos, a.ssint, pela ti-provação do 
projeto. · 

Sala. das Comissões, em 16 de ja ... 
neiro de IIJ59. - Onofre Gome.IJ, Pre ... 
sidente. -Caiado de Castro,. Rel~tor. 
- Jorge llfaunard. - Moretra FiUVJ. 

sylvlo Cm·,,o. 
N• 202, de 1959 

Da ComiSsão de Finanças, sôõr~ 
o projefu tle lei da Cttmara àos 
Deputados n• 3.117-B. de'l958. (no 
senado Federal n~' 206. d~ 1958) . 

Relator: Sr. Fernando Corr!a. 

Em--_ !.irennagem de 19 de novembro 
le' ·1954; do Presidente Oa Rer>úllll""­
~e songrtsso :Naclónal.- deotnJ)anh4-
!a de Eltl>OO\I;ãó de 1\!otl~os <lo Mlnl•­
~o d~ Gue:rra, J Poder Exeeutivo ,ru ... 
:ere; a norga.ntza<:iio dos Zitabeleef .. 
l1entd:f Mlrtfstro Mallet. crla.dos pelo O presente pro)eto de 1el da Càtnara 
léereto-fei' n• 2,645, de 1 d• outubro dos Deputados, originário do Poder 
te, 1940, sob a alegMão dt que a ad-- Executivo, fixa em 60 (sessenta.) -anos 
nillistração dos citados Esta~le"-'"' á idade Umite de permanênciá no ser­
rü!tttds fião -vem. l)teenchendo a nn 1... Viço ativo dos Tenentes Cm·onéis dos 

d • lt diversos Quadros de Oftc\a\s Especla-
ldade parà que foi cria a, por ~a t1 listas da Aerond.utJca. a aue se refete 
:e m.éiM suficientes, inclusive qua.n .. a lei n9 2_370• de 9 de dezembro de 
n s pes.soal pára o sen+lço de vigf ... 
• 1 1954. 
~ne a· i Como bem ass-inala n Douta comis~ 
O t)JO.fé'to mereceu tmrecer favor ... siio de Segurança Nacional desta Casa, 

~: dtt Cothissão de Seg'Urança Na~ não há no corpo da legis1~ão especí~ 
ti1nal ~ tt!o traz nenhum acréscimo fica qualquer dispositivo estabe!PcPndo 
é: desi~sa. para. os cofres núblicos. 0 limite de oermn.nência no servico 
!~to 'P~O, opinamos pe1a SUB a.pra ... ativo do pôsto de Tenente Coron{'.\ dos 

~$~f..; d. as Comissões, em 2 de iunho Quadros de Oficiais Especialistas da 
o• • 1 l Aeronáutica. · . 

e HJS!t. .....,. Gaspar Ve loso. Pres.. Assim. trata~se apene:!'; de nmn smt-
1!1\te. - A!"Y Via1t1ut, Relator nles e necPS!'l;,l·i>'~ m<>~'IA~ dl': correç~o 

Sala das Comis..<>õe.s, em 2 de junho I concede pode perfeitamente ::.er cn· 
de 1959. - Gaspar VeUooo, Presiden- tresue às entidades promotoras. 
te. - Fernando Corrba~ llelator. - J\S.Sim, optnam~ pela sua ..t:n'O"Ia~ 
A17J Vianna. - Mem de Sá. - Ar- çft.o. · 
lindo llodri?Ue-~. - Fausto Cabral. Sala d1\s COJnL~ôe.'i- em 2 d! Junho 
- Ta~ano de Mello. - Vival~ Lima. de 1959 _ Gaspar lÍellol!O, Pres:l<!en--
- !Vzlton Campos. - Franctsco Go.!- te - Viva!do Lima, .Relator - Fe-r-
lot~·&. - Fern~:ncU;a Távo:a. - J>aniel na1Liles TdMra - Mou.Ta.- A.nlltO-tte'-
Rneger. - Vttonno Frt!lre. saulo Rantos - Daniet I(rter;e, 

Pareceres ns. 203 e 
óe 1959 

N.0 203, de 1959-

204, 

Da Comiss-ão de Constituição e 
Justtça, sóbre o Projeto de Lei. da 
Câmara 1z.O 118, de 1958, que con-
cede o auxilio d~ Cr$ ....... . 
200.000,01} a() Rotary Clube de 
Taubaté. no Estado d~ Stirl PauJ•• 
pela realizar,iio da 6 .. a semana 
NaciOnal Monteiro Loba~u na{['df:­
la cidade. 

Re1a to r: Sr. Rui P:tlme!dà. 

Pelo projeto ern causa o I'V1H 
Executivo é auto1·izado a .abrir, pe:o 

M em rJI! Sd - Francisco Gallotti -
Milton campos - Jrirteu Borhhausen 
- Taetano de Mello - ArltndO Ro .. 
rtngues. 

Pareceres ns. 205 
de 1959 

e 206, 

N> 205, de i959 

Dct Comissão de Con:ttitui(ão e 
J aaH.ça sôbre o Prerieto dt Lt'l. 
n~> 2.620..C, rte 1!'152, Ano SentUio 
,.,, 62, rle 1958J, que doa terren0 
de propriedade da União Feder!/. 
para a ç07tStnrção da Casa ào 
Ferro-vuírio. 

Relat;:.r: Sr. Lima Guunarãe.'>. 
Ministério da Educaçil.o e Cultura o Dn Câma.re. dos De!Jutados mtsC-"1..1 

crédito especial dP. CrS !.lOO.COO,OC' 0 Projeto 62-58 que autoriza dOS.';á() 
(duzento.s mil cruzeiro.,<;) como I\.UX1 de terl·eno de ptópríedaat a:t üu •• ü 
lio ao Rotal'Y Clube de Taubate, &s·· .P"ederal para con.struç\:l.o da. Casa. ::to 
tado de São Penlo, na.:; de.'-p3 Sa." "om .F~t·rGviá(io. 
a realização da Sexta Semanti NJ.teío O projeto cnrn·wif:ca Uhlfl às.~ ma " 
nal Mont-e11·o Lobato, sob os nusnlci-os justas aspirações ae uma nobre 
da Pl'6pria entidade beneficiitr..a, r:t) drUThe. qual seja a dOB !er.rov.ár10s a.IJ 
bo!.égio ll!stadnal e da &cola ~o;nni Brasil. 
Monteiro Lobato, naquela cidad(:'. Em no.sso primeiro P':lr."Cer. em 22 

de outubn:. de 19,J8, decl-l.raffi{l8: ''-" 
p!. OJeto em que~;tUo foi apresentado 
(.\1.1 U~52, oca"Siâ.Q em que: nfHJ ha\·ía. 
au.da sído c. iada A Rêde .:o'errovtár ~ 
FedenH S. A .. cuia audiência ser'!\ 
aconsellut\-e! '. vois o- terreno Qlle f>€•­
t.ence ã Centml do Bt<l-~1. dever .a 
ter passado ao patriruô:.tio daq_ue'~ 
emprê.sa ierrovlária. 

A iniciativa tem corno pro~~fro 
declarado o culto à fi<nlrn cte Mmlt<:'! 
ro Lobato. seu le~~do more! ~ sn\'­
~ontrH:miçân à cau.stt da cuJture tu·a 
.:;:tletra. 

Esta c"ml''··;ãn, r.o : mbito de sua. 
~ompetêncJa, nada onõe ao proJeto 
cujo mM'ito há d~ sei:· estudado 11a 
d~vida or>ortunldatl~. 

Sala dM Comis.sõe..'!, em 28 de Ja .. 
netro de 1959 [ourival Fmw·s, 
Premdent~ - Rt~t Palmeira., Re\!V-Ilr 
- Lima G~timarde.~- pe!~s c.onclú.<:Õe5 
- Attilio Vitr(J,C!'I'~·tt - Gilberto Ma 
rinho - Jorge _Jllaynarà Dl'liet 
Krteger. 

N " 204, de 1959 
~ C?rnf<rsf!fl tf.e F'auH•c(l'o: """""'!! 

o Pro1eto de Lei n" 23-lf. de- t%~. 
tJ,a C-ilmara (f'_ng D!m'){taàOs,. <no 
SenadO n.u 118, de 1958J , 

R:!lator: Sr. Vivaldo Lima: 

Pelo projeto em exame, c.e- iruc.ta­
Uva do ilustre ~e'1utado Campo.<:. V'P.J­
ga-1, é o Poder 'F.xecut1V'o autoliw.dh 
a abrlr, pelo Minist-ério da Educgcão 
e Cultura, o crédtto esue~ial de Crf 
20(L000-00, r.moo auxmo ao R•>t..arr 
Clube de Taubaté, nas desoesas eO!T' 
~ t~11T.açi-o d-;L"\ fe.~t1Vidades eivtoo­
cutturals da ~~"xtR. SPtn~M Kl'"'"i"'lU\1 
Mont-eiro Lobrtto, em abrfi de 1P58. 

A prol)oolção, aore..c;entada t\ Câma­
ra em fevereiro de 1955, reterlâ-se I!UI 
despesAs da Terceira. Setnan.a Nac1o~ 
nai Mont?lro Lobato. Ao estudar o 
S...<;.nmto, em outubro de 19M. a rjo~ 
missão de Educrtç§-o e Cnltura da 
C?mara n'!'Onô.c: oue o auxílió se 1.C$.~ 
Mnasse à Qulnta Semena., a realize.r· 
se f'!m 11tn·ll de 195'1. <sTNP~tfto •. 
no sub.stltt1tivo da comissilo de :ti~ 
nancas, aprovado uaque-11\ Ca~a. em 
26 de ma.rcn (1 n. .-Jiscus.c:áo) ,. 27 df" 
rna1o Q-. \95~ {',! « r\1.-c;~u.."l~~O'l . :Finsl­
mente. a rertaçãn ftnal, tnrováda em 
t6 de iunho de 19:5S ... 'l.""'''m' 1:t -efP't1r­
sé à Serta SMnana Na~f('lnal M<1MI"1~ 
ro TA·ib:'ltn, Que o:;f'! re~H,.arla na sP­
v.unda Qul.men.a de ahrU do tnttm:o 
Rn(). 

E' dP. supor-~t". no1'ém. qu~ a P..sta 
13 ttma fá se t9'nh"\m rea\i7ado " '3e)l:· 
to. e. aind'1, n SP.t<~ma RP.mnn:t '!'lll ;,;/l. 
menaJ?:r"nJ A m""""' ... !'t do saudoJ.'in es 
crltn'~'. Pf'"l f!hril únl"Y'O. 

I?edidn a dillgêncla ao ServiçO dlJ 
Patrimônio da Uniãn, das tnrotmo:.­
çóe.s recebidas consta o -:eguinte: o 
terreno em questão "é p-arte cb 
maior p&r(:ão pertei:Jcente ac pat., .... 
mônío da- E~trada de Ferro CfC>nt.r.u. 
d-r Brasil, insti~ida. CO'TlO se· !>a~·~. 
com pers _ns.~idati-e pl·ópria, de natu­
reza autárqutca ... •• 

E mais adffin te: "Agora, à vlst 1 
da lei nQ 3'.115 de 16 de marÇó ll"l 
1957, deverá ser ouvida a- R:êde F~· 
rov'.árta Naciomil s. A. ·.,tue encam· 
pou a Estrada de Ferro 0ent1·at fi.o 
Brasil." 

Passando o terreno a pertencer 11 
uma Soci.edad-e Anônima não pode a 
Untão fazer a doaçã-o do a:;esmo. 

Por esra.s conslde-,açõe.s op!natnn; 
pela. rejeição• do projeto. 

Sala das Comis..sões. em 1!> d~ a:ttr,l 
de 1959. - Lm.I.T'iutl! F~n~es.. ?resi· 
dente. - Lima G!limarã64, Relat-or. 
- Jefferson de Aguiar. - Arqe11W'O 
de Figueiredo. - AttüiCJ Vivacqua. -
ll-Ienezes phnentd. 

N• 206, de 1~5'. 

Da Co-ntissão de Fmancaa ao 
Projeto de Lei da Càmara nú­
mero 2.6:10-C, d~ 1952, mo Sena.­
M n' 62, de 1958) • 

Relator: Sr. Daniel Krleger. 
O nobre derrutado Benjamim Fà­

ra:h, em 1952, apresentou, à. Câma.~:a­
doo Deputad.Qs, o projeto de Jel tr .. l:! 
ora passamv.S a relutar, lltravés du 
qual é prev;sta a doação ao terre·~o 
dt: proprictad-e da Un\ão ~'edera~., à 
Cnião dos Ferrov1áiJos do Brasil. 

Acontece, entretanto, que, a parclr 
daquele ano. a sítuaÇdo mrídtca ao 
terreno mencionad..; no nro.it<to r•i! 
tuterada tace ao ól.<;posto pela L~! 
ll" 3.115, de J6 de mareo a-e- 195-7, q~-e 
criou a. Rêde Fen·o\'iárt:l Fede."~-: 

.Nem oor isso. per~. a urorrosh::.llo 
ficfl11 orelndk:v'!PI. not.e. vtsanrto .R 5rt~ 

SOlllOS pela apro~ ,.enth•n.. nmR. f~!'-t;•ridáde eivic~ ';}rO­
movlda todos os ano.s. o auxfilo que 

'(lttzci.'féó Gallott(. - Daniet ~rle- da. estrutura. dinãmfea dos quadros de 
~f. -- 'Fltu$to C:abral. - 1'aczano .servica do Ministério a que nos refe~ 
~ _Mtllo. _ ..._. Arlrndo ROdrfguts. - rimos 
·m~u B'Otn.hansen. - Vivaldo umn · 
• __ -Fé1'+1ta1U!~! 1'avora. - VUorlno Nestas condições, 
·~~. ·- trizton camtJo•. vaçllo do proJeto. 

S. A . a qual foram incorporadas <f.S 
eürada~ de ferro a.'> pronriedades da 
União, inclusive a.ç sob n~{Jime <ln­
tó.rquico. a. exemplo da Estn~da .ta 
!<"'erro Central do Brasil. 
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Como o terreno em questão fol 
1 lran.sfendo paro. o patrunónio d.l 

Rêde Ferroviária. Federal, sociedade 
de economia mista cOm autonomia 
econômica-financeira e administra ti­
sa, julga a douta Comts.são de Con~­
tituicão e Justiça desta. Casa. q :1e 
aquêle imóvel já não p€r~ncendo à 
União e, portanto, por esta não pode 
~er doado. 

A propcsição perdeu, l)Oi.'5, a S'!ll 
Ol>Jl'tunidade, de,'endo. por is.:;o, con­
fvrme propõe a referida e ilusü·e 
CcmisSão, ser rejeitada. 

Nestas condiç~s, a Comissão de 
'Finanças opina ·contràriamente an 
presente projeto de lei da Câmara. 

Sala das Comissões, em 2 de jun!g) 
· êe 1959. - Gaspar Velloso, Presiden­

te. - Daniel Krieger, Relator. -
Fernando Tctvora. - Francisco Gal­
lotti. - Milton Campos. - Vitoriun 
Fl-eire. - Vivc1ldo Li111a. - 1'actann 
de Mello. - Fau.~to Cabral. - Ar­
lindo Rodrlguet. - Ary Vianna·. 

glebas expropriadaJI. ~ 6 o fim eo- considero valiosa a opinião do ae .. tsegu~u. com- a sua teimosa politica 
limf!.dO no projeto. neral Teixeira. Latt, pois deve ser 1 catnbtal, transf,urmar o Bra:5il no pa-

Segundo - O projeto é constitucio- um t€cntco no assunto, além de de- ratso dos contrabandistas. 
nal. A autorização nêle contida está. v~r ser o maior responsável pelo Em _matér)a de contl·ab_ando o nos~ 
n.'l órbita do· Poder Legislativo. como bem-estar das cla~ses armadas. so_ l?'ats alcançou o máxtmo de per· 
ht~ vê no texto do § 19 do artigo De!'itarte. concluo que não deve fe1ça.o. ~emos o contrabandq das 
5'1 da Constituícão. ser aprovado por esta Comissão o merca~~~·za~. que ~ntram e ~ue,_ saem 

'Terceiro - Parece eG_uivoco das projeto em referência. l.do · tepttópo, naclJ~al. A~lOV~tta-se 
dm.1t:1s Comissões que imp).lgnaram o I Sala das comissões, em 16 de abril portanto, o t1 ~nspm te. O : cfcu,1o ~ut 
projeto,· no que ,diz respeito à sua de J959.- Jefferson de Aguiar, Pre- ~c:!nduz o-· 0 .... .P•?dl:l10 co~t!abande~;dc 
nomencla!ut·a o crf>Alto vt'sado tla · sidente - Ped.ro Iudovico Relator lt.ao r~otes.,a \~SlO. Vale-.. e da \,a-·" j · -· · ' gem, mdo e vmdo ca:-regado, Lera 
t-~roposlção, data venia~ é especial e - ~Fernando Corre~ Co:;ta . . - Za· contr'aband-o e tl:az contr3.bartd.:> ot 
não suplementar, como entenderam rar.as de Assumpçao. - Cawdo de vice-verf:'a 
os nobre.<; congressistas. I Custro. - Jorge .Maynard.. Ao long~ do nosso Ii:toral e .das nos-

A lei orçamentária em vüror. an sas fronteiras terrestres instalat·am-
tf'mpo do projeto, consignava real- se verdadeiras -qun<irilhas, organiza· 
mente. na tabela da de::.pesa, a doa- N- 9 203, de 1~59 das com tamanha eficiência ·e corr 
cão de Cr$ 40.000.000,00 para desa- Da comissao de Finanças, sô- f.al liberdade- de ação que tudo 1 

pmpriao;;ões. bre 0 Projetn de Lei do Senado feito como. se !ôsse comérci-o leg::1l 
. Mas é. certo que essas desnproprlt>.- n. 45, de l9'5G. .As perturbações que êsses ma:·gi· 
çõe~ previstas eram 11at.11ralmente .1s na.is do comérciO honesto sofrem dt 
dn a.na orçamentá;io, isto é, a(inehls Relator: St", vrctorina Freire. (.l:Jnnd"1 em. quando pouca. mo$sa lhe: 
arrolhada$ pela In~petoria d~ F=::êcas, fnz õi.i111te ·das vantagens enonnE'.-- ~ O presente projeto de Lei da Se- • · · 1 · 1 pr..ra o seu plano anual ãe obras. d ::..u n:.:r>;oc.'o. Fm a..ss m, por exemp : 

R 1 d I 
n:_,do n. 9 ~5. e 1935: de autoria tlo QU:lndo pr .~nunciei alg1.U1s discur: o: 

~ea mente, sea cspesa anua excp,- eminente ~ena~or C~1a~o de Cast_ro, de -críticn ao esce~-so de contraban 
, J 5 

1 

C-~:t os llmites da verba orçamentána foi submetido a Com1ssoo de Justiça do do café e cu}a repe-rcu"Ss~o n; 
Parecer n. 207, oe 9 9 er,ueclfJea, naquele c~so, o recurso .. f>~ que nada t~ndt? a oprn· ao seu as-Jimprensa obrig·Qu 0 Govérno Federa 

Da Comtssão de Fmanças sô- n,1. a ?-~el'tura. tl€. cre.dtlo suplementar Pecto constitucwn81, lembras entre- a. ton:t,ar .algumas p:·,:vidências. To· 
bre 0 ProJeW de Let no 2 330_8 I ao cred1~0 e~~stente. M~s ~ proJeto la.nto, que o as<;un!o era da compe- (dá via, ês:;e not.iciá!·io dl.D"OU pouco f 
d 19_7 S d 9 144 , tem sentvjo aiferente Nn.o UlZH\. res- téncía da Cm~lissso de s~·::.H·ru1ça 1 como .consequência 'do .. <:iK·nCio, vol 
, ~- 7 J 

1710 
t ~~Ja 0 ~ d E de ti pclto às mctení2açõei: do ano oca1nen- NacionaL OuVJ.do pela Conussãn de tou tudo à normalidade- para os con 

~: ·: ; • que bau ç1 1zf ~lfi 0 r xe- le:rto de 1957, e sim as üldellizaçõP~'l Segurança Nacional, o Ex.mo. Sr ·I trabandistas. _ . 
(;ü1~? a 0 m. peo 1 .mts<:.rt~ "~.ctnidss pela União e ligadas nos tra- Marechal Ministro da Guerra. 5.

1 
T • 

lizaça_o e. Obrlts Pu~u~as. no c e~t i b,•lhos da. Inspetnr:R clurant.e vários Ex.'!- julgou o proieto, inopottun•·,i CON}{_RABANDO ~SC.~BROSQ K\1[ 
to .e.~pecwlf! á~" Cr~ ti?· 0 ~?·(}(l(I,:J~~~anos anteri?rcs e a aua ~;oster;or de u.ma vez que )á se encontrav~ trar:-( CORU. .. ,,IB~ . 
pm~ a~end_ .r ca .. ,dgoJ~e_~as :om a:e l!t58. qnanoo ocoreu o termino rl..rJl Jüando na Camara, nm proJeto de, R.stomo a. luta. nesta oportunida 
sa1J,opnaçoes su .o.u,na as _'~0 ct•nstru~ão da obra. O projeto encel'-~ n.9 2.1HJ, de 19;?5, que regula de,:!", .JJara .diZer. ail :~sfdente. Juscelí 

CDepartame
1~f!., Naclo1w.l de ObJas n. uma verba dest.innda ao pagamen- m~neira muito_mais C?mpleta a ma~ :10 Kob:t~cheJc que tic.,m muito fl?io 

ontra a.s ecas. I to de indenizaçõeS, níio previstas no téna em qnestao. Asstm re('.ebendo pa;-~ a sua administtaç;, . ., certos ca 
Relator: sr_- i'trnanctes Távora o;çament()_ Te..1"11. portanto. o ca:·á-~ o p~·ojeta parecer contrário da Co• ws de contrnbando, porque.·escanda 

. . . . t·~· típico do C'rédllo especial. missão de Segurança Nacional, acom- losamentc pUbiicos. , 
C Pr~Jelo de Lei da Cantara_ nu-j Quarto _ Trata-.se de uma simples\ Panho com meu voto o parecer da Co-meçarei ~Pelas, infonnaÇões vin 

"!'üf'l'o 2.330-.13. te 1~.1~. àe .nutor1a uo m,tozira~:ào para aber-tura de crédito. aludida Comissão, isto é contrãr1o a das de Cornmbá, at~:avés do jcn~a 
ilt•Hre Dcputa~o Pllmo Lemos, auto-: F.. se, ·)or ventura a& indenizações iá a.provaçii~o do projeto. "Fôl~~ da T:~.rdc'', ó~·g·&c que dev 
1:~:c.r, o Poct:el E.xecutwo a aorir o ere-~se fize~am dent.:.-o'àas ,·erbas pr-cl'is-\ Sala da.s Comissões, em 2 de Junho'S~gi.ur a P~~it-ica d~:PSD, pois~ se 
O\h. especw.l de Cr$ 60.{JI}J.OOO,OD.J tns no nr("amento vic-rente e nos e.nte- de 1969. - Gaspar Vello.w. :Presi- ~1retor ~ Vlce-p~·e'" CF'!1te_ do Diretó 
[!{!hJ _ Ministêrio da V}atã~ e Obr~.S, r:.ores, é 'natural -:t;e 0 Poder Ex.e- dente. - Victor!nO Fteire, Rela~or. r~o .',I\;f~hlcip!J-1. -~essâ; :ifl"Erili$~ãa p~r 
Pl;bllcas ,para atender a~ debpesas! cL·t;vo não m 3is PtP.Lise utilizar~se dil - Fer!wnàes _Tavom. - FranctSCO tr_dana. NotiCwu_ és.:-;e _ _Jorn~l •. !J-1_)~ d1a 
com desapropnaçoe::., po1· m,term.eai.J: tie.Jega-;:lo legisltaiva." G_allotiL. - Mtlton ca!npos. -na_- ~· 11, 16: 18 e_ 22 de_,.."'::uo. ultimo 
u .... Deparl:.arne~nu l\'ac10n.al o.e Oon.l.sl Antt a clara exposição do Senador -nrel Krleg. - Ary t11anna. - Vt- \Crg6o~l_leu-,l,l d? co~t;:,:.b:1'"'~r1?. de ~u 
C1 ntra as Sêcas. Argemiro de Figueiredo. creio que ne- V(tldo Lima. - Mem de Sá. - I ri• tom .\ ezs - ~Rdilaques · _pelo. tronte}r 

.i11stifica o anwr o seu projeto, es-! nhuma dúvida p(;re h.n"er sõbre a! neu Bornhausen. - Tacimw. de Mel- Brxs~l-~oliv~~.~ · . . 
clared~o 9Ue. êle ~·isa repa~·ar g_ra· l con.stLUcionalidacle do projeto e a\ ~:. - Fausto Cabral. - Arlmdo Ro- afront~. sà opln~i~c~~~gllca ~?~~~tan~l 
''to WJusuças da ±alta de mdemza-1 J;.J.:tic~ dós !in" pm êle co1irn5do I ngue!. o chefe d u a d d 'Ih q d t·· 1 ... · · ·· Q • • - em- asquan asne1· 
çoe:-. e enas t-. q~e St -~~!~pnou rt I Julgamos. pols, n_l.erecer éle o apoio O s:; PRESIDENTE: deu, ·na· rua, "documentos Corupr·o···e 
t:Ubllcos, compen~;;.1.çao .. assc,.Ul~~a 'lO· d~:sta conüssão. 1 ) • . . .- tedores para os funcionáriOS da re 
a 16 00 art. ~-43 da Cons~J~~1çao. da) SalL das Sessões. em 2 de junho 1e, Esta fmda a leitura. do expediente. oartição fiscal de Corumbá. do 
~t:~!JbHca. A':ies~r da u?:mao ~~n~ f H' 59. 7 Gaspar Vc!loso. Presidente. (Pg'!fs~) .· , . cumtntos é~ses· que· um cidadão en 
t.áoa d~ Comls~a ... de Jt.lstlça ~a '-:á- i rerncl1làes Távora, Relator. - Fran- ':'o~t~ a mesa requeumentos que nw cont.r<Ju .e tirou- àêles pública Iorm: 
mara, nao por JUlgá- .to mconstltucw-j l!i!>CO Gallofti. - 11-rilton Cflmpos. -- sel lid~;~· . . ~ , mas· esta. sendo· ameaçado~ de- nrort 
tJ.al, 

1
mas., segundo dect~rou o. Re_ht- 1 Vttor.-no P'refre. _ Daniel Krieger. ...ao l.clos e defendas os )e_q1~.11-~ caso. se utilize dê.ss:e mate:tfs.I valias 

tor. 'por_ fa~ta de tecmc~ l~g~slatlva 1 _ A.l ,1 llianna _ Taciano de li!ello. tes '\)ar~. a polfcla; O p:óprio •jornnl Qu 
e. c~mso~~uw.w. Ct.~~ üS on?-Cl~lQS ?e\ -- lrinert Bomhrussen. - Vio:~aldo Requerimento n. , 45, de 1959 ~otlClOU ·o -fat.o se -sente' 'táo in~e 
rhre1to fma:r_1:eu·o. I~o nao lOlP'<!dlU II...ima. _ Arltndo "Roãriaues. Mem ouro _que convocou reuniã-o dos set1 
CjlJt· a Conüss::~o ~c I' manças da ca~ ~ d.J si. - sr. Presidente, a~iom~tas, com. a.. l!eguln~e pxplir-a 
t~::>t~ emit:isse Darecer favorável no

1 
. . . (:~o no edita1 'de noUn)Cat:ão: "nar 

plPiet.o Requeiro._ ·à d~u:.a Mésa do Senado ~-e~t~elecer : f1Mtt11lias· ·ao~ livre eXt>r 
.>\ ComihSâo de Finan~as do Senado :F"ecteral,_ S~Ja sohc1tado ao Exmo. ~e· cícw lJ.o _ Jornalismo amen.çaclo pc. 

[;(10.,0\l o parecer da Coinissâode Jus~ Pareceres ns. 208 e 209, Tihor Mlmstl'O da Aerpnáutica. ~e di.g-1 conhecrd.os elemen.tos. Cjtle atuam nG 
ti< :;o da cámara. mas sEgeriu QUe <;e de 1959 r:s:de prestar as infõrmações :>egUin- nossas j1·onteiras", . • , . 
o,. •·:~se a r:'onüss~o de Justiça cto -bo:.,.es f t ' t· ' d N d N ? 2.08 de 19--59 19 Inteiro teor do contrato firmndo ~-" .a. os -1ora. mno lCLa' os. a 
s~·tltH.~o · ' entre o Ministério ela Aeronáutica e =".-conteee·tt a ninguém." Os., automón 

C .Relator desta Comissão, nos.<;o Da C<nnissão de Segurança Na~ li a. Empreza "POKKER" contrrl.to esse e outras· "rnnarii.bns" · conf.inuam 
il u.~tre ~.:uleg.-a Senador Argcmiro rle ·~iona.Z, sôbre 0 Projeto de Lei do, Qtle a referida empt·e7a diz não ter chegar à noite. em CorUmbá. Che 
l ~g-ueiredo. ü!;;Sim se. manifestou: ·• A Senado, n _ 45, o.e 19r56, que a!~ 1 !';ido cumprido, obrigando-a à concor- ~ar à noite. a fim de que as aut.;rJ 
F'lg-.1e:redo, a.::;sim se manifootou: uA tem a redaetfo da lefra b do ar-! d?.ta; clades tenh~.n1 defc~~-- A noite as rt 
v 5. ~ do pro _i etc oeUatid<:... verificamos tirm 8{1 da T~ei de Prom.o('i)es de f 21? Rr~zões do Ministério d:.t Aero.óãn:.. partic;ões fi!"·· . ~ Pst:i.o· feChA.d:-s. o: 
h. e;almenre oue Cle é de fevereiro de I Oficia-is lLei n.9 2.657, d"e 1 de tica que justWquem 0 nà.n curuprh11cn- rfio que a ·. -·c!"'!iza.cão ·1.!0rnentr. 
li1f.'. o que Yale dizer, tornou quase de dezembro de Hl35) e presc,.m~e to dos compromis<;os cont.ratuais assu- JY.IS!il'el dur~nh• O dia: -en[Ji:1anto. <'Ol 
i!;Ocua a discussâo levantada- _l)e1a medidas rdo.tiva.,<; it execução de:J- midos com a "FOKE:ER": ri.::os irônicos ..... ncomodnm; nos bolM 
Cumissão de Ju.stica da Câmara, que :Ja alter;u:iio. IApres. Sen. Caia.. 3(1 Providencia.<; nue tf'nha'U :::ido t.p- :l.S cnrteiras recheada.s,.. 
er-tendia dever o credito autori;o::ado do de Castro), tnadas afim de evitar ::17-ravament.o da PONTRA"RANDO ·LEG~LIZADO 
ll-'1 proposição ter a· denomina~;;ão de fi l t Ritnaçâo _criada na!'l\ 0S ~rílrH"ega-dJS ~ PEt.Q_ QOV:t!n~·Q 
SI<"Dtemem.ar e nao esvecial - de ~·ez e a or: Sr. l'edro Ludovico. disnf'nsados pela '•FOK!{F...R:' ~ 
<'V<.• o orcament.o da qvele ano Q. pro1eto, em ~x~me. , de autot•t'a _Pilla dr~.<~ -~""'"'.f-""~ _. d-"!. jupho de A dúvida ou e deve susaitar aos h r 

con- - '' t:: 19 9 LI t mcr.s- de boà . fé, C.)l110 ·'no ca."'o d s;e·n:;:rva a d.o'::acão de OrS . . . . jo Senador Caiado de Castro, ali-e .. I .) · - no d.e P~Jat. os. p 'd t 1 nosso <'es1 en e Ju~ce ino. é quar: 
40 OOO.OOO,')C para os mesmas fins ra1~do a redação da letra b do ar.. - --- · ta à -·legaUzaçá.:.> dP;!=sf's automóvei~ 
C·.:: indenização.'' tign 8) da Lr:i n.· 2 657, de 1.9 de 1 · . Infot~o. porém, cme existem muitr 

•. 1 . J - ,., • rie2embro de 19:15, que reaub. a pro-
1
· Requenmento n. 146, de 1959 mochlldadcs para o atena·,·n1ct1t ,;:; cone w pe.a R91'01'P.~ao uO proJe~ - rl ~ 

t..• pelas razões seguintes: moç.'lo e oficülis. com o objetivo dei dessa providên~ia. Um:1. dE>las é fe-!t 
:·etificar critérlos vigente~> para acc~.. 0 SR. Pr.tESIDENTE: peln .própria. Alfândep.:a .. num gest 

Primeiro - E' cert() que a Un!ão • so no díploma, legai em referência. d': _in~emlidadc que ntio se pode ac 
~~~1o?.rio~-se _inde\'i~·.unente d.e ter_r-as ouvido 0 Mip!~tério da Gue:-ra sõ-) Há oradores insc:·it~s. nutn· .ent-re .. homens- exnelimf'nt"do 
c p,opnedaue_s. privadas: no mumcí- bro éste proJeto, mflnlfestou-se con-

1 
Tem n palavra 0 nobre oena·lor A mn.nJbra coP~<;iste nO ront··t!b:n; 

f·~· de Cabacenas, do A Estad? da _Pa- t,r~ cio ao mesmo o t.ittl!ar dr.quem Lir.o de Matto~, inscrito em primeiro di~ta retirar as pm·tf!s C' <:dguma<l" n• 
:rn:b:;. uma vez (lue nao s~ ~n~~n1zou P:~sta por nchá-lo inop::lrtuno, em •v...,.nr. ('::tS- essencifl.is do autDmóvel. Feit 
l.-r'·e~·~amente, como detemuna. a, Lei( vtJ·tude de t:-ansitD.t nr~ Câma:·n dos isto; um_a terceirRr pesdoa · dem.Jl'('! 
.U~wr. Dt!putados um outro Pi'Oicto df' nú-· O SR. LUiO DE MATTOS: o esconderijo- do contrabando C 

0 fp.to _gera portanto a obriga.cã. 1 2 d " . . · .car:ros "depemtdos:• são, aprerndido 
~ · · • ' . 0 · m~ro --116. e 1!155. QUe rnula de <TA o 8eqmntl' d <-curso) - Se~1hor Po~tas f!m Iellto. · sCw-1:::n•" P.Jdrm ! 

cU pagamento do preço JUSto das maneira mais co;np:et.a a ll:ufstão. P1·esidente, o Govê::.-no F~deral · t -eon- m et·essar yor e~es esqueletos o.s p:-t 
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:prios contrabandtstas que mantém 
em seu poder a parte faltante do 
Yekulo. Arremata tudo por preços 
húimos e recebe os rmtomóveis com 
~ documentação legalizada pelo pró· 
pr!o Govêrno Federal. 

A prática dêsse crime ê conhecida 
das autoridades fazendárias, mas 
contínua ~endo praticada. 

O Sr. João Villasboas - Permite 
V Exa. um aparte? 

O SR. LINO DE MATTOS 
Com todo o prazer. 

O Sr. João Villasboas - Estou in­
formado de que 0 contrabando por 
Corumbá não o fazem assim. Os 
automóveis enintm inteirinhos: a Ii­
~eraço.to e facilitada pelas autorida­
o:es aduanetras hão só dl! COl'umbá 
como de Pôrto Murtinho e Bela Vis­
t.l _encarregadas . da fiscalização, que 
estao comprometidos no contraban­
do de automóveis. 

O SR. LINO DE MA'ITOS -
Quando t1:ate1 aqui do contrabando 
-de café, ~rve enseJO de me reportat· 
à? acusaç~s formuladas por um ofi­
cml supenor do Exército, no sentido 
<l~ qu_e a,penas duas autoridarles da 
lJ'iscahzaçao Fazendária se salvaram 
as ·m~is ~sta\:am comprometidas. ' 

Ass~ste !nte~ra -ra'loão ao nobre Li­
der da Mmor1a e da União Demo­
crática Nacional, senador João Vil­
la.sboas. quando. afirma que a en­
trada de automoveís independe dêsse 
E'~tratag.ema, pois chegam no terdtó­
!10 UQ{!l0Ua1 completos de acõrdo 
com .entendimentos enti·e ·Os contra­
bandistas e as Próprias autoridades 
d:;t fiscalização. 

Em outra oportunidade c:ita1-eí o 
númerp . de vagões, as composições 
ferronánas, a hora do embarque, 
a. marca dos automóveis contraban­
d2adm;: e o_ dia em que, desembar­
cad?S em Sao Pl'l:ulo, foram ven<:iidos 
e tne.~·am su~ Situação regularizada 
p~a itscaliza;ao -de trânsito da ca­
pital ba~deirante. Na. porta-larga 
t.ln. fronte1ra B'rasn-Eolivia os con­
trabandistas não precisam do recur­
sq de "depenaTem'' os veiculas ti­

. tnndo-lhes. portas e peças essenCiais, 
pat·a depois denunciarem o "esquele­
to'~ às autoridades, e arrematá-los 
<:om leilão a fim de leo-alizárem sua 
situru;ão no t-a ... ritório "'nacionaL Os 
automóveis entram de •'corpo intei-
ro", completos. · 

O Sr·. Fernandes Távora - Pet­
·mite V. Ex'" um aparte ? 

O SR. LINO DE MATTOS -
Concedo o aparte a V. Ex'" 

o Sr. Fernandes Távora - Pa­
rece-me que as duas hipóteses estão 
certas: na primeira, os contraban-

-· dista. de acôrdo com os fiscais, im­
portam os automóveis; na segunda, 
aquêles que retiraram a.s peças, de 
aeôrdo com seus 1'sócios'! arrema­
tam os carros em leilão, 

O SR. LINO DE· MATTOS­
Exato. Em Maot Grosso, esse artifÍ­
cio não está sendo utilizado; mas no 
Nordcrote é Comwn. 

O Sr. Fernandes Távora - Mato 
GtO$SO dá lição de velhacaria. 
O automóvel contrabandeado nas re­
giões do Norte e Nordeste recebeu 
quaUficativo muito pitoresco: cha .. 
ma-se "cotia". Os veículos são de­
sl"mbarcados, escondidos· debaixo dos 
coqueiros ou nas matas; e O· povo, 
num espírito muito próprio da nossa 
gente, qualificou-os de "cotias''. 
Quando, no Nordeste, .se fe..le.. em 
'·cot.ia", já se .sabe que é automóvel 
oculto. 

Lá-, é crf" .. um êsse processo; as 
··-cotias" são "depenadas" da.s poT• 
tas e pe~as essencia.is. Uma terceira 
pessoa, conivente com o contraban­
dista, denuncia o fato à Alfândega, 
oue tuanda. apreender a mercadoria 
Cont.rabandeada e a submete a lei:.. 
lf:.o. Tratando-se de veículos impres­
táveiS, porque estão desprovidos de 
peças essenciais, ninguém se interes­
~tt pela arrematação. 

Comparece, então, o contrabandis­
i:a. ofe1·ece uma migalha e a merca­
doria é entref4'ue: a seguir, é recom­
posto o autornó,•el. com as partes es .. 
cf;Jllotrndas, O automóvel é então le~ 
galizado com documento fornecido 

pela Alfândega; e a negociata pros- Não S€'J·ó, mâu, Sr. PresidNlt-e, un.~. expr.sição dos fa.tos, apresentada. pelo 
~eg·ue. proceil&ls contra e.utoride.des desi.diu- :Ot·. João Kubits\hek de OUveira, JH;I, 

o Sr. Fervandes Tdvora - Per- Qas. Vice-:E'I·esidência daquela emprêsa. 
mite V. ExiJo mais-um aparte·? Lembro, por exemplo, !l.'i den011c1a~ Verifico, Sr. Presidente, quer n(>$ 

O SR. LINO DE MA'fTOS - contra servidores públicos. sóc]o._~ ou palavras do nobre Senador Jefferson 
Com tOdo o prazer. coniventes no ooso dos cont.rabandos de Aguiar. quer no docuJUento a que 

o Sr. Fernanaes TávOra - Se de café. me refiro, que os equivocos são co ... 
houvesse, neste País, quem realmen- Ao que se sabe, nenhum funcit.ma.- :nuns quando os interessados não so 
te quisesse punir criminosos, bastaria rio sofreu sequer uma repreen.'5M. dão ao trabalho de, pelo menos, le-1· 
manda.r prender todo "illdividuo· que nenhtlm déles foi removido. Emboru. parte da nlanifestação do parlamen­
arrematasse autom6veis nessas con- .a. acut:.a.ção partiSISe. de autorict;:~dc re.':i- t.ar na tribuna do congresso. Tivesse 
O.ições, porque, e claro; o interessado ponsãvel, Dficütl superior do E:s:êrci- 0 Dr. João KUbitschek de Oliveira 
em. possui-los, já dispunha das peças to Nacionjil, perma11eoem, todos, no.s perdido alguns minutos para Jer 0 retiradas. Parece-me que o .Oovêrno. tn~smos lugares. 
fàcilmente, pegaria o Iadão. Enquanto conLinua:r ess.a lib.el'alida- discurso que pronunciei nesta. casa :no 

O SR. · LINO DE MATTOS - de, 0 Brasil não deixará d.e .ser 0 dia 26 de maio a propósito das ir .. 
Clam. Aliàs, na conclusão do meu paraí.so dos contraband 1sta.~. regularidades por m~m apontadas, isto 
disclll-&'0, vàu ensinar o G-overno Fe- Pat;;SO, sr. Pret:idente, a outro o,.<s- é, firmas ''testas de feiTo" que se pre­
de.tal como p.-ocecter para evitar ê~se 6unto. valecem da nossa desorganização para. 
tiPo de contrabando. Conforme foj H do pelo erninent.;: explora. rem, vendendo mercadorlas 

O Sr. Fernandes Távora - O re- Sr. S.ecretãrio da Ivle.5a, enca-minhe: com majoração absurda nos P~'· · 
médio é tão claro -que se torna des- um requ€rimento de informações ao aquêle Vice-Presidente da Compa -- _ 
necessã.rio ensinar. Sr. Mini.'itro d\l. AeJ"Qnáuticu, a pro- Siderúrgica. Nacional encontraria n ·. < 

O SR. LINO PE MATTOS - pósito da fãbr:ca de aviação f'okker. Diário do Congresso Nacional. do .d 
Está o nobre ~enndor Fernandes Tá- Minhas perguntas a S. Exa. re·· 27 último, a -páginas 492, o sel!uint~· 
vora ad1antancto minha. li-ção. lacionam--.se, a pr1meüa, com o con- tê Pico. em resposta a aparte do no-

O SL Jouo vmasbóas - Permite trato existente ent.t·e o Mini..<:tério da bt·e senador Jefferson de Aguiar: 
V. Ex~ um aparte? .A.croniutic!l e aqu-ele. emprê.~a; a r,e· , 

O SR. Lit'O DE. MATTOS - gunda, com as rezões peJas auai.s 0 "Permita V. Exa. corrija 11m 
Concedo o aparte. :Mini~t~rio não cumpriu 0 contrato; equivoco do nobre colega, Na df'~ 

O Sr. "Jo:1o Villctsbôas - Reconlle- a tercena, com a ~Sorte dos funcioná- núncia que formulo nf>o apal'ece, 
co ser muito dificil, net~te Pais, - rloo dClllltidos. eomo acusada, a Companhia Si• 
Como quer o nobre colega Senador Esclareço, descle já, qu~ tenho POll- tlerú.rgica Nacional. Apenas Ihe-
Pet·nanues 'layora - prender e pu- .to de vi~t3 . firmado sôbte o 9-S.C,unto faço referênL-ia porque fl. Agênç:a. 
nir contrabandistas, .levá-los à Jlls- e não de.scjo se suponha estar eu me Nacional transmitiu, ontem. a .no-
tiça e aplicar-lh~s a sanção. A pro- colocando a favor destà ou daquela Ucia ofício! de que o Presidente 
vidência unediata. a. ser ·adotatia pelo situação, ao lado do Ministério ou e.o Ju~cellno Kubitschek dera orcJ,em 
Sr. Presidente da :Repüblica seria a 'itl-do da en1prês11. expressa ao General Edmundo d€ rélnocão dos funcionários lotados nas s p ·ct 1 ú 

1 · , d R t r. 1'esl ente, a nd s ria Aero- "..-"Cedo Soar~s 'para não aumen-Alfàndega.s, Mesas . e _ encta e ou ros á t· F kk 8 1 · ~-·.~. .. 
1 M to n u 1ca o- er .A. inc UI-se entrP tar os p1·ee .. os dos pr-•utos daaw.,la sreviço de !isca tze.çao em a ·~~~ uu 

GrOsso, no Pará ou no Amazonas, mmf que se fayo:recer9.m com M organização Louvando-me nes~a. 
Estados onde se verlflcam essS:s ü-re, van .agens iln.?t:;.~as concedidas peJa .. ~.-ota ·• pronunciei meu discurso. 
g·uiaddaàes. ~ses .servidores ali jâ trouxeram equipami'ntos sem cober- afirmnndo que a ordem teve en-
se encontl"J..m na dez ou doze anos, tUl"a cambJnl p<:.ra- explorar, illcits- derêco errado. A Companhia Slcl:e~ 
e há muito tempo são acusados da mente, negócios no Brasil. I rU.r'6i.ca Nacional ao que sei. n ré 
prática de.s.sa intraçáo pena.l, 0 Sr · Victorino Freire - Petmlte 1 

0 momento nellhuma lngerêncfl(';r 
SR LINO ~...,,., ""'"A'r~os V. E:lca. um aparte? I O · ·.v .!!i . J.v.. ·.a. O SR. LINO DE MATTOS _ ou int.erf~r~ncia tem no procP~Sa 

Seno.. mna vas5ourada. Com prazer. que _class1.f1co "operação furto • o ·Sr, Joã-o Vitlasbõas - :Bastará 
que o Govêrno Federal ~n.ho. co.ra- o sr. Victori1: 0 Freire _ segundo· A segmr. !m honrado com um apa~­
geni de fa.Wl' CGSas remoçoes, m_mtüs ?UV.i, o l·equer.~mento de v.. Exa j !e do nobre Senador. Fernandes Tn .... 
\'êzes desatendendo a. partiCU!Q~.s, u1daga o rnotivo pelo qual não foi vora, que, como am~go do General 
VJ.OOndo apenas ª'os i<"'lt.erê.s.ses do. Era- cumprido o cm)trato, por parte do • Macedo Soares e conhecedor das suRs . 
rw. . _ ~ . Mi~i.stério da, Aeronáutica. 1 quali,dades, pt·ocurou inquirir-me. só .. 

O SR. LINO DE MATI'OS ~1, !l~s jorna~ "Notas'' oficial do b:re quanto eu dl.ssera, para que o _as• 
A prov1dênc1a tsugeride. pot' V· Exa. Bngad€lro A!):ari})€, declarando que :o~unto ficasge dveidamente esclarectd~. 
pru:ece-me a única a ser adotada - tódas ~ cláuBUias contratuais foram Respondi ao ilustre colega - que e:stfl._ 
.;Ubstituiçãó cqn1pleta. dê.sst's .funclo- cumpridas por parte do Ministério, presente e pode confirmâ-1~, ex::a.tn~ 
nátio.s nUm ·processo ~e ·rodtzio. . qu~- apenas se recusem a. receber os mente da maneira corno está publlca-

Fale.va eu, êr. PretSJ.'Cl.ente, dos me- a·r1oes e a pagá-los porque api-esen- do no Didri.o c:to Congresso Nacion.at~ 
todos pelos quais os contrabandista,:, tavam defeito de faJ::>ricação, defe1t.o 
corusegu~m legalize.1· os automóveis técnico de que não entendo. Tenho "0 nobre- s~mte!or Fernan~e~ 
contra-oandeadoo, e dos quai.s·W.mbém oertezR. de oue ·todas as pergunte.s d{) Tá\'Ora terá "ttmanha, com vaga1:1 
iançam mão quânto a aiversas mer... r~querimento -rotmulaào por v Exa. 0 rneu discurso e verificara qUe 
cadoriM. serão re.spondictas. ' ., nâo há. qualquer referência que 

':.rodos sabem o que se faz com ba- O SR ·LINO D'S ~1ATTOS coloque ~m suspetta n nome do 
ralhos. Q.oontnbandi'&te. til:a. de cada. M~u. reQuerimento de inforDle..çõef; General Edmundo 11Iacerio Soa-
lllaço uma ou duas cart<Ui. Apceen- obJetna, tão eómente, oficie.lir Situa.- t·es". 
dido, a .sua. licitação :sàment(! pode ção que conheço, Sei que a bo• cau· p 

· d .,h · ..1, o Sr. Fernandes Távora - ou UltereEBft.r a qua r .... ua. que ~ta """ sa, ~ ~al!sa correta, ·justa, está com 
pos;e das CJU'tas subtre.fda.s. Não ho.- o Mmt.sterio cta Aeooná.utica, meu testemunho. 
çen<to com.~tiiJ.or no leilálo, a coisa o Sr. Victorino Freire _ E' tam- O SR. LIN0;1. DE MATTOS -
sai quase ae graçe.i 99,9% dos bara-· bém a minha imPressão Obngado a v. Ex.· d 
111os import.ad06 peto Bl'~il e colo· o ~R. LINO DE MiTOS _ Essa sr. presidente, estou convencido e 
ca.doa- no comércio e cont1·abauo.o empres~~o. Valeu-se de vantagens dh•er.- que a leitura dêsse pequeno t!echo <!«> 
feito à.este. ffie.Deira, sa.s! de Importação com d-óla-res lavo- discurso que pronunciel, a proposn.q 

Subtrai-se, po-r eK~mplQ, Q rti d.e rec1dos e, afin:tl, não correspondeu ao de negociatas no seto1· de chapas àe 
cada maço. O ba.raillo e.stá. ilDPia>- que dela esperava 0 Brasil. Sofre. ferro, esclarece bem a minha pos1 ... 
tável; e. ninguém malS pode intft"es- portanto, as conseqüências de má ção. E:x"ibi públicas-formas, d~vlàa· 
sa.r. Coloca-do em leilão, o contra.- orientação. Há, porém, cerca de mil mente autent,icadas por Tabeliao __ .de· _/ 
bandi.sta que ~ubtraiu ·a. carta oom- trabalhtldores cu)· a .,~tuação prec·r .. ll Notas, pelas qmns se ve~:ifica que~ 
parece e .arreme.ta. pràticamente a. "' "' ... mas •·testas de ferro", no mesmo d1~, 
um centavo cad.a. maça, pró torme. de ampl).ro. Dai, rneu interêsse em põr 9 de março, adquiriram chapas lamt .. 
o baralho, em aeguida, e entregue, 03 1

'ping~s nos ii' 1
• deixar a. coisa bem nadRs de emprêljas siderúrgicas, ao, 

normalmente, ao cornérclo, com a cla:ra, para eleito de apuração de res .. preço de 36 cruzeiros o quilo, e as re­
cireunstância de ser a. operação feita pons~bili(lades. venderam p.1:1ra a inãUstria auto~no­
legalmente,. com documentos dadoS O Sr • Victorino Freire - P::trece;. bilística, ao preço de 56 ~ruzeiros1 
pele. Alfândega, que fornece o cer- me que o Ministério da Aeronilutica majorando, portanto o artigo em 
tifícado do leilaQ. já providenciou quanto ao ampttro 8: ss.5~to. 

Assim, o oontcil:bandista. ainda 6C êsses técnicos e trabalhadores, inter.. AO que sei, Sr. Pl'esidente, nã~ ex~-
apresenta como cidadão abSOlu-w.mellr vindo n~ ernprêsa, otl por qualquer te no Brasil \ipe-nas a Companh1a SI­
te hone.sto1 decente, correto, \'endendo outro me10, segundo noticia publicada. derúrgü.:a, Nacional;. há outras s.ide­
mexcadorias que an-eroa.tou e-ril leUà-o. se não me engano, no ··o Globo'' de rúrgicas produtoras de ferro lamrna-

Sr. Presidenre, uma ordem do Che- õntem. da e mais artigos. 
fe da Nação det~nn:inando que, ne.s- O SR. LINO DE MATOS - o ter- Nessa condições, tenho para mim 
ses ce..sos, o contrabando llàO deve ceiro assunto, Sr. Presidente. relacio- que deve prevalecer, no caso, o que 
ser leiloado, liqüida a bo,ndalheira. na-se. COll_\. a ~n.r~a envJ~da pela Com- sugen ao emmente Senador Jeffer­
E' fácil e é Pl'ático. Basta. que €'6€6..: t'aoh1a Slderurgrc:l Nacional ao \rice- son de Agu.ar, nobre Vlce-lider da 
ordens 6ejam curoprida.s, .wb pena de Lfder ds. MaiOria nesta Casa, o emi- Maioria: que constitua o Govêrno ou 
importar em cr:ime de prevar1ce.ção, nente senador Jefferson de Aguiar. a. l\!aioiia ·parlamentar do Senado da 
cpomo àlSpõe o al't. 319, elo Código Infelizmente, nfio me encontraya.l Repúblics., uma comissão de inquéri-

enal, ontem à tarde no Plen.'irio guando ,.,, to: a ela comparecerei a fim de exi-
_Colll<> vêem ~ nobr€.'3 colegas. ~é. rnatéria foi tmta-;:la. P~la tomei co.lhir os documentos a ci_ue referi. Não 

leiS e boM; prc~.::.sam aP<'nas ~er ~.Pü-( nhe~I!T'<>Tl!·a h"''.", ceio Pi/:rio do Cor.-! me parece certo faZê-lo fora da co..: 
cada.s, grcsso Nacfortal. L1 o inteiro ·teor da missão, para efeito de publicidade; 
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pbrque ev:ldentemente, as fírm"" n!!nlla.<; palavras naquele disoUl"SG o Durante D discurso de SenhoT desejado. Sim, Sr. Presidente, não 
atfngidas corrigirão suas conta.bilída... assllllto fica esclarecido. Ltna tte Mattos~ o Sr. Filtnto Mu.. raro ao abandonarmos êste recinto, 
d-ês~- fazenda desaparecer quaisquer Insisto: e:~~istem firmas "testas de ler deixa a cadeira da presidéncia sempre aquecidos pelo unânime apolO 
'ti!stlgi'os de lrreguLal'fdildes. Temos fer.r~>. contribuem elas para au- assumindo-a o Br. Cunha. Mello. :doa IlOSSOE5 companheirOs, sem d.tstln• 
que· manter sigilo em tôrno élo ·a&Sun.. mento d" p.:eço da. mercadoria, co- continua a hora. do eXPed.iente.. çli.o de cdr parti:<fária, leVamos· a oon .. 
t<), até o 1Ustante em que a comissão metendo ver,Jadeiro crim-e, des:re.speJ.. Tem a palavra 0 nobre Senador vicção de que de nada ad.iantaratn ~ 
dê'! e tome conhecimento e, então, tando autorij la.des. , Gilberto Marinho, por troca. com 0 nossas pa]avra.s e que, Mora o inte•_ 
cdrnpareça de chofre, de surprêsa, nas Cabe ao ooVêrno Federal, através nobte Senador Mourão VWír' .segun- rêsse que consegue despertltt' entre 
:nhrias· denunciadas. para apurar as da providência q'ue Pai·ecer aconse- do orador inscrito. . estudiosos dos assuntos versados, fl.., 
ir,tegtnaridlldes. lhável, pôr nn pa·radeiro à s1tuacão. cam sepultados nas pâgtna.g austeras 

O tato ·de menclonartnos uma ou ,.. o SR. GILBER1'0 MA.IUNRO do Diário do Congre350, nem sempr~ 
dUas tirmas exoneraria, desde logo,. Quanto a mim, responSável pero · PRONUNCIA DISCURSO QUE# fieis às boas regras gramaticais e aos 
nlilh-al'ea: de outras QUe fiearíám,.. tttand:ato de 5enador ds República·, ENTREGUE A REVISÃO DO mistérios da. ortografia. 
a~ . .sabendo não sé tratar delas. estou às ord1!llS das autorictádes para· ORADOR~ SERA. PUBLICADO OUsaria, porisso, sugerir à, ilustre 
Nb' interêssc da CC>letividade, é me- colabOrar. A::trmeí de uma feita e re.. OPORTUNAMENTE. Mesa. Diretora. (Jue tem, especifica .. 
íQor que catta uma se julgue a cul- ptto-o nesta oportunidade: "não e.s-, mente, a função de aprimorar os nos .. 
páda. El!se o meu ponto <fé vista tou ligado a quaisquer 'çcrnpromfssa3 O SR. P "ES!DEJITE: """ trabalhos QUe destacasse um l!os 

:o Sr. Jetrerscm de Agurar - Per- partidàríos (lue me obriguem a opo .. · continua. a hora do expediente... [unclonári.os da casa -que os temos 
niite V. EX." um aparte? sição sJstenu!.tJca e.o Govêrno da Re· bem competentes e eruditos, à sua. 

:o SR. LINO DE MATToS -.. Com "-ública". Tem a palavra o nobre Senador t 
t' escolha, para que tornasse concre os 

-... ... íólbf'ldo o prazer. Nas mesmas condlções, nAo estou,. .MoUI'ao V"íc1ra, terceiro orador ínsrito. os Pleitos junto às autoridades. reme .. 
C ··o Sr. JeJJerson de Aguiar - Caro tatnbém1 obtigado a defencter nenhu.. · U. SR. I•lOUlUO VIEIRA; tendo a quem de dit"eít(). diàriameb.te, 

~Glega, devo assma1ar que. no d.Jscur.sv ma autoridade. tod'a.via, exerço o dl-
0 

resumo das- sugestões, alVitres ou 
di? v. EX. 'f ouvi uma reteténCla á t·etto d.e fiscllização. Igu"'1--ente ni!Al (N•<> f'""" r.-..;-o ·pelo orador) - ~. "d 

' . Q;Ó (1 . M j <U-llJ ~ v• ,.....,"<10. ~.L pl'0Vidências. 50llCl'tadas OU requefl 9S, 
t;on:tparuua. ..,.. er rgtca ... ""~aClona • teret constrangimento em ocupar u. P1·wuente, 5ra. Senaclo~ os CoUsti.... Dêsse modo, já agora. espeta~do 
dano.o a unp1·~ao- ae que aquela tribuna parf, formUlar defesa de au.. tmrttes dt-· 1~, por inspiração dO de que mais esta teh"indicação que vou 
elnpresa, da quat panlctpa- 0 u~r- torldades de Govêtno .da Repúbnca entao Deputado Federal LeopoldO faZer não· servirá, a~as, para dar 
no i,;Vll!O lllB.Wl"la, teria Ingerencia na que 1:t thef'erruh. ~,do oau~~-a me-óri«, inclUtram, t ~--- d 

r. · 1 rto•• • c!·-·• v ~ ... ,........... "'"""' U{ trabalho aos- lino ipis e rei'~ e.s: a o_pe ar;ao· u • ....omo o.::.;::,ulCOU • O Sr. Jef_lerson de Agutar - Per· na. uarta Magna, o Art. 199' qUe, como Sr P.r 
Rx.•. Ao '\"efi.t1car os dOCtiinentos em nHte v. E.x::.ll outro ano:~t·te? ,.~. •aàe~ d• ã ·---•-•a Q·a;~, ...~.. Inlprt!ns& Naciohal, dirijo ao . e .. 
.v...er· d - en'e e·p-·e tant de ~ ~v. • -~ Q ~~~ • "" ~ sidéllte da R-íbl!ca e ao sr, Waldyr l-""... O ... ~unl F ~có n e renaa trlbutária da União. "J-''-4 I 
::;âó. Páulo, por totocopm, tive ense- o sa. LI~O DE MATTOs - com Bouhid. Superintendente da V a ortza .. 
jo di!: mdagar, conforme v. Ex.l!o po- lt'azer, JJà.i para. cà os maus !adbs têm ção dá Amazónia, o augustioso apêlo 

. dera coum1ltar, se me ~tmitm a pos• · o sr. Je}ferson de Aguiar - Na persegwdo a Superintendência do que me foi dirigido pela Senhora Ma­
Se aOs meslllos para transrhítl-10s s1... lic:léran~a Chl Mal'oria, entendo de meu r<.f.ano de ValÕrlZaça.o J!:conóinica. da ria José Almelda Araújo Silva. ilustre 
g:aroamen:te ao Sr. Minlstro da Fá· dever esclarecer a verdo.de e defender ~;. e tJS moti\'Os são tão diver... datna amazonense, que, fili\n~i­
zeiiaá, a. -ÍUl\ de que os fiscal3 e au.. o G~\rlh'no, do quat .!õOu pa.rtldárto-, sos. que 1lác> é meu propoSito enume• camente, dirige o Hospital Infantil 
tohaaues goYet'llann~ntats apurassem oor flllaclío ao Partido .3octal Dem<1- ra-10& nem ana..iiZt:t-los. neste momento casa. Dr. Fajardo. 
as attlmamlas aenutlClaCitl& pelo no-. cra.tléO e tnr amí2ade ao Sl' . .Pres.t- Desejo apenas. esclarecer, tl gu1S:a de Compreendo, Sr. Presidente, qOO n. 
bte cóit%a. ~,·ODJetl que sonc1tana ao dente da. ft:~.pública. Se a verdade fõr introo.uçao do que VG\\ expliCál' e VOI.l Comissão encar«-gada., em Belént do 
Sr . .Ml!liStrO oi\ l'"azenaa a const1ttu~ ~ónt!'ária ao Govêrno-, serei 0 primei- peau - aliás, mmha "oz Já se tornull Pará, de tazer o,; corte.; ditados .y_.io 
_t.ao ae uma conu.ssao de mquérito á ro a eonvo~r o Sr. Presidehte c:ta ew:ad.onha de tanto SOiicitar (Não im~ti-ro da económia da P8:fS. o 
qua.r. v. M.\) poa:ena eXJ.btr os aó~ Repú:bllca. t. oromover tJ.B m.edldas ne- apowào!) - que, . pelos OrçamentoS faço, pteferencia.hnent>e, em rettl.çãô 
twnén:.os que posSU1 e ta.zer reterert~ cessa.rtas m.ra debefar o ilfcito que ')t o.a República, treze oítnôes c:te cruzei- às óbra& suntuá11as e outrn.s que·. per­
cn\ e.xptessa as vanas rmna.s suo ... 1.~te1a praticando. Quando porém, v. ros já, deverta.m t-er .sido aplicados tia mitrun adiamenfo. O que nãa tm .. 

·~ siül3TlaS aa mdústná: autCttl.ObillsU~ ~.a forml.i:ou a denttncla., 1e'!ent1en.- execução do plano de VWOriZaçâu tendo- - e ninguém pode enténde.-:r 
_ca que, SeBtuíao def::Jitrou, onera.m a do- o Govhno e- préSérvand"o- a a.uton- Economica da Am.aZÕiúa; .no entantO,. ..-.. é que haja preferência quase ~ .. 
lnnus:tna n&t!tona1 . ..:umprmtio a pro~ ~a~~ Pllblka d:e t?OOslve1s naçoes -pre- pouco maia d.e quatro bilhões foram pre- porr aquê1es servicos de caráter 
mes:ra, -eno:e.reeei ao·· Ministro da Fa- .1Udtc1ais à moralldade ad!llillistrat1Va empregad,os. Ht.diável e humano, eomo a •ícasa. 
:zebu-a t..:thCa com o' r,éXl.o ao cuscurl':ió- tlve ó tntuito prtnetpal de cola.bo.re:r, ~a.o bá .Plano que resista a pertur .. Dr. Fa.ja.rdo••, únioo hospital ln!a.n~ 
,qu~ v. _.&x·"'. pl'Ot~riU na se.s.sao ae .2& se_rn o fntu:to de def'en<ler ilicltos, oo!.'f, baçao déata. natureza~ As vêzes,. chego til da cidade de Manaus .. Pora. fl.e, 
áe mam últlmo, e sruícite1 de S. Ex." .1amato; 1'\ f:.z. sou homem tte uma· so a. pensal' que e qt@~ milagre o que exi.stia· apenas, na Santa casa. de 'Mi· 
u Ct.l'l.:,~.;.L'4J.Çav de uma comissão de ')el'sonalidade, que não po.ssui dupla ocorre no Plano de Valorização Eco..- sertc61'dia. a Enfermaria. rnrantil. te­
tnqúeritO;. a .tim de que o dobre co.. face. AmibO do Sr. Presidente da nonúca da Atnazônia, pois, me.nos de chada,. entretanto~ pelo mesmo mo--. 
'le!;:tt a:J)1'ebent.(. ós ·documentos e de~ ReOObllca. defenc.to-o com Lealdade am terço do que lhe é devido foi en- tivo - falta de recursos para. sua. 
'o.tb.tC!e as himas ·a que se · tel'eriu. Tampoaoo não e$tou obrtgacr0 a- de ... tregue. _ . me.nutençãO, originada tafi"lbém do 
Oe.ü=tvns ... t"are.t, aent1·o em pouco em fend~ ilfcLtos de empr~ paTti· · 'l'enll.O tecebídó _ e v~ Ex•, ar~ não pagamento das \·erba.s a f" la de..~­
~xpm;~~aó pessoal que a tiaeranç'a <ta cularés ou qwUSquel' sutarquMs: Mo. Pres.taente, que representa com brilho tinadas. 
nálot·la esta ct~t&.oorando com v. f!lx', · o:s: .pra.ttca.tldo. não nosso PQetuar eotn. 0 nosso .Amazonas, também 0 t1eve ter pa;ra. que const-e d<)s AnaiS# Sr. 
potq\re ao OV\êl"ho U1tetessa- o esc!a.. mes:. DeseJo escJB.1'e~er a V'ertJ8.l!e.. co ... _ dezenas de .sollcitacões por telegra- Presidente, J)9.SSO- a: ler o-- OficiO, Q.U9 
recunento óa verctaue e a contença"o laborando com os. intllitos. de V" .. Ex. a. mas, ofícios, e ate pessoaimente no contrange e constrange, a mim àiri­
iC tooo o liWltO que se possa praU· que sâ() os de todo o Senado .fl'ed:éral'• sentido de .sel'ebl .Liberadas as .;erbas gldo pela ilustre- Presidente do Hos ... 
1\ar, pot.'l. o J;~i.'eslóeJ\.te. .m:;eellno Kubl- porque a. _:.16s~ cumpre, prtnctpa.ImP.n~ c cedidas algumas até colocadas. em pital Infantii nQ.tsa. Dr. Fbja'do"": 
tsdl~Jt aO' pl·omover a implantação te, preservar as aut!Jridatte.o; lég1tima.s .on - ' · ~ la' a1- uSociedade de Ampa.ro à M,a.ter1rl .. 
ta mdtu>iil'la automobi1\'st1ca· teve o da maledi<!êncta pública. l'or eonse- 'PCJorUiacte que nao aque que re . dade e & Infância,. de Ma.na.us .- R'.Ja. 

· ::n~uuo ae l'avu..recer o ptivo t.aãSUell'O gutnte, nobre Sma:c!or Lltto de Mat- Enentie merece pagamento.. Ferreira- Pena. n' 184 - Mansus -
· O St<. LINo DE. •I>IA"l TOS ...: Adtlli· to.. formulei a de!esa da Com!"''!lhla .illi pouco ten,.,o, em vtrtude de mo- ca.a Dr. Farjado - Hospital ..,_. 

, m~ nobre tie.naúor Jefferson 'de Aguiar, Stderllrgic~~ Naclonal eom o propõsl- ! timento ~de nossa Ba.ncaaa,. . til _ Manaus - Amazonas ....., Era 
para- argun\entar, que em uma ou to de tl-aJ'el" a verdãde ~onstran~ o Sr • .Presidente t1S Repúbtiea - 8 2:1-5-!59 • .nttta parte do meu· diSCurso, o t6eu do que qullquer fláçllo Que Se· Pt!df'SlqJ 9:uem sempre não negu encãuuoS; Pekr 

' ~fUJCCimo nao tiaja sidO oem c1aro, a :irar dacu1Io qâe se diz <!ontra a de. mterésse com que proc~ resolver os Of· .. 100. 
ponto o.e V. Ex.. f" d:eprechctet Musa- tenninaç·ã.) d'o Sf'. ·Pl·esíd"ente <ta Re- proo~em!'s da nossa fa'ra ~~ Exmó. sr, Senador .Federâl Dr. 
~ ~ Cla . .slderútgíca .Nacional. Plibli<ll; "''"' lótal!nenl<! llnproee<l<hte. <te tal .orma nosoo mem • q · Antóvils Mourão Vieira. 
rns.tst.o-, poiem, Já. que v. ex.• não- es- . . esperanças eondretas de qne, áézu:ro 
faVa presente no tzucío c10 meu dís- · O SR. l~INO OE MATI'OS - Quml em breve, a oompanhla de Eletrtc•- A Casa Dr. Farjt«!O; mantida pela 
h.n'so, nas: palavras que proféfi no dia alnmda non nocere, Não tut..vla ne- Clá.áe de MámtuS fiet"é uma .reátidade. Sociedade- de Anlpa.rn à M&ternida.!e 
18 de maiO Ultimo, e CJ:Ue se ~ncon- cessfdade de reiteração. F.stA enten· Náo desejo - por ser contrt\1'10 ao- e à Infàneta de ManaUS, tunàada tm 
ttam a tls: ~2 do DMrio ão Congres- dfáo. P01" todds -:~oo, -e Pela CJpintão meu feitio ,- resotrer o paasado; traz~ Manaus. espi.ta.l do Amazonas, a 19 

---.... 10 Ndcio?tlll. ·Pública l'tLle o nobre co~ga.-. ... exet'ce ás· razões eonçre.tas deter~ de dezembro de 1922, tem. a. seu cttr-
- mm ntult~ nobreza. as atlibuzçoes de ti""""' preJW.ZOs cau.sados ao .AzDazo- filO a- manuteneã<> de uma comuhldltde 

, Permita v. Ex." corrija um VIce-Lfdi!!~ da Mruorta. ObJet1vamtl& nas 0 Govêrno é outro.· 0 represen- de freira& capuchfnhas, qtrcJ espec!a-
eqmvoco do nObre cotega. Ntt de- exatamente o mencJona.dD Pl>r V'. Ex" eanie do .Est.aào junto :.O P.1:ano de llzadas dirlgem o hospital trtterna-
nuncia que tormu..to não a.pa;e- , no seu a·:~arte-. idêntico é o meu pro:-- ValOtizac;ão: também outro mente, com 00 Ie!toa .sempre ocupa-
ce. como acusada, a Companhia cedJmentl). ' . • tâo d~ por crianças de O a 7 ahoa de 
Siderúrgica Nacional. Apenas lhe Itmanados os es.fo.rÇDs de V Ex"" EsperamO& que, no UUCto de ges • . ídade cotn as maiS div~rsas doenoa,ll. 
iat;Q .rçt"el·encta porque a. Agên.- e fhinha: boa 90nt.ade, creio q~e pÓ.. · eom a boa vontade de tOàos quanto6 um Ambulatório eYoterno, onde s~ 
cia NaciorJR.l tl'ansmitiu, ontem. a cleFemos ~el'.ttteis à eolétivlctade Gos-- ctesejam 0 progresso daquela teua .. 8 atende e .se fornece os ntedieainen_tn..:i 
not1c.ia cficial de que o Presi- tana.. po!' exeniplo, que: o nob;e Se- nova orientação segtUda. pelós atuaJs. a éentenas de' crianças neeessitadal 
dente Jttscebno Kubltscnek. d~Jra na-dor Jefferson de .P~lar - awtente governantes) se;a de molde a que .86 0 tfiàríamente e ainda um serviço So­
ordem expressa ao General Ed- no lnicfi> desta sessAo m.e d~ a 4ffiazona& preSlda a t6da$ as suas de- ctal e proteção Jurídica ao mesmo. 
1n.undo de Macedo soares para honra d~. perdendn atguns minutos eisões. 
nã() aumentar os preços dos. pro- er o qut! então eu disse a. propósito de os apêlos_ que desta tribun~ os Srs. . Além dLsSo~ a Sociedade tem ;& AA'l 
dutos daquela organízação. Lal.l~ contrabandos. Acredito que s. mxa SenadOres fazem. às autortdaues~pol cargo~ a construçãO de uma Uillda-io 
vand-o-me nes.')a "Nota" pronun- . mUito pt•derã contribUir a fin1 de que. ttm lado tranqmltzarn a consctêttc~· hospitalar infa.utir conforme plan~:.\. 
c.iet meu discurso,. afirmando· que ror aw:oridad"es fazendãrtas na m.e- dos representantes do Povo# por outro ~~.:~igfo~~rnd:d~~Óa.oe~ar~:.,. 
a OC"detn teve enderêç·o errado. A . dida d:o t>oS.Sl-vel, ponham Um para- lado \·ão causatlcio o desencanto dos . ntstérlo da Saúde, (lt:e supet\'ÍS!OI!a , 
Cm:n-oanh~a Siderúrgi-ca NacioM). deh'o nd Que está acontecendo no ca- reclamantes pela íneffclência dêsses os trabalhos em execução desde 0 ao que 5ei, até o momento ne- , S() espE!dffeo do contrabando rut ci- processos de defe~ dos interêsses co- ínlció. 
n3u.ma ingerência ow interterên- dade de Ct>rtunbá. letiVos. A IrtstituicOO no eu:mprlnuffitc> da 
c~a tern r..o Pt'ocesso que classl~, OportHnam.ente Sr Pres1dente ~e- . Os nossos di~ursos - ora veemen- dade e à· !n!âncía, v€-Sé oom oS pa.c· 
fico "opPl'aç._io-furt(}'' • ter!r-me-el a mais contrabandos em tes ... oca blandiciosos,. máS todos since- seu prõ!Jrama. à&>isténcíal l Ma«mtl-

s:·. Presidente e Smf'tôl'~ Se"fls- outra.<; r:>glões. {Muito bem; muttct ros - cã.em no abismo do esqueei· cos. recul'OOS' rec~tdos. e á majoraçãO . 
dm·e::;, c1·eiv q:ze com tl 1·epet2ção dq vem). mento, causando efeito contri-Tio: ao vertiginosa do custo «-e vi&\, num:.t. 
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·' 
~" - . ,i"Jdlt-uaç&o precá:ne que t~em que .so!r 
, - ~.tfrell«:t$ :r-esolui..amenre com G 

,.·. a-p<>io- doo -aml~s~ 
~ :Pois. l'erdadeiras 1-crns. de çrtanç:'l~ 
,, s;uooUtridas e doentes, mult8:) port:~.-
9 d,or.a.s de moléstias graves E; contas'~ 
,._ ~nteS. nos chegam do.s _a.l)l'edores de­
i- ~aus d!.lS altJ.S r1os e a.té dos 'l'et­
~ :cltórios Fed-erais, superlotan(io llluitll 
3" '\te&, n0o.~s c-ntermari.a.s t. nos_ ta~ 

:rendo entrist-ecer -Qtha.n.d oo -edill.-~l.J 
-~ ·{!lll.rali.zado no seu arcabouço, po · 
~ o.endo se hoje es~ive.sse pronto~ abl'·l"' 
".,g1,1.r com mal.S confort-o e etn m.aJ.n: 
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rei melllores esclareelmentos ~ .ou~ 
tra oportunid-ade. 

Os pedidos cll.egam às dezenas A> 
m!.D))as mãos; eutretaoto, .r.ã.o po.i.itl 
derxar de mencio_nar a soücHacão do 
Pref~Ho de _Benjamin Con~tant, Ql.l· 
nicipio t.'le- .seringueiros. exata.me! .. tc 
n.a fronteira. 

Na reaJJ.dade. os .seringueiros :ta­
Qlle..a região são -os oOSBOé ooÍda(~J;s,, 'â ~ue não exist-e fo!'m<LÇ;áo o.li,litie t 
prõ_priarnente d_H:.a. :aá ~recho.c; -d.t<; 
nG&SaS div.i.s&~> qu-e nen;t 5equ<::r ~W· 
delimitados,. 

si4ente, nobres Colega$: quando pro- O SR. .JJilFFigll,SON DE AGUMR. 
feri, ontem, discurso s?tKe as ath·i- \ .- .!?.()ia n(i;o. 
da.des -da Comp:anJlia SlderUrgica Na .. 1 .O S.r. _l..ino .fie MattiJ$ - Parece­
ciona1 no tocante a~s tatos ~onta- J]le -t~.r.:.l -ílla.r.P o meu r.a:c~io. 
dos pelo nob.r-e Sena4or Lmo d:e Mat- · Quando . .rnern:ionll a Oompal~ -Si­
to.rs,. tive Q intuito de odecttl.r <> es~ 1 -derú~ica .Naci.m'llll, .queru J;M'erir--me 
clar~\nlellto da l\tl'da.Pe, _pl'Ojli-cían- · à. em~a que produz cb.apas, 1sto 
do a S. EX".t~-, c;ientro em t)reve, qpQ-r-

1
· .é, ~ {irma que trabalha em ll<id1ll"ll.tr­

htnidadP. de farm1.1lar, em ooooreto~ gta. 
as denúncir,s que trouxe p<tra êsie l O :SRA J_~ON DE AGUi!AR 
recinto_, ) ...... Então a:~ ch~s a que aludiu. 

Após as palavras de hoje do Um,- , V. .Ex.~ -nã.o for~m produtidas peta 

E·wmero as crianças pobre-i e -desa.~~ 
?- Wradas. 
r "-~ nossa layamif"Tia oue rooebe dla· 
· t~ment.e 500 a 6.00 pcÇa.s sujas, ai~~ot 
~é manual e d:.ngH:l,a por uma la v;.•.­
. deita, par falta de r~ursc.t$ p~ra a·d-­
" qWtimws um.a lava.nderi.Cl. .elettica. 

Qhegou~me também atlêfO do Pre­
sidente da Santa casa de Misericór­
dia, no m-esmo .sentido, a fim de q<JP 

lhe sejam -proporciOnados os m€:i·.,, 
de ·GUe n-ece.<:sH.a a fim de atinttir o.; 
objetivos para que- foi fund-ad.a. 
tM1lito oemJ Mutto bem!) • 

h-.e representante p:mJjsta, devo <.le~ I 'OtWtpan.l:lia Siderúrgica Nacional ? 
manstrar, .basea-dll em dtsC1ll'SO JJ1~o- O Sr. Lino de Mattos - ~Posstvel ... 
ferido por '6, Ex.!;' na sesEão de ~;.a wente sim. poasiv~rnentP- ni\o. -Sô ... 
-de I?iüo, que, realmente, contw·me .numte a cowissão de Inqqfs1:ito t~:a. 
.aduz~, o nobre CQlega na o to1 tellZ der.á apurar. nat a r~o ~-e-~ 
na imputação feita no eu.rs.o do de~ 1 C'U a cautela de pedir a constltu~,~- · 
bate travado neste Plrnáno. Pre-: dessa comi&~:;ão. · 

, ;No plano para o a.no cün-enve ~ 
100\l nos foi consjgnado pe-1a ..... O S:ll. PRISlllENTE: 
S.f'.V.E.A .• para const;.ução cW nosm~ comunico ao Senado que, atenden· 

· ta1 três mi:hões; porém !tS quot~ Cie rtl) a .solicitação da .tl1·esid~ncta .. U 
in_.io-rHiade foram rníniraru: t amça Câmara dos .Deputados no t!.He..C:s..e 
não foram recebidas. d'l mesma. Casa, resolvi transferir 

.(J p-roble!llil. da crian<;a e da mã~· pa.ra. M 21 noras do dia 9 dQ m"-B 
ge§tante .operária. na Ca.J:HtaJ amaM· P.m cm·so a sessáo conjupta do Con~ 
n;:J:U>t'., é realmente ~ cruc1av·te ~ il.s gresso Nacional que pa~ à.s 14 , toras 
p((lüdênci2-S p3.-l"a solucjoná-lo 'O.J/! ot::-sse dia fõra ~onvoca.dr e destinada 
de\·em ser .retardadas. ~ verbas -11' .. ~ A a,p.recíacâo df. veto presidencial. 
1\fUüstériDs para manter nosso h•;_s. t.f'a.u.so.} 
p~ infantil -em 1959 - fur:am Cl><'· No .expedient{! hú pOllCÇl lido consr,a 
rodas em 75% e até o momento naj;. a MenRagem n. 188, em ·a.ue o Se· 
t·ecehemos. nhor Presidente da República comu· 

. A en!ermarla infantil. da Sanr..J. n:ca as r3zões at 'L'efo ao _projeto ·le 
O::tsa fm fechada. 1-;IIa.-os llln moti••v I~· Que isenta ia taxn ae c.ontribuicão 

.para pr;..cura do nosso ho<>Pital. dl' previdência açs (l1stitutas e Cai~ 
Desejanunos t-am'-*m uma verba t.a.· de A.ttaseutadru·ia e P-ensões .'!.:; 

;pap:a comprar uma viaturt~- quaJqU~!', eutidad.es de ~iru. filantr-ópicos r-eco~ 
Pata o Sel'\'iç.o do nosw no:=;p'ital, ').). nbecida. de util2dace pública, cujos 
nbc que até hoje não fol possíveJ tm'mbro~; <te su-as Diretoria-s não per~ 
reauzar. b -
._~nfiada no ~s:pirlto Qe CO.Jperaçlw .c1:- em remuneraçao. 
que v. Ex'" tem sempre demon...:tra.tll 4 fim de "Xtnhecerem dêsse veto 
d-eiXo aqui o· OOSSQ apelo para :}-lO: I co.J\'OCO ~ du:w ·CMns drJ Cougr.t~f:so 
$.9j?<.- po-s...<:ív-el a Casa_ Dr · FaJ-arà• Nvcionai t)A-ra sessão conltmta, no 
~erupl~a CQm roe~l;l-o:-;('; subYell- d.ia so do corrente às 21 horas. 
_ç~_ c~ntmuar ~~m tã'J grande .ass.L.~- Para a Co-missao Mista qlle o deve· 
~~a a Matermnade e a, Infâ-ncia. d<> r.a relatar desiJrnc.. os Sr~. Senadores 
Cldaàe de ~arutus. . Rv-' Carneiro. Vhratdo Lima e LIDo 00 

Marla Jose. Alme!da. Araujo da ].1lt.tos _ Pu.usa 1 
Sllva - PresJdertte." ~ 

Sr. Presldente, está-se usando 11) O SB PBLS.LOl.NTE: 
.. ~azo-nas, oontra e.sstts instituiçõ.->;::, 
..- :acredito em tóda a Amazôma -
uma forma esquisita de nã-O cumpn~ 
n"leQ:to do Orc:ameuW. 

Vai ser lido reauerimento do nobre 
Senador 4rg·emlro de 'Figueiredo. 

E' tido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 147, de 1959 

tenoendo excluir, como excluiu, em! · 
''árias t-rechos elo seu discurso, q~:a:l-/ O S:R. J~SON DE AGU1~ 
quer participação da Companhia Si·. - J~stamfnte p~ra esclar-ece:r 'f!s.;e 
derúrgic.a Nacional na trama a que 1 ''PO::stvelmente sun. possn·,el:n1.e~:~ 
aludia, o- ilustre representante de- niioL pro~ura àab:lte-r a mater1a, í-ow 
São Paulo teve ensejo, em Várias: con,,rovert!Cl_a. 
passagens da discussão, de se refe. • O Sr. Llll? (f-e . M;a.tt.ns - ·~x~~ ... 
rit, expressa -e explicitamente, a m~te. Pe\11: 1.:_eplio, a cc:n7t-1.i'J)~ 
-companhia Siderúrgica Nacional, co- de 1una, Con:u~sao de ItlQUetJto PfJ*ll 
m-o demonstra o "Diãrio do congr-esso apura,r o ta.t;o- O ou~ POSSQ f,1~r 
Nacional" do ·dia 27 de maio à pà· 1 a V. :Ex'.IJ> c que as fatul'aÇ, cu.fas 
gina 941 e 942. '! fot~ocópias exibi U? Senado e mJlls':" 

Sob -o tópico •·va~Gour«da.s q"t+e var- trel a \T. EXa • n~o se ret-en"·l a 
re'iJL e mach·ucam" ~declarou s E-.{. ~t·l f'Álmpanhia Sider(Jrg:i-ca Nacícnrl .e ' · · 'i sim \\ outra emn~sa siõf'-rú-r~ic.a. 

. "El.~entos para sind:r:'1,__:.:1s., o ·SR. J'P":f'~f'·ON rlE AGUIAR 
mque~Ita.s e processos há em - Agr?-dero o -<>sclarecimento P-"~· 
quant1dade. VeJamos no setor tado por v. gx.~ . 
da Companhia Siderúrg1ca ~a-I . 
-cionai, isto é, produ~-ão de ferras 1 O Sr. Lmo eLe ."1/attos - O nob.re 
e clut-pas, obj-eto das ordens pre- Colegas CQ!Jl">}Of ê,o<><> .n...-m,v>:~y.-~r, -poltl: 
sidenciais exprepsas, -as maro.tei-- lhe mos.tre:I esse-s docnmentPs. 
ras que existem forçando a ele· I O SR, JEFF'ERSON DE A.GUU.R. 
vação exagerad~ dos preços." 1- V. _Ex.~. mostroll~-me .ràpld.amentt. "":1' 

. Com smcendade, nao n a. qtte e,n1 .. 
O Sr. Lmo de J[attos - Permite pr-ésa se referiam: e estava conven .. 

V .. Ex.~ um aparte ? ! cidp de que diziat;n l'e5~wito .à Oo:m-
0 S~. JEFFEP..SON DE AGUIARr' pR.J;J.hia Siderúrgiea N'P.('i00al. 

- 0UVU'ei V. EX.!!-. Maif: ::~.diante diz o nobre senador 
O Sr. Lino de Mattos - Parece .... t.mo de Mattos: 

me claro o meu rac~ocinio no tóplco 'j ., . • 
lido por v. _Ex.~. Vinha de rete- . A. "fatura d~ 1nd1~stria Siderú!', ... 
rir-me à "Notà • da Ag€ncia Na-elo• • g1~~ ..v!Jrfi. a firrna testa. clt' f.~r·_ 
nal trans-mitindo a ordem do Presl- ro e_ 1.e Cr$ 5--S3.M30.(Q. A f.a. .. 
de11te da República Para que ~.que;_-a ttl~ Q~ fin~la . ·:~est.a 1.,):,<> te2:· 
orgap.~açã.o não mawra·sse os Pl'eços~ ro. p~ua a. u;dttst.na Q.e aut~mo~ 
Aludi, então, a •·yassoumdas"' no Vels e de. C!S~ l.032,0QO,OO. 
setor da produção de c.tw.pas de fet·-- ·A seguir- ttUn:pa . 
ro; -e também mencionei a Compa~ "Etn tais con;lições, a ordem 
1,1bia Sidetúrgica Nacional que e, co~ ·expressa rlo Presidente Juscelmc 
mo foi, objetu da ordem do Chete K~tbitScbek tomou enderêço er ... 
àa Nação. Quando, no enÇanto, e1~ mdo. A comp::mhia Sidei'l'ugie.i 
tei a Companhia Siderúrgica Nacio~ Nacional pode nr.o m.."'jm:nr os 

.&~eriormente, t>.s.ses Sei"YiQos eram 
~dos pelo.c; 1\I..in.istérios da SaúJt 
e fi. Educaçlto {" Cultura Com a 
il:IsttitilicãO da Superintenoência do 
Pl:e.\1-a da. Valorização oon-ôrc.i-ca .ca 
A--Q.i,~>.~ lentall)l!-nte f-oram por ~»la 
abi91w1dos. A Superinteniilência, pvr 
sua v.ez. nã.o pa_ga êsses servicos ,., 
de certo modJ, o art. 199 da ConstJ .. 
tttiçãQ e'5tá prejudlC'a.ndo os interêsst•s 
do $$.t;ado que aqUi reyr.e-sento. 

oal, pretendi abranger todo o .setor preç-os da sua -prod:u.vão que os 
Nos têrmos tio art. 212, letra J, do representando pelas Companhias pro.. :mtomóveis e suas p~as contí-

Reu:imento Interno, requeiro que o dutoras de chapas de ff>J.:j.'O.. A Ç:-~r~t·· nuarão aument~mdo, graças à 
Projeto de Lei na Câmara n9 18. fie _panhia Siderúrgica Nacional nSo é cmnpletfl. ausªnc.ia do C'11JVêrna 
195.9, .seJa distribwdc te,ml>ém à Co-- a única no _gênero; há outrns em~ Federal, que faz om·ido de mer..; 
ml$jln -cl"" Constnwcão < J.ustiça. prêsas gue Pl octuzem êsse ru tigo, no cador aOB que a-pontam êrros e 

Sala. das Sessões. 4 de junho de .Bras1l. Subentende-.se, portru1to, que, Íf!.Ch.a os olhos qu.<mdf}, como res~ 
1959. - Arae,nro de Ftçue-~.red-o~ I refermdo~~e ao ~tot de chapas de ta oportunidade, B:'io exibidas as 

!erro, aludla !l todas as firmas que prov-a'li muteriais do cnme cor~~ 
-o SB P-:l.ESJD.ENTE: prod~m la_mlnados e congéner~s tr-a a economia popular." 

., . . . I tambem f.ah:neados pela Companh.ta. r •. ; ,. . . 
A ,,,.~,esa para cwnpr1r a plovJdén- Stderúrgiea Nac1onal. 0 racloclluo \euf...ca, po.t~nto, o 1!1tstle repre--

cu;, t>olicJta.d!i- 1 pocta.nto, parece-me claro. ' sentant-e . de. Sí\O Paulo, que raz~» 

Tenho, na memória, o que -ocorr~o"'.i 
na- p_o.rte da .agricultura; mal ou bem, 
o Mini5Wrio ó.a Ag,-1cult-ara.. ao !~r 
a diviSão das ve-1'bas. incl!Jia, até !}:Jr 
e-sp\f.~ de ~quidade, algumas qu!! 
fa~-eeiam, dlrer.ame!'lte, a incl.ple~JH' 
ag;t'ieultu~. do Amazonas HoJ~. ~a-1 
sumàrlamente cortadas as verbRs * 
e1e. de6tlna~. 

I ( t.e\·e a Dl!'e'Gao da {)omp-mb>la Owe-
Sõbre a o.1esa outro requerimento. O SR. JEFF.ERSO.N DE AGUIAR rúrgica Nacional par~1 esclarecer s~ 

E' l.id.o e a,prova.da 0 seguinte I - Louvo 0 . aparte de V. Ex·? Q~te fici-entexnente o fato :tgora clararne~ 
esclarece su!1C1entemente o meu d1s-, te demonstrado, incl!J.m·e peta::. pa-

Requerimenlo n_ 148, de 1959 curso. llawas do ilustre Colega. outra foi 
O Sr. Lino de Mattos - Parece-' a eowpa.thia sideyúrgica que l'e!lde.~ 

me implícito, no meu raciocínio essa as chapas a empresa "te.<; ta de ferro '. 
conclusão. ' i O Sr. Li.nry de Mat.tos - Não ou­

o SR. JEFFERSON DE AGUJAH.' trr:, ll1..1.S outTas; são diversas. 

H:á dias, tive oportunídad€ de :11~ 
rifJt ª'P Sr. PresJdeme -da P..epúbllc-a. 
sollcttaçflo do Fomento Agrícola j') 
~~as, o qual está !imitado, sim· 
-p\~e, às ve1·bas de p-essoal, ')em 
p~ f?<<-ecuta.r qualquer da.s sú.a.s 
obres pi-on~tras. como i)Qr ex.em'jl.q 
e..s ver.J)as par.a o guarnná, para a~ 
tementes de juta e cultura da hévea. 

Nos têimos do art. 211, letra n., do 
Rbg~mento tnterno, requeiro d,ispensa 
de interstício -e pr-év.ia distríbuiçiio J.e 
a'·ulsos para o Proteto de Lei da 
OZmara nQ 16. a.t ..t.959, que modifica 
o item Il dO art. 49 da Lei n~ 305, 
dt' 18 de Julllo ae 1943, a fim de a•1e 
!if';Ul'e na Ordetn do Dia -da Se.9t>áO 
séruint-t-

Sala das Sessões. 4 óe junho de 
1959. ~'!-em, de Sá. ~ y.e-rbaa destinadas ao Estado do 

Anlazonas p<>.s.sa.m assim por àJ .. ~ 
criVos diferentes, ambo-s tmplaráve!s. O -s~. P!lESJDENTE; 
A SuperL'ltendência do Plano de Va-.. . 
1o1·~ Eccnômica da. Amaltôn.'!t .. O projeto â quE' se t e~ere o. r.eque· 
CO:tlCede .prior!dade à.s \-'erb81J 80 bl!l~ t.unento ora aprovado se_râ 1DC1u.ldo 
talAn.te .do OGvern.ador do Estad\). n~. ordem do dia. da próxtma sessao. 
Sé ·ê.ste !ôr, realmente, honesto e Tem a palrwra. o nobre ~nad.:_>r 
oon.~ncl.oso, -p.~de.rá fautr .-a.\guma. Jdferson de Agumr, para exphca~ao 
CQ.i&t de- útil ao Esr.aQo; ma.s .se ag:i.l:j pessoal. 
d•f:!ll!§~<l<> com as t•ndências poli\!- 0 &R. JEFJ'ERSO!' Dl: AGU!L!I: 
c&,· 'fktde.rA t>aral.izar as o-bYas -e d~1~ 

·.xzar • de increment-ar ~QOS 48 (Para explicação -pes$Dal - Náo 
Jna,ior u~ência. A êsse re-speito d'l· jot revi6to ve-lo om-dor} - Sr. Pre--:< ,.F"~• ., 

' 

- Noutro tópico diz s. Ex.•: I O SR. J3'FFERSON DE AGU!AR 
, • - Desejo ainda, pare.. ccmhechn~n: o 
' A tnmsferef:!cla das chapas de do meu nobre colega, ler a carta que 

ferrp ~êZ·se dn-etamente da Si ... env"iel ao Sr. Ministro da Fazenoa, 
derurg1ea P~!'ft- a fàbrica de au-~· cumprindo a promf>ss~\ que lhe fiz, 
tomóvei.s ~ · · em Plenário. Seu texto e o segUlli-

0 Sr. Lino de Mattos - E~·idente- · te; 
mente. "S!.'. Ministro. 

O SR. Jl!JFFERSON DE AGIDAR Relllf>to a V. E;;:a. o tt>xto à, 

11
•• • conforme consta da f-atura, 

no pé da qual v.exn a seguinte 
a.Il.Dtaçáo - "A presente m-erca~ 
doria de1,•.e ser entregue à rua 
tal, número tanto•• - ex*am-en­
te o enderêç@ da produ.tora rle au­
tomóvel, e nã-o o da firma "testai 
de ferro''. 

O Sr. Lino de ·Mattos - n.,rmitc 
V. Ex.• outto aparte? 

discurso pronunda.do pe1o. Se­
n.."l.dor Uno ·de Mat.tOB, na se-St"?~-o 
de 26 de maio p, find3, esperan­
do que &se Gabinet-e envial·â à 
Lfde!'aJJça. -da Maioria os escla­
reciment;oo i.n.ctis..Dfnsáveis à de­
.tesa. do Gov,êruo. 

EsclareÇo a v. EJt3. que o Se~ 
nadar Lino de Mattos não .entre~ 
g,Ju à Li.det~ da b.l.aioria os 
document-es que exib~ no p_le­
nár:i.o. E:n palcsti'a, informou,._me 

' 
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qUe a aquisição da material qu.es~ 
tionado fôra efetuado por em­
pt·ésa subsidiária da Valkswagen. 

O SR. JEFFI:RSON DE AGUIAR 
- A autoridade pública está armada 
de instl'Umentos que não possuimos, 
como a fiscalização de imPõsto. de 
renda e de comurno, através da qual 
é possível, incluive, examina.l;' livros 
e document-os 1.ern nenhuma restri~ 
ção capaz de intpedir a atuação· fun~ 
cional de c.ada um dos membros de 
uma. comissão ie inquérito. 

O de n9 48, de 1955, que aprova n9 41-56, de sua autoria. o quaJ, por 
o Plano Geral de Viação Nacional e se tratar de projeto da legislatura 

, Esclareceu~me aquêle paria~ 
rn,entar que prestará depoimen­
tp perante Comissão de Inqué~ 
Tito organizada nesse Ministério, 
indicand{) tôdas as emprêsas sub­
sidiárias da imiústria automobi­
lística que operam pata auferir 
lucros sucessivos, onerando a 
~rodução de veículos nacionais. 

o de n9 27, de 1953, que autoriza o anterior, teve o seu curso tolhido o.a 
Poder Executivo a realizar estudos se iniciar a legislatura atual, nos 
para construção de· um ramal da Es- têrmos do art. 323, § 19, do Regi· 
trada de Ferro Qojás. tnento Interno. 

Pede a Comissão de Transportes Também a essa proposição se re ... 
que tenham tramltação em conjun- feriu S. Ex~ no pedido de providên-· 
to, e. tarnbétn, que fique sustado o cias que fez á Mesa, em seu discurso 
curso dos mesmos até que chegue ao de 19 do corrente. 
Senado o pronunciamento, sôbre a Como no caso anterior, a Mesa fez. 

Nutro, Sr. P:esldente, a esperan~ matéria àe ambos, do Clube de En~ distribr;ir aos Srs. senadores o texi;o 
Saudações cirdiais. - Jetter­

~on de Aguiar, Vice-Líder da 
Maioria". 

c;~ de que a comissão de inquérito g,enharia, solicitado pela Comissão. do projeto. • 
do Ministério da I<'azenda apurará Tanto uma rnedidà como a outra Em di.scu:>são. 
convenientemeni e aquíio que o Se~ têm fundamento regimental, depen- . 1 , • 

nador Lino de Mattos apresentará, dendo porém, de aprovaçã() do Ple· Não ha.\endo_ que~1 peça a pa.au~ 
~a cm·ta foi enviada COt•l certo,com a documentação hábil que irá nãrio.' 'encer~·arc1 a dJscus.sao. (Pausa.) 

atral>o t>orque o eminente Lídt:'.r dt~. exíbír e junta· ao processo, numa Como se trata de duas providên- Esta encerrado.. 
_ .'l )é1~·is., Senador Lameira Bitten~ dEmonstração de que as autorida~ cias distintas, sendo possível apro- os Sm. Sen3oor€\S' que a~rovam q 
· "cvur, que dela se tncumbira, estava ctes do Govêrno estão atenta.<; aos l'ar uma e negar a outra, a Mesa. requerimento que1ram permanecer: 

empenhado em certos compromissos interê~scs públicos. c.om base nu. letra ''f'' do art. 47, sentado.<;. (Pausa> 
nlaéionados com a. dcença e, em O Sr. Lino de Mattos - Permite do Regimen.to . .<;u.bmeterã a votos ca- Estã aprovado. A Mesa requisitar{i. 
seguida, com a morte do Governa- v. Exa. um aJarte? da d dor '.Ma!!alhã.es Barnta. Só ontem _ · uma e per _sl: . 0 o projeto a Hm de dar-lhe o devido 

ll ~ o SR. JE'FTERSON DE AGUIAR 1! Em votaçao o Item l- do re-~ eucaminllamento 
qna dJ cumpri os mjsteres da lide- ~ Pois náo. quedmento, que pede tenham trami~ · · 
n.nri:l., em virtude da ausência de 0 Sr. Lino de Mattos _ Em abo· taçâo em conjunto as proposições . Disc:rssã.9 única do Projeto .de 
S Exa., que se prolonga, em dccor- citadas. I Let da Camara n 9 187, de 19o8. - ,. d 1 1 • , no das comls~ ões pa1·1amenta.res de -1 lent:m o a.ectmemo de mn seu Os srs. Senadores que ap1·ovam o que institm concurso de t1 ul03 
cunP,ado, em Belém - é que reme-. inquétH.o pode.:ia . arrolar uma série item 1 nueiram permanec~r senta- para prcmtmento dos cargos de · s de traballws por elas concluídos. .., ) 
tl ao r. Mini.st.to da Fazenda a cu r~ Enstu, porém. que me ·eoorte, 11este dos (PausaJ _ 1né~ico do . qt~adro do Hospi,!a~ 
ta que acabei de ler. Cabe assinalar instante, 80 qne chamariã :le desba- Está aprovado. j Alcldes Cwrwlro, e1n Camp,wo. 
O'..üta causa imuedient.e, a doença re- !:atam.ento da Emprêsa de .viaterial 2J Em vota~·êo 0 ltem 2(), que 50_ 

1 
Granâe, no ~stado d~ Pa~a.1ba. 

per;ti_na do Minisb·o Lucas Lopes. Aer.máutico , F.)kker" qne acaba de licita a su~ta:;ão do curso dêsse:s pro~ I tendo parece~. -sob n. ~8~, ~e 
O dzsejo de v. Exa. será atendi~ rerhr graç'a.- er.atam.ente ao tra~ i·;etos até que seja recebido o pronun~ 19~9, da ~?1mssao d~ Serviço Pu ... 

C. o. Espero flUe perante C~ missão de Oalho' àe um"~ co~issão pàrlameniar ciamento do Clube de Engenharia. b:w;: d Cwrl, . Jm:o_ravel, com _a 
T•·rSuérltu do Ministé!'io da Fa:dm'!,a d!>! inquérito, que provoq, depois de . Os ~rs. ~~nadol·e,~. r~ue ap~·ovam o 1 e,ne.t a de 1edaçao que oferece. 
V;,' _Ti:~:a. apresente_ a docume.nta~ao exaustJvo t~·ab~_lho, nao. merecer \item · ~ quenam pet n.anecer sp.ni.a- \ O ~l . RESIDENTE: 
hêi:l~l e preste mamres esrlarecimen- j aquela orgam~:açao a conf1an<:a e o dos ([au~aJ · • . 
tos., a fim le possibilito r o Govêrno crédito que nela se dep.Jsitavam. j Esta aprovado. .. i 7. Sobre. a nle.sa r.equenmento qi.le 
u ,cumprir v:; dP.tf'rminn.ções maio- Houve, ainda. outras ccmissões par- . _ .l >at ser lldo. 
re~ do int_erêsse ni'lcional. !amental'es <r e inquérito, cujo tra- DtEicussao,., umca ao ri.-f:!.queri- E' lido e a.pro\·ado 0 st>guint.e 
~ Sr. r. mo de Mattos Permite I.Jalho, as 1ec Jmendam. E' pena que menta nr> lu8, em que o ..Jennot 

V.: Exa. um aparte? ?Sta Casa nãJ o:lg" a mesma orten- .Senador ~dendonça Clark so.ltci- Requerimento 11 149 de 1959 
!:,. "' , ~ .. ,., tação, pa• a I purar os fatos rlennn- ta, nos termos ao a/t. 323, § 29, • ' · 

Q ~R. ~-~F~~RI:)ON D& AGUIAR :'-!ados por rr 1m ou por outros se- du I?egrmento Inte~no, o des'!r-. Nos t§ ... ·mo.s dos arts. 212, letra l. 
~~ C.m P· azel. I nhvres senadm·es, .att'avés de comis- qtüva_mento ao ProJeto ~e .Let, e 274, letra ,h, do RegimeJ:?tO .Jr~_terno, 

b Sr. Li no de Mattos _ Conside- sGes parlame .1tan:s de inquérito do av ~cna~o 1l9 25, de 19~6. que lreq1.H~Jro nd1e.mento da d!SCUssao .do 
,.,.,. digna de aplausos e de louvores' próprio Senado. Itsse meu ponto de d:spcc soare o PÇJ:J(lmento de au- l?ro~-eto de Lei da Câma1·a n" 187, de 
a ldtli~ênc.a do nobre Vic::--Llder àa vista, entretanto, não me desobriga xzlw::. e subt.•cn~c~<;. 1958, a fim de ser f-eita. na sessão 
Jl':~i.L·l'ia, eminente Sena.Jo\' Jefferson do compromi!so que a:;sumi - e o 0 SR· 'Pí\ESU.fLI~T.E: de 9 do corren~e mês. . 
c;'t A6Uiar. r.titude que conforta a ratificov nest.t oportunidade de r Sal~ das Ses.<:oes, em 4 de JUnho 
lJ::. PRrlB_:nentares. porque eviden-

1 
:::on:parr,c€1' f. comi~s~s, ~e inqu}··Ito, ~-Na s~ssão ~e 1° do co1T~nte. o ;:se- de 19n0. - Argenmo de Figueire()o. 

ti' que nao P.St~nnos gr1tand:J num; de.s:..-naf:a p~1o Mm1ste]·1o da F'a- L ... 1ür oenauor Mcnc.on~a GlarK, da O SR PRESiDE~~ TE· 
ct::.~rto. Hil. afinal Je contas. um co- 1 ~rnw1, a r~·o )t.Js:to desta e de cutl:Js ; .. :·;ouna, pectiu _províaen(;ra!, a Me:sa · 1 · 
l'~a com resoonsabilidade. que acom-ldenúnci~s fo:mulcdas !or mim, e"'~-. a fim de que. tlyesse ~m;~o o J?roj:~o - Em obediência ao voto do ?bn:.'\-
rtmhn de pll-rto n nos3a atuac:ão, deln bora n:~o a;:redlte mmto no I'C5t:!- ..,_.;: Le1 do >:~ettado U· 25, de 19.:::6, rio, retúo o pr.;jeto da pauttJ, do.<; 
tpma conhecimento e - o que é- ta do prácico. l .. ,ue átspoe_ sob r~ o pagamerlto de au- trah3.1hos p:1ra r~mC'luí·lo na Orctem 

:r:tulto importante, imp::;rtantíssuno 0 ~R JEFY;IER/'OY..J DE AGUIAR ... mos e suo:ençoes. . do Dm da .ses..~o de 9 do mê.5 em 
m"smo - toma providências. As de· ,,,'"'" · , ' -: .. ~ , - ' Na otasiao !m esclarecldo a Sua curso. 
t~ú!'('!as fcrmula.:'ia!:> pm· m!m a pro- -::- N,.?.. cst.o.ll de, ~~~lu.J. Entendo. que, f~xce ... encul, 1J01' esta ~l·estdencla, que 
"""'. 1 d "~ ,. . t 1 ~ ~m pdmenJ ll:lg., ... , devemos aguar~ a p.:-opOSIÇào em apr·e;;o se acllava 
~··· 1 o r~ ... as ne_.ocia as com c m dar ptO'llltlc"a' "to da a ·to·ida · t pns C.e fen·o. permanecem. Cnlquei-. , • 0 .. • . ·: •11-;-· • u •1 ~ arquivaaa, senc.o·lne ücz o requerer 
~:; €lll documento~ nridicos Quan-j':lt. aJ'Tlmlsttah\·a ....... e V. E~a. nao .. se c ::;eu ae::.a!·qutvamento. 
t ' . ld~ . · ··onformnr com a:; conclusoes do m~ }!;fetivawenLe a Lei interna no § 
p as prov encws para anur~r re.s~ 

1 

'·-'t d · ;'t·· t' d ·' · · , .. ' .. ' 
J}m.5abilldarle3. evidentemente Que ~~1 \:'r0 a un~ .. , .a .vo, po eta. te~ 19 do art. ;1.!~, dtspoe: 
iogem n nó.s. parlamentG.res, S8.lvn - e e ' coom ~ne. !aculta 0. Regtm.en~ "Ao fim de cacta. wg:islatura, serão 
--t- conto-:n'!e ,<'h'.? em outras oportu- · tf_. ~--=-a Cor stltmçao .~e_? em I, . a ms- arqu1vauos os proJecos de 1e1 e de 
n:dndes - <;e a nt'ópria MP..io1·t:~ des~ \ t~l-l.iao .. de ~~:na com~ .. sao P~:.~amen~ l'ef::>oluçao do Senado em pri.:.leira 

1 ~ ca~a Pntender ncons~lha.· ·.:el e ne~ ~a\ de l11Ql;_':11to, ctn.e 0 Plena~ .o,, ~o~. discussao. cab~nao a CJ.UaHl'-~eL' ;:;ena­
:e"sário cCJ~stituir uma com!s fio par~ ield 0• .deff'lt •. á, a flm de. se •. apu; a.1 tior uu C:on-:tl;,S~:u l LCi.Llt:rcr u seu_ de-. 
lrnn~ntar de inqué-rito. Pnece-me ., u 0 ~t:a.n J possa _ merece, tepmo ~arqu1vame~to. em .t'lenarlO, ate o 
.Que essa seria a Vt>rdadeira 1H'OVidên~ -- esconetta contençao . _ tirn da pnmeu·a. scs6ao JegtsJatrv.a 
H~ As corni~s,ies nomeadas peb Exe~ ~Sr. Preskente, ~scllu:eCJdp. ~ süua- ordinaria ~egu~nte, quanuo se consi­
!cuth•o sem nos.c::n assistência, sem ~~o ela Companr:ra Stderurgtca Na- tl::-rara. detuutwo o a..rqUJ.'.'CunenLo ·. 
'no~:::a n~c·n.li7.arão. embora os que ::::zona! e d:) Govenlo F'ede~al, tenho No presente requ~rmlei1to, o Se­
/fi·; c0n~nõcp1 ·o:.:ri~n1 dignos r- honra- per at~nd1do o comp~omu;so para nhor J.\'lendow;a C'tar~ pede o desar­
dns. têm qnf' pnfr~ntar colega~ de com o llll.5:',z·e .senada:r .:..tno de Mat- qUlVarnento do proJeto. 

~ ~u!tCe..-; homens qu~, como etr>s. tos. e. pot· desu:~umb1d0s os nü<:teres Ao .Plenanl.l cabe rel)olv~r. A Mesa 
~ servid:-rrs pú_bli('OS. Essa cir- propnos da L!Qerança. da Mniol'ia, fez dtstributr aos Srs. S~nadores o 

,'c:"'sf.<í.,cia mP m·eoC'Upa que exerp eventualmente. li\IU.1!o lexLo da proposição, a fim de que 
O SR. JF.FFERSON DE AGUIAB bem! Jlluito bem.') poS<lam delibera1 com pl~no conhe-

1- Nobre Sel"ador Lino de M::J.ttos: 0 SR. ''RES.LDENTE: cimento de cau::,a. 
'nàn faço restriefio akurna à digni- - Em discussão. 
: c'Pf!e r'lc.c; _lnte"'l'.'lDtf'r: ·de comL:=sõPS. - Pass:t-se à Ordem do n 1a. Não havendo quem P~ça a pala-
. f•"'unrdo ~. :lttwt·:"o df' c'Hja funcioná- ·;ra. encerrarei a discussao tPausa) · 
, riC" na de~it:."m-r:bfmcia do~ S!"tls mis- Discussão única do Requeri- Está encerrada. 
,. tr>r!"c; rundonnis, oara. então, apre- ment" D9 lSlJ, de 1959, da Co· Os _Srs. senado~es que a~rovam ~ 
, ci1-los. ca"O a._ comis"5.o de inquê- missáo de T1·ansportes, Comu- requenmento que1ram :pe1ruanece1 
;. ri~., constituicla 0010 1\otinist.é-rio da n_icac;·'>es e Obras Públicas, soli- sentados tPausa). . 
; Paz"nda 1.1ão atenda aos propós1tcs c~tando: Está aprovado: <? proJeto a QU~ 
1 

.df'. V. Fxa .. não n.putnndo aquilo que a) tenham tramitação em se refere o requerunento, retomara 

Primeira discussão do PnJ~·eto 
de Let do senado nv 26, de 1956, 
que altera o art. 221 do Código 
de Processo Penal t Decreto-lei n• 
3. 689, de 3 de outubro de 1941) 
tendo parecer: sob n9 159, de 
1959, da CDmis.5ão de Constitui­
Ção e Ju&fir;a, favorável. c01h a 
emenda que oferece (n~' 1-Cj, 

'Rf:SIP"::NTE; 

Em discus.Gão o Projeto, 'com 
a Emenda. cf'ausaJ 

Não ha\·endo quem queira u.sar a 
pa:avra, dl?claro encerrada a di.Scus~ 
são.O 

Sôbre a me!;Ct requer1mentc de pre .. 
ferência do nobre Senador Joã.Q 
Villa.sbôa.s, que vai ser lido pelo Sr. 
secretário. 

:€' lido e aprovado. sem debaÚ>. 
o seguinte 

Requcrimcr.tl n. 15u, de 1959 
No.s têrmos t.O.S ar~. 212, leira Jl~ 

e 309, n" I, do Regtmento Interno 
i'.equeiro pr<:"ferência para o Ptoje~ 
de Lei de Senado n~ 26, de 1956, 
a ftm de ser rotado ant€'6 da reGpec4 
tiva emenda. 

r '('\,11cle "!:}!l ,<PJ.Ul'Bt1n, ~videt11emf'n- conj1 nto os p1·ojetos de Lei o seu curso normal. 
t? fira ao nobre Cvlrga a alterna- da C ümara nQ 48, de 79'55 e 37, n 1·"cussào ·~níca Cla Requeri- Sala das Ses.sõ::.:=., em 4 de .Junho 
· ' 1· · " '"' de 1959. - João Vitlasbõas. tn·a a que c::e te-.ere. de so wüar uma de 1'153: menlo nV 139, de 1959, em que 

rr>ml_ssYo P8t'l::lmentar de inquérito b) seja sustado 0 curso das 0 Sr. Senador Mendonça Clark 
:r~.::de M rlrdnro Pntret;mto. que te- mesnas proposições até que solwita, nos tênnos do art. 323, 
nho 11111it() r~ceio dfls comissões par- che~pe ao Senado 0 pronuncia- ~ 29, do Regimento Interno, o 
lfl1nelltal·es de inonêrito, Pf'l'Q11'2, co- men·;o do Clube de Engenharia desarquivamento do Projeto de 
P'n !'lr-ontr.ce na Câmarn dos Depu- "b a t, · r 't d 1 Resolução n9 41. de 1956, que al· 
t·~.-{.os _ e "•~ va·,.,·., d•l".S eu natii~ so l't! ma ena, so lCl a o .pe a ·' ,. " ~·" ,.... refeJDàa Comissão. - fera o Regimento lnterno. 
c'rr:•l - c::~m a orol'fe~·ncfio, elas .se 

G SR. PRESIDENTE: 

Em '·ista da deliberaçãn do Plená~ 
rio, vai-se proced~r. nrirneirflmente ~ 
\'Otação do Projeto, que, se aprovado 
prefudíc.ara a emenda, por l:ier à m~­
ma snl)stitntlVO integral. 

r· ·:.~:astam e o P:'ll'Jamento niio se O SI\. 'tESJDENTE: O SR. PRESIDENTE: Em vot:1çüo o Projeto. 
, 1 • ··n. 11:1 o~ú1iâ.) n\,h1\c?. dnda a pre­
r~- ·-.-l,.,d, QRs anrova~ões. 

f) f;;!·. T~ino de Mattos - Ne.n1 sem-
~..._. r<: e tem sido assim. 

- Re:·ere-se o requerimentO a 
projetos, ambos originá1·íos da 
mara ~ 

ctois - Neste requerimento. o Sr. Sena~ Os Srs. Senadores que o aprovam 
Câ· ·

1
1 dor Mendonça Clark solicita o desar- Qtteiram permanecer sentados. 
<;:,uivamento do Projeto de Resolução 1 (Pattsa) 
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Está aprovado, fica 
'trrienda. 

prejudicada a 1 taduaís, os znemb~s do Poder Jud1- 1 bunais de Contas da: União, dos Es­
ciãrio, os Ministros e Juizes dos Tri- t.ados e Distrito Federal ~enio inq\.li­
bnnais de Contas da União, dos Es- ridos em local, dia e hora previamen­
tados e Distrito Federal e do Tribu- te ajustados entre êles e o juiz" 

Oportunamente e. ml:1.téria. voltará 
à Ordem da Dla., para a se~unda dis­
cussão. nal Marítimo serão inquiridos em }0.. Art. 211 Esta lei entrará. em vigur 

cal, dia e ho1·a previamente ajusta~ na data de sua publicação, revogo.d~ 
E' o seguinte aprovado em pri- dos entre êle e o juiz'' as disposiglles em contrário. 

tneil·a discussão: .. .. .• .. .• .... Art. 211 _ Esta lei cn~rar~ em vi-
0 

SR PllECJDENTE· 
PROJETO DE LEI DO SENADO gor na- data de sua publlcf-,çao, revo- . v 1 • 

N9 26, de 195G 

Altera o m·t. 221 du Códiga do 
Processo Penal U)ecreto-lei n" 
3.689, de $ de outub-ro de 194U, 

O Congresso Nacional decreta: 

Art 19 O at·t. 221 <caput) do Có­
dig·o de Processo Penal IDecreto-lei 
n<J :L689, de 3 de outubro de 1941: 
alterado pela Lei n. L907, de 17 de 
~lt~~~~ç~~" 1953 passa a tel; a scguin-

Art. 221 O Presidente e o Vice. 
Pre~idente da República, os Senado­
Te$ e Deputados Federais, os Mini;;­
trds de Est2.do, os Governadores de 
.Estados e TeJ'ritórios, os Secretâri(J.!:. 
'de Elstado, os Prefeitos do Distrito 
Federal e dos ~Iunicípios. os Depu. 
tado$ às Assembléias Legislativas Es-

gadas as disposições em contrário.- Está esgotada a Ordem do Dia. 
FJviENDA N(J. 1-C Não há oradores illscritos para esta 

oportunidade. 
Dê-se ao ari? 1? do P.L.S. 

de 1956. a seguinte redação: 
ll9 2G, Antes de encerrar a ses::;ão, lembro 

Art. 111 o art. 221 (caput} do cu­
digo de Processo Penal {Decreto~lei n~ 
:: .. 68~. de '3 de outubro de \!)41) alte­
lado pela lei n? 1.901," de 17 de ou tu· 
bro de 19G3, pa~sa a ter a seguinte 
redação: 

·Art? 221 O Presidente e o Vice-· 
Presidente da Repúblíca, os senado­
res e Deputados Fedcrai& os Mini.~· 
tros de Esta.do, os Governadores oe 
Estados e Territóiios, os Secretó.rios 
de Estado, os Prefeítos do Distrito 
F'ederal e dos 1\:lunicipios, o~ Depu· 
fados das Assembléias Leg·islativas ~s· 
tadHais. os rnembros do Poder JudJ­
dário, os Ministros e Juízes dos Tri-

aos Sr~. Senadm·es que o Congresso 
Nacional se reunirá f.ts 21 horns pa1a 
apreciação de Veto presidencial. 

Nada nu:.ls havendo que tratar, vou 
levantar a ses-"ãO. Designo para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 5 de Junho de 1959 

1 __: Discussão únJCa do Projeto de 
Lei da Câmara n'? 134, de 1956, que es­
tabelece o regime especial para a na­
vegação fluvial e lácusb·e do interim· 
do país, tendc:t Parece,.es <ns. 185 a 
18·7, de 1959) das Comissões - de 
Constituição e Justiça~ cont;·árlo; -

-
Junho t:'!·~ ~ 

:de Transportes, Comunica.~óes e Obra;;­
, Pli.blicns, favorável com a eJntnUa que 
oferece 0-CJ ccom voto em sepur~­
do do Sr. Senador Francisco OallottJ.l 
e - de J.'lnanças, favorável ao proJet:o 
e contrário à emenda n'? l~C.:. 

:.! - Discussão única do Projeto de. 
Lei da Câmara. n'·' 16, de HJ5!1. ~ue 
modiflca o item 11 do at·t. 4v da Let 
n~ 305, de 18 de julho de 19~\i lin­
cluido em Ordem do Dia em VJ.rtucte 
de dispensa de Jnterstlcio concedida. 
na sessão anterior a requerimento do 
Sr. Senador Mem de Sá) tendo Pq.­
receres favoráveis cns. 195 e 196, Je 
1959\, das Comissões: - de Con~;U­
tuição e Justiça e - de Fínanças, 

3 - Discussão única do Projeto de 
Resolução nll 1, de 1959, que suspen- · 
de a execução parcial da Lei nY 2 .4.~~­
de 30 de dezembro de 1956, do Eéi­
tado de São Paulo (projeto ofereci­
do pela Comissão de Constituição e 
Justiça em seu Parecer nY 14!), de 1959.: 
tendo voto em separado do Sr. se-~ 
nador Attilio Vivn.cqual. 

Estâ encerrada a se.o:são. 

1 Levanta-se a sessâo às 1~ h o-, 
ras e 10 minu.tos). 

"': 


